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O ESCANDALO 
A CANTAREIRA 


Um Artigo do Sr.Macedo 
Soares Lido no Senado 





Senador José Eduardo de 
Macedo Soares 


Vistos 
Leopoldo Cunha Mello. 1º se= 
eretario do Senado, 
SO A- 


O SR. MACEDO 
RES — Sr. presidente, 
meus senhores: 

Não é muito divertido que 
eu tenha, pela primeira vez, 
vindo à tribuna do Senado 
para me occupar de um as- 
sumpto mofino e relativa- 
mente desinteressante. Mas 
isto é o que toca a cada um 
de nós. 


uma 


Ha dias pussados, sr. 
presidente, o nosso collega, 
sr, dr. Costa Rego, viu-se 
na contingencia de ler wm 
artigo dos que elle escreve 
habitualmente para o “Cor- 
reio da Manha” e que foi 
victima da severidade da 
censura. Esse artigo lido 
ao Senado surpreendeu nos 
senadores pela sua inocui- 
dade, Não se tratava de 
bomba de dynamite 
capaz de demolir o regime: 
tratava-se de considerações 
amaveis e opportunas sobre 
dissidio partidario no Rio 
Grande do Sul. 

Agora, sr. presidente, ve- 
nho eu aqui com as mi- 
nhas elocubrações: é uwmu 
questão de negocios no Es- 
tado do Rio de Janeiro; o 
governo preparando-se pa- 
ra jogar-nos mais uma bola 
e nós querendo nos defen- 
der desta pequena pilheria 
governamental, 

Eis ahi, sr. presidente, 
vou ler o artigo e vão ver 
os srg. senadores que esse 
artigo não tem veneno, nem 
dynamite, nem acido sul- 
phurico. 


Mais Uma Bola! 


Em 2 de maio de 1924, 
depois de ingentes esforços, 
a Companhia Tramways, 
Luz e Forca de Campos 
conseguiu vender à muni- 
cipalidade, por 6.500 con- 
tos, o seu ferro velho, sen- 
do a avaliação official de 
4.589 contos, majorada em 
consequencia de  arbitra- 
gem do então interventor 
estadual. 


No seu balancete de 
1922, a propria Companhia 
avaliava a totalidade | de 
eus bens, isto é o ferro 
velho de Campos. vendido 
por 6.500 contos e mais à 
usina geradora de energia 
electrica em Tombos de 
Carangola e a linha trans- 
missora, que não foram in- 
cluidas mnaquelle negocio, 
em pouco mais de 10.004 
contos, 

Em 1929. o governo do 





























Estado manipulava o mes- 
mo material imprestavel 
em novos negocios. Já O 


mesmissimo ferro velho, a 
usina e a linha transimisso- 
ra desmantelada ficavam 
por 25.000 contos, repre- 
sentados por uma emissas 


de 25.000 apolices de con- 
Cf. 





to de réis, juros de 8 %, 
reseataveis em 20 annos. 
A vscandalosa transacção 


deu margem a varias com- 


binações e escamoteações 
nunca se apurando o des- 
tino de alguns milhares 


dessas apolices. 


O maior servico que o 
sr. Ary Parreiras prestou 
so Estado do Rio, no sem 
governo, foi a honesta e 
corajosa rectificação de tão 
igmobeis traficancias. E di- 
ga-se a verdade, o bravo 
commandante foi constan- 
temente sustentado pelo 
Conselho Consultivo do Rio 
de Janeiro, onde tinham 
assento alguns conhecidos 
supersticiosos da bachareli- 
ce e devotos dos vontrates. 





Depois de acurados esta- 
dos, com todos os parece- 
res da burocracia e passan- 
do os tramites do Codigo 
dos interventoves, o assum- 
pto recebeu um primeiro 
despacho do chefe do go- 
verno Provisorio que, ent 9 
de marco de 1934. offerecia 
opportunidade para a re- 
visão amigavel do negocio, 
comelliando-se us interesses 
das partes. 

Fracussando a tentativa, 
facultada nesse primeiro 
desfecho do chefe do Go- 
verno Proviosrio, a questão 
subiu novamente a sen qul- 
gamento, que dessa 


ver 



























Almte. Protogenes Guimaraes 


ordenou a glosa de 50 % 


no capital e juros dos titu- 
Jos, que serviram à tratan- 
tada. 

Os capitalistas rectifica- 
dos e respectivos testas de 


ferro — espernearam, como 
se devia esperar. Depois 
veiu a Constituição Fe- 


deral, artigo 18 das “dis- 
posições transitorias”, ap- 
provando os actos do Go- 
verão Provisorio e seus 
agentes nos Estados, ex- 
eluindo-os de qualquer 
upreciação judiciaria, Assim 
a questão ficon definitiva- 
mente encerrada, protegida 
por um dispositivo consti- 
tucional, prohibindo qual- 
quer contestação legal on 
judiciaria. 
Ei 

O actual governo flun- 
minense recebeu — quando 
não o podia [lazer — uma 
reclamação dos homens do 
ferro velho: tentando reha- 
ver por via administrativa 
o que já tinha perdido defi- 
nitivamente no regime re- 
volucionario. Em mensa- 
gem de 18 de setembro ul- 
timo, o Executivo  flumi- 
nense agora emparceirado 
com os reelamantes, remet- 
teu suas escandalosas rei- 
vindicações à  Assembléa 
Legislativa, 

O governo do Estado do 
Rio alinhavou com os ne- 
gocistas do ferro velho, 
mediante a restituição in- 
constitucional de 12.500 
contos. nm novo empresti- 


mo de 25,000 contos. A 
ullegução dos chatins é 
que a glosu do sr, Avy Pur. 
velras “matou” q eredito 
do Estado. Para vesusel- 
tale q seu actual governo 
deve commetter a violen 


cia de saltar por cima de 
um dispositivo vonstitucio- 
a immoralidads de 
consumpmar uma vergonho- 


nal e 
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Commissão de deputados encarregada pela Assembléa Fluminense de 
apurar os casos de corrupção nos negocios da Cantareira já entrou 
em entendimentos com o senador Macedo Soares, que não sómente lhe 
forneceu documentos essenciaes como se promptificou a prestar o seu 
valioso depoimento. Assim, não será abafado o escanda'oso caso nem o 
conhecimen 
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Praça Tiradentes n.º 77 : 


SERA” MANTIDO O “MODUS VIVENDI” GAUCHO 











Tranquillizadoras Declarações dos 


Srs. João Carlos 


AS RESPOSTAS ENVIADAS 
BUJA —:COMO FALOU AO 
TE UNICA CONDICIONA A VOLTA DE 

DOS PREPARATIVOS BELLICOS E A' 


O sector gaucho não apresen- 
tou novidades nos ultimos dois 
dias. 

Chegado ante-hontem ao Rio, 
o sr. João Carlos Machado de- 
clarou aos jornalistas : 

— Tudo está bem no Rio 
Grande do Sul, tendo o gene- 
rat Flores da; Cunha recebido 
mais de dois mil telegrammas 
politicos, hynothecando-lhe in- 
condicional solidariedade. * 

Por sua vez, o sr Baptista 
Lusardo, falando honteni aos 
nossos collegas d'“A Nolte”, ac- 
centuou que o seu Estado dese- 
ja a paz ea continuação do 
“modus-vivendl”", E acrescen- 
tou : : 

“— Considero afastado qual- 
quer receto súpre'a unidade de 
vistas no-Rig Grandes 
DAS AS DS DOADA AD SD OD 


sa negociuta, lesando o Es- 
tado em 12,500 contos. Des 
pois, sim. Estará em ter- 
mos de entrar em novo ne- 
gocio com os mesmos nego- 


cistas, augmentando de 
mais 25 mil contos a divida 
interna fluminense. 


Eis ahi depois da vergo- 
nhosa cavação da Cantarei- 
ra, a nova bola que gira 
na Assembléa - Legislativa 
para satisfação de incon- 
fessaveis interesses de uns, 
gracas à desconcertante in- 
gennidade de outros... 

Neste momento falta 
completamente ao governo 
do Estado do Rio, a vigi- 
lancia, a dedicação, a com- 
petencia e o  enthusiasmo 
do verdadeiro patriotismo 
fluminense. Adventicios e 
penetras não podem ter a 
coragem de certas resisten- 
cias e sacrificios, preferem 
as commodidades da irres- 
ponsabilidade, põem fogo 
na casa para  accenderem 
um charuto. 

O espectaculo que offe- 
rece o governo da velha 
provincia é triste; muito 
mais triste para os que 
curtem na sua vida publi- 
ca as deceprões, os desen- 
ganos, as amarguras de te- 
vem aberto as portas ao 
bando de ciganos que ago- 
ra depredam e enxovalham 
a “nossa causa”! 

J, E. de Macedo Soares 

Eis ahi. sr. presidente e 
demais srs. senadores, O 
tcôr do artigo que foi cen- 
surado. 

Por emquanto, quero me 
reduzir a esta reproduccão 
do que foi eseripto e não 
foi divulgado no men qor- 
nal, toda a critica que deva 
fuzer ao servico da cen- 
SWTA. 

Opportumnmente, se não 
chegarmos a um ularo em- 
tendimento, terei que vol- 
tar a falar neste assumpto 
porque qulgo que melle + 
envolvem grandes e graves 
interesses da Republica, 


| 


Era o que tinha a dizer | 


(Muito bem muito bem). 


é que eu devia partir hoje para 
Porto Alegre e não mais segui- 
rei, As informações que me che- 
garam hontem, trazidas pelo 
meu particular amigo deputado 
João Carlos Machado e as ou- 
tras que a respeito me escreve- 
ram, os meus correligionartios 
de lã levam-me a apreciar os 


IM A - 





Aprova |... 








acontecimentos com optimismo. 
Aguardemos agora a marcha 
das negociações em vista da 
execução do octologo,” 

A SITUAÇÃO EM PORTO 

ALEGRE 

PORTO ALEGRE, 26 (Servi- 
ço especial do DIARIO CA- 
RIOCA) — O “Correlo do Po- 


' ) 


“| convocad 


Machado e Baptista Lusardo 


PELOS CHEFES FRENTEUNITAS A” CARTA DO SR. DARCY AZAM- 
“CORREIO DO POVO” O SR. ALBERTO PASQUALINI — A FREN- 
SEUS RE PRESENTANTES AO GOVERNO A” CESSAÇÃO 
DESMOBILIZAÇÃO DOS PROVISÓRIOS ? 


ves publicou as seguintes no- 
“A situação política estadua) 
não apresentou nenhuma pers- 
pectiva nova ou inesperada no 
decurso destas ultimas horas, € 
persiste aínda insoluvel a cri- 
se que provocou a demissão dos 
representantes da Frente Unl- 
ca no governo, srs. Raul Pil- 
la e Lindolfo Collor, que oc 
cupavam os cnrgos de secreta- 
rios da Agricultura e da Fazen- 
da, respectivamente, 

Depois de diversos entendi- 
mentos e “demarches” realiza- 
dos com o objectivo de solucio- 
nal-z, mas altas espheras par- 
tidarias, deliberon-se, afinal, 
entregar a solução do Impasse 
aos directorios dos partidos 
opposicionistas, | especialmente 

os. . 

Afim de examinaren (As cau- 
sas determinantes da attitude 
adoptada pelos srs, Raul Pil- 
la e Lindolfo Collor, assim co- 
mo para definirem o ponto de 
vista das forças da opposição, 
nesta. emergencia da vida poli- 
tica do Estado, os partidos Re- 
publicano e Riograndense e Li- 
bertador deverão se reunir den- 
tro de mais algumas horas, 

Ha um ambiente de grandr 
esnectativa em torno das de- 
cisões que se avisinham, espe- 
rando-se o desfecho do dissídio 
que pôz em chenue o “modus- 
vivendi” de 17 de Janeiro, 
PRONUNCIA-SE O P. ER. R. 

O presidente do secretariado 
Ar. Darcy Azambuja, envioa an- 
te-hontem, como  noticiamos, 
nova missiva ao presidente da 


(Continúa na 8º pagina) 
Prisão de ventre 


SAL DE FRUCTA ENO 








Está Sendo Organizada 


a Commissão Mixta 


Quaes os nomes de 








sses “Dig-four” da politica nacional ? 


- (0 sr, João Neves não quer falar, embora continue 
“fazendo força”... --- A conferencia de hontem à noite 
“com o ministro da Justiça 





sr. Getulto Vargas, president: 
da Commissão Mixta 


É e e 


4 espera DITAS 


A escolhe dos nomes que de- 
verão integrar s Commisão 
Mixta é o grande problema po- 
útico do momento. E' natural 
que isso se verifique, Esse ““co- 
mité” terá de descobrir e sa- 
grar, com todas as iormalida- 
des do estilo, o futuro presiden- 
te ce Republica, de modo que 
a sua composição está sendo 
cuidadosamente estudada, 

A principio pensou-se em OF- 
ranizar uma commisão de seis 
membros, sendo tres da maio- 
ria e tres da minotia. Mas a 
idéa foi abandonada, porque 





“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 
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deveria caber ao norte o mes- 
mo numero de representantes 
concedido ao sul, o que seria 
impossivel por não ser o nume- 
ro 3 divisível por 2. 

Em face dessa situação inso- 
Juvel, resolveu-se que a Com- 
missão teria apenas quarro 
membros, facilitando assim 2 
sua divisão em partes eguaes. 

Soluclonada essa face da que- 
são, trata-se agora de saber 
quaes serão os momes desses 
“big-four” da politica nacio- 


(Continúa na 8º pagina) 
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Directores — DR, JOSE' MARIA WHITAKER 
DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
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de Immoveis é 
Terrenos 


IPANEMA OU LE. 
BLON — Compra -'s e 
nesses bairros, . predio 
pequeno 'até 80 contos 
ou terreno com 10 me- 
tros de frente no mini- 
mo. ZUMALA” BONO. 
SO — Rua Gonçalves 
Dias 4 - sobrado — 22- 
2662 — 22-0924, 








À Exposição de vJor- 
raes Diarios que o 
Lux-Jornal organi- 
zou na Feira das 
Bmostras 


“Lux-dornal”, como grande 
parte do publico já sabe, orga- 
hizou na IX Feira Inlernario- 
nal de Amóstras do Rio de Ja- 
neiro uma interessante “Expo- 
sição de jornaes diarios de to- 
do o Brasil”, que vem desner- 
mujdo viva e intensa curiosida- 
e. 

“Lux-Jornal”, como se veri- 
flca pela sua exposição, man- 
tem um Intercambio com a Im- 
prensa diaria de todo o paiz. 
Nos seus oito annos de activi- 
dades, tem prestado, a quantos 
se vulem do seu serviço de re- 
enrtes de jornaes, amplas « 
uteis informações sobre tudo 
O que se publica referente a 
qualquer assumpto. Pelos gra- 
thicos o estatisticas que apre- 
senta nn seu “stand”, sabe-se 
que existem no Brasil 213 dia- 
rios, sendo 7 eseriptos em ÍIdio- 
mas estrangeiros, 

O numeroso público que acor- 
re cm visita 4 “Exnosição de 
jornaes de todo o Brasil” en- 


contra, numa ampla mesa de 
Jeitura, as mais recentes edi- 
ções dos jornaes dos Estados 


que o “Lux-Jornal” recehe 
diariamente por via nereg. F', 
cemo se vé. uma nota interes- 
sante da Feira de 1956. 


Um belo aconteci- 
mdhto social 


A FESTA DE GALA DO CLUB 
DOS 40 


Um dos objectivos da fesia 
de gala que o Club dos 40 pro- 
move para o proximo din 8 de 
nóvembro toca multo de perto 
ao coração dos profissionaes du 
imprensa, E” que a brilhante 
associação dos ranozes da nos- 
£a sociedade resolveu dedicar & 
Casa do Jornalista a metade do 
montante obtido com a venda 
de entradas para o seu festival 
artístico, O gesto é dos que 
confortam, nesta época do ma- 
terialismo desvairado, quando a 
maior parle procura apenas 
augmentar sempre o patrimo- 
mio proprio, sem fazer justica 
às necessidades e ao esforço 
alhelo, O jornalista tem de 
Ser, queira ou não quélra, um 
esforçado permanente e, por 
isso, vive sujeito 4 oppressão 
da numerosas  necessidados, 
Faltava-lhe mo Brasil. ainda ha 
bem poucos annos, até à espe- 
rança de um futuro relativa- 
mente tranquillo, de um des- 
canso merecido após os esti- 
fentes trabalhos mentaes a que 
se sujeitam, Foi o incompara- 
vel dynamismo de Herbert Mo- 
ses que conseguiu vencer a ln- 
differença de alguns e a oppo- 
Sição de outros, onimendo os 
profissionses da penna a crer 
na realização desse sonho gi- 
gantesco, que é a Casa do Jor- 
nalista. O gesto da galharda 
mocidade carioca, reunida nes- 
se nucleo de elite que é o Clul; 
dos 40, tem uma significação 
tnda especial, porque revela um 
sxmptoma confortador: e de 
que ja se vae formando entre 
uôs a mentalidade de sympa- 
thiu. carinho e respeito à im- 
prensa brastleira, Contribuições 
assim espontaneas e generosas, 
comqnanto sejam apenas gntas 
em relação ao vulto da tarefa 
são recebidas vom espírilo de 
verdadeira gratidão, Aliás, ou- 
tra coisa não era de esperar de 
uma aggremiação como 6 Cluly 
dos 40, onde & imprensa é sem- 
pre recebida de bravos abertris. 
O proprio presidente da Asso- 
ciarão Brasileira de Imporensa 
sr. Herhert Moses, é socio do 
Cluh dos 40, Nenhuma duvida 
podemos alimentar quanto eo 
successo Intestrnl da festa pa- 
trocinnda nor esse club, não só 
pela sua finalidade, como tam- 
bem pelo proprio programma 
quo será executado. A parte 
literarina fol confiada 4 sra. 
Anna Amelia Carneiro de Men- 
dença e nos srs. Olegario Ma- 
riano e hastos Tigre. que tera 
o collateração de sua venlilis- 
sima tfilra, a senhorinha Stella 
Bastos Tivro, Quanto à parte 
artistica, baste affirmar ue 
Bidy Saxão e Giuseppe Daniso. 
nemes ennsarrados pel unl- 
verso ên'eiro, cantarão a “Tra- 
viata”. A nistéa ecarinca espera 
semnre Com verindeira ansie- 
dade no ensocio de ouvir 4 
inexced'cel | soprano patricia 
Denise é hoje o maior barvto- 
va do meado. Dentro em breve 
estarão à venda os hilhetes pa- 
ra cesso cenertnculo, que será 
realizado no Theatro Municipal 
tu 21 horas du dia 8 de novem- 
bro. 








Vendas é Compras 
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O BRILHANTE DISCURSO PRONUNCIADO, HONTEM, PELO 


RIVADAVIA CORRÊA MEYER 


Enlelou-se hontem, com o 
malor brilhantismo, u “Semuna 
da Economia", Inslitulda pela 
Calxa Economica para incutir 
no espírito publico o sentimen- 
to da poupança. Não precisamos 
encarecer os ultos objectivos 
dessa campanha que visa am- 
parar q economia nacianal, es- 
timulundo us forças productoras 
do quiz. Para mostrar os vesul- 
tados já obtidos, bastu exami- 
nar as remllzações da propria 
Cnixa Economica nestes ultimos 
annos, durante og uues dupll- 
curam os depositos populares 
naquello eslnbelecimento. * Mul- 
tas foram as obras financ'adas 
pela Caixa e grandes tém sido, 
realmente, as congequenclas de 
ordem economica que constala- 
mos em todos vs recantos do 
paiz. Dando início à “Semans 
da Economia", o sr. Rivadavia 
Corréa Meyer pronunciou, hon- 
tem, na “Hora du Brasil”, a 
seguínic oração: N 

“OQ primeiro Congresso lIuter- 
nacional de Economia, realizado 
em Milão no anno de 1924, in- 
stitulu a 31 de outubro como O 
Qia' du economia, u ser celebra- 
do, mundialmente, em Lodas as 
Caixas Economicas, 

à Caixa Economica do Rio de 
Janeiro entendeu, porém, prece- 
der n commemuração de uma 
semana de largas publicações. 
de productivas conferencias, de 
variadas veulizações, afim de 
quo datu lão importante e si- 
enificativa na vida de um palz 
tivesse a muis completa reper- 
cussão, 

Inicia-se, portanto, hoje, n se- 
mana da Economia, cuju abvr- 
tura deveria ser proclamada, 
neste momento, pelo sr, presi- 
dente da Guixa Eevonomica, dr, 
Ricardo Xavier da Silveira, não 
fosse a sua ausenica desta ca- 
pital, a serviço da Instituição 
que preside, 

Pela primeira vez, no Brasil. 
se cogita, em maneira séria e 
grave, de assumpto de lunta re- À 


“Semana d 








DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 27 de Outubro de 1936 
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eee cem 


mito 


ca 


Dois aspectos da solennidade 


Brasil": — O sr. Rivadavia 


seu discurso é um grupo feito 
za da campanha em prol 


a Economia 


SR. 





de hentem, na “Hora do 


Corrên Meyer nronunciando o 


logo npés o acto da abertu- 
da economia nacional 





levancia como, na realidade, O é 
a economia, 

Já vamos sentindo a necessi- 
dade de disseminar entre todas 
us camadas dn povo brasileiro o 
habito da poupaunçu e da prevl- 
déncia, 

E verificamos quão vantajo- 
sos & productivos são os resul- 
tados da catechese, 

Antes de mais nada, é à espl- 
rito du ordem o primeiro que 
nasce e se Install definitiva- 
mente. Aliás, a propria palavra 
economia, de procedencia grega, 
não significa outra coisa senão 
a ordem de uma casa, de um 
lar. 

Depois, é a disciplina que pro- 
vém da ordem, disciplina dos 


sentidos, disclpl'na da Anlel- 
ligencia, 
B' o costume de separar e 


guardar o que pode ser desper- 
diçado, costume cue se enraiza 
e se estrutifica. [' a noção do 
gesto equilibrado, ponderado, 
perfeitamente orientado, 

Bo tiabito que, adquirido, já- 
mais se perde, mas que não de- | 
ve, nem pode ser comparado à | 
avareza e A sordidez. Melo ter-. 
mo entre esta e a prodigulida- | 
de, a economia se transforma | 
em verdadeira virtude, | 

Lizia Luiz NII: “Prefiro veth 
o meu povo rir de minha ecos ; 
nomia que vel-o chorar de ml- 
nha prodigulidade”. 

Mas, acima de todas as van- 
tngens que acubo de referir, | 
uma ha que se converte em bem 
social, E" o augmento da rique- | 
za nacional, oblido praças á 
collaboração economica, | 

Todos os governos, compre- 
endendo perfeitamente este es= 
pirito da economia, têm desen- 
volvido em torno della um vas- 
to e productivo programma, 

O nosso governo inieiim, por 
seu turno, uma campanha que | 
trará pura O pulz. estou certo, 
um progresso € | 
cimento sem 

O sr. ministro da Fuzenda | 
dr. Arthur do Súuza Costa, em 
seu ultimo discurso perante a | 
Cumimissão de Finunças da Ca- | 
mara dos Deputados, syntheti- | 
zou muito bem q a 

] 
t 
| 


um engraude- 
limites. 


governamental, 
Disse elle; 
“Tdeal, Idea] nacionalista 
que eu desejuria vêr em- 
polgando todos us espiritos. 
seria o da construcção eco- 
nomicu nacional, que se 

vonstitue não sómente com | 

claslaracções é com palavras, | 


mas com o sacrificio de ca- 
da Instante dy satisfação de 


prazeres individunes, puta 
se conseguiréem os funda- 
mentos «dn grandéza «a 


patria, Só com à formação 
de uma economia Dbrasilei- 
ra, orientuda exclusivamen- 
te pelos interesses do Bra- 
sil, poderemos resolver to- 
dos os problemas e garan- 
tir a prosperidade estavel 
do -paiz. ” 

4 Caixa Beonomica do Rio de 
Juneiro que, Annegavelmente, 
tem contribuldo pura a forma- 
vão de uma economia. braslle'- 
va, pois que, deixando de Judo 
v espirito de rotina, e empre- 
endendo realizações verdade!ra- 
mente naclonnes. viu, em qua- 
tro annos, os seus depositos se 
clevarem de Rs, 252000:0008000 
para Rs, 569.000:0098000, a Cai- 
xa Economica, dizia eu. pode se 
orgulhar de haver traçado, em 
nosso paiz, uma tutu de pro- 
gresso e de grandeza, 

As suas realizações ahi estão 
pera que Lodos as vejum e usb 
udmirem. Desde o Pará uo Rio 
Grunde do Sul, com exclusão do 
Acre o de Matto Grosso, Goyaz, 
todos us outros Estados do Bra- 
«j] experimentaram a sus lj- 
luencia decisiva e progressista. 
Ela inverteu para mais de 
120.000 contos em obras e inicia- 
Livas fára do Distrieto Iederal, 
dentro deste foi propulsora be- 
nemerlita da belleza da Capital da 
Republica. Emprégou para mais 
de 180.000 contós em hypothecas 
e, muito embora sé quéira tantas 
vezes afiirmar que os ricos é 
que foram áquinhoados com os 
creditos para arranha-céus, u 
verdade é quea Calxa Econuml- 
ca uté hoje, dos 180.000 contos 
empregados em hypotheca, não 
eollocou aindáã 50,000 em con- 
strucções de arranha-céus, 

Beveficiou largamente o fun- 
ccionalissmo publico que, tã 
Carteira dê Consignações, já le- 
vintou para mais de 50.000 com- 
tos, 


Pucilitou para O commerco as | 


suas transneções, cóllocando pá- 
ra mais de YOU) contos éem 
cuuções de Uiulos, Amparóu os 
mais necessitados, empretando 
na (Carteira de Pênhorés, vêrca 
de 20.0h0 contos, 

Esta tem sido a obra da Cai- 
su Lconomica da Hio de Jane!- 
ro ue. felizmente. não passy 
desapercelida ao povo go Bia 


de Janeiro, de vez que o mesmo 


| da 





demonstra a sua confiança atra- 
vês dos depositos que effectuu 
e para os quaes unnnalmente a 
Unixa se vê obrigada a expe- 
Glr, em média, 50.000 caderne- 
tas. 


Nada, porlarto. poderá deter 
n Sua marcha brilhante q ascen- 
cional. 


Aos espiritos pessimistas e 
sempre promptos a «dar vredito 
so derrotismo, a Cuixa Eco- 
nemic, no d'a em que ijnleia 
a Semsna da Economia, pode 
responder, através de sua obra 
e de suas realizações, que acre- 
dita na grandeza e no porvir do 
nosso Brasil, 





Sociedade Prolecto- 
ra da Educação e 
Saude 


Fm dias do passado mer de 
setembro, graças à Iniciativa do 
dr. Alvaro Rodrigues, superin- 
tendente -de Educação Elementar 
tda 9º Circumseripção, desde lo- 
zo acelta por todos os elemen- 
tos directores e profersores, foi 
fundada a Sociedade Protectora 
da Fducação e Saude da Criança, 
destinada a amparar e culdar de 
algumas centenas de alumnos 
doentes dessa Circumseripção e 
da 10º do Ensino Particular, e 
sendo seu primeiro objectivo a 
crlação de uma Clinica Escolar. 
Já foi eleita a primeira directo- 
ria da S. P, EF, S., recaindo & 
escolha nos ecguintes nomes: 
presidentes, drs. Renato Pache- 
co e Antonio M, Teixeira Fi- 
lho; superintendente de Educa- 
ção de Saude e Hygiene Esco- 
lar da 9” Cireumseripção; vice- 
presidentes. dr. Alvaro Rodri- 
cues e prófessora Nocmia Elxsa 
da Silveira; 1º e 2º sepretarios, 
professores Yara Mungel e Ma- 


ria Gulomar Teixcira; |" e 2º 
thesoureiros, professoras Zelia 


Vianna e Antenor Paiva Souza, 
tndns já empossados nos rêspe- 
etivos Cargos, assim como O 
Conselho Deliberativo, cuja pre- 
sidencia couhe à professora Nue- 
mia Elos de Shqueira, superin- 
tendente do Ensino Particular 
10º Cireumsecripção 
da sua insistencia em não acel- 
tur à merecida homenagem, à 
Clinica Escolar será dado o no- 
me do dr, Rerato Paeheco. q 
quem seo deve o maior caito da 
novel instituição, 


Apesar 


991 Falleceu o deputado 


Theodomiro San- 
tiago 


Em sua residencia, 4 Avenida 
Alantica 720, falleceu, ante-hon- 
tem, o dr. Theodomiro Santiago. 
deputado federal por Minas Ge- 
raes e presidente do Banco do 
Café. O morto é uma grande fl- 
gura do seennrio politico nacio- 
nal. Nascer em Ttajuhã, a $0 de 
novembro de 1882, filho do dr. 
Inân Carneiro Santiago Juntor 
já falecido e dona Lucinda Pe- 
reira Carneiro, Fez os seus es- 
tudos de humanidades no Gem- 
vasto de Barhacena, matriculan- 
fn-se, dencis, na Faculdade de 
Nireito de Bello Horizonte, Dahl 
transferinese mova a Faculdade 
de Díreio de São Paulo, por onde 
se formou. Da volta de uma via- 
rem cdr estudos 4 Europa, fun= 
dou o Tnstitnto Elestro-Techni- 
co de Ttnjuhá, Instituição que 
vem nrestandn os mnlores servi- 
cos à colectividade. Fnl secreta- 
ro das Financas de Mimas, de 
IML a 1938, no governo Delnhim 
Moveira, Deputado federal até 
1920, Fal, nrvamente, eleito para 
m 1º Ferislatra, denoi: da 2 
Constituinte. Actualmente, além 
de ser mandato, na Camara Fo- 
Foral. exereln, com a maior ef- 
finiencja, n rarto de presidente 
dn Bencao Mineiro do Onfé. O 
faNosirn, mue era cnsado com 
do Marin Guatmozim Santos, det- 
vm n8- Setulntea Filhas: Marcello 
Theoremiro, Juão Ilenrique e 
drsé Mnrio. 


O sem enterramento effectuou- 
se no cemiteria de São Jojo 
Doutista, falando ao baixar O 
enixão no tumulo o deputado fe- 
dervl nor Minus Geraés, cr. João 
Berallo. Na sessão da Camara, 
hbontom. q sr, Noraldino de Ti- 
me fez mn mecrolosio do ilustre 
extincto, 





Nas tosses e 


Cardosina bronchites. 
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a Prefeitura 


E Preciso Entregar á Policia a Apuração dos Escandalos 


O Delegado Frota Aguiar Saberá Agir Com Imparcialidade e Justiça, Livre 
Completamente das Injuncções Politicas 


O DIARIO CARIOCA denun- 
ciando, docvumentadamente, 
escandalos da Municipalidade, 
appellou para o governo no sen- 
tido de constituir um orgão com 
amplos poderes afim de apurar 
todas as immoralidades. Fol ns= 
sim que surgiu a Commissão de 
Inquerito. Desde então, vimos 
acompanhando os seus trabalhos 
com o maior interesse, E hoje 
após varios mezes de netividade 
da commirsão, constatamos com 
pezar que a dévassa não attin- 
glu os irandes “tubarões”, Ilmi- 
tando-se & propor demissões de 
funcclonarios, Isso não é justo, 
nem sério, Só ha um modo de 
salvaguardar a sinceridade «de 
propositus dos homens que pro- 
metteram punir os responsaveis 
pelos crimes praticados contra o 
erarlo municipal: -—- é entregar 
á polícia a apuração dos factos, 
comó aconteceu com o pana- 
mã do estaleiro”, O delegado 
Frota Aguiar, por exemplo, que 
é uma autoridade energica e in- 
capaz de commeiter injustiças, 
examinará tudo com ap maior 
isenção, ouvindo os culpados, 





Cap. «io Muller 





Gassado o diploma! O cinema 


de um vereador de 
São José do Rio 
Claro 


O Tribunal Superior de Jus- 
tiça Eleitoral, tendo recebido um 
recurso contra a expedição do 
diploma de vereador à Camara 
Municipal de S. José do Rio 
Claro, conferido ao sr. Cesar 
Succhini Bilac, pedira informa- 
ções ao Tribunal Regional do 
Estado de S, Paulo, afim de po- 
der apreciar devidamente o 
raso, 

O fundamento do recurso, que 
fóra interposto pelo Partido 
Constituclonalista, é que o con- 
didato não é brasileiro é sim 
Italiano, como prova com uma 
certidão fornécida pelo Registo 
Civil de Carrara, ma Ialla. 

Feito o relatorio pelo professor 
Candido de Oliveira Pilho, usa- 
ram da palavra todos os jui- 
zes, que debateram o caso e 
principalmente um dos seus as- 
péctos: — se seria convocado o 
supplente do partido que elegera 
o vereador culo diplome estava 
em discussão, ou o linmediato, 
Decidiu-se finalmente, de ac- 
córdo con o voto do relator. que 
ss proclâmasse Ineieglvel o sr, 









ços e 





sejam elles pequenos ou grean- 
des, políticos ou negocistas. E! 
ue us solicitações de ordem par- 
tidaria, ou oulras quaesquer, de 
caracter particular, estão com- 
promettendo o inquerito da Pre- 
feitura, no qual não mais confia, 
infelizmente, « collectividade que 
foi asaltada pelos ladrões que 
dominaram a cidade no gover- 
no do sr, Pedro Ernesto. Cita- 
mos factos que provain, Irrefu- 
tavelmente, não estar a com- 
missão cumprindo o seu dever. 
Que apurou sobre o caso dos 
hospitaes e da construcção de 
edificios escolares ? Que fez em 
relação ao predio da prala do 
FPiamengo, ilegalmente vendido 
pela Prefeilura a d, Laura de 
Souza Coutinho ? Que providen- 
cias tomou no sentido de for- 
ca Moreira Machado a devolver 
o dinheiro que rocebeu indevi- 
damente dos cofres publicos? 
Que conclusão chegou a respeito 
dos milhares de, contos distri- 
buldos a certos cavalheiros “por 
servicos ao gabinete do pre- 
feito” ? Qual foi a devassa 
feita em torno das sommas dis- 
tribuidas ao Partido Autono- 
mista, conforme varics depoi- 
mentos ? E como essas, dezenas 
de cutras questões não foram 
examinadas pela Commiissão de 


Inquerito. E se alguma provi- | 
dencia foi determinada em re-| 


lação a todos aquelles escanda- 
los. nada transpirou, os tespon- 


saveis não mereceram punição, 














generalizando-se a opinião dé 
que tudo será abafado num ver- 
dadeiro jubileu de impunidades. 

O caminho a seguir é este; — 
commetter á polícia a tarefa de 
apurar as immoralidades, Só as- 
sim se tornará exténsivo a todos 
os escandalos o criterio de rigo- 
rosa justiça e imparcialidade que 
presidiu a apuração do “panamá 
do estaleiro”, 





sr. Frotu Aguiar 


JORGE KANITZ 
À WALTER KANITZ 
|! Recem chegados dos Estados Unidos, reabriraa 


seus conc-ltorios. 


& Tratamento da Pyorrhea, 


Electro-therapia, Cirur 


cia da boca, Trabalhos em porcellana, Dautaduras 
Prothes: em geral, 


sonoro da 
Feira de Amostras 


Tem constituido ponto obriga - 
torio de reunião dos visitantes 
da IX Feira Internacional de 
Amostras, o cinema sonóro tns- 
tallado ao ar livre, no salão do 
Palacio das Festas, 

Dotado de apparelhos moder- 
nissimos, o seu funccionamento 
impressionou até aos technicus 
da clnematographia, pela clarez 
absoluta ccm que se ouvem 115 
minimos ruídos e detales sonó- 
to, como tambem pela seguran- 
va da projecção, mesmo em se 
tratando de um cinema em luçal 
descoberto, onde poderia p acus- 
tica soffrer dispersão, 

Os programmas tém sido se- 
leccionados com o maximo cri- 
terlo, exhibindo-se os filme de 
malur sucçesso desta temporada 
e das melhores fabricas, aq sêu 
mudados invariavelmente ás ter. 
sextas-feiras, ernstandó 
sempre, além dos complementos 
nacionaes, de um drama, uma 
comedia ou “roadshow”, 

Pelo intenso comparecimento 
dos visitantes ao cinema da Fei- 
ra de Amostras, pode-se avaliar 
o exito e qualidade dos films que 
apresenta, 


A = e + 

Cesar Succhini Bilac, convocun- 

do-se o immedisto em votos. 
Essa decisão foi unanime, 


Janeiro, 


derera 
de revisão de matricula, 
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Geniro Benefice:ie 
de Motoristas do Rio 
de Janeiro 


ASSEMBLÉA GERAL ORDI- 
NARIA 
“De ordem du sr. presidente 
são convidados todos os senho- 
res associados quites deste Cen= 
tro, a tomarem parte na assem = 
hléa geral ordinaria a realiznr« 
Se no dia 2) do enrronte tquin= 
e tiasd às 20 e 30 horas, na 
sede socin]. com CEui - 
dem do dia: GNR OR 
22 — Leitura 
thescuraria; 

LM) Parecer 
fiscal: 

C) — Inleresses geracs. 

A secretaria, dn Centro Bene- 
ficente de Motoristas do Rin de 

Convida gos socios en, 

ulrazo a virem a esta serefn- 
ria, quitarem-se para não ner- 
os direitos por muivo 
— AN 


tonio andrade Santos, 1º gecre- 
tario. 


eta miriam 

PYORRHÉA!M f coções 

De: Rae Si E 
r. Ê o | VA engi-as 

“ansren as, 2ENCSS Les 

T. S2-0960: dus 13 ás rep 

— Rua % de Setembro, 94-3.º 


do balancete da 


do 


conselho 
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NOTICIARIO 


Dona Candida sea 


Decorre hoje a data natalícia 
de dona Candida Sodré de Ma- 
cedo Soares, uma das mais ll- 
lustres senhoras da alla socie- 
dade paulista. Dona Candida 
Sodré de Macedo Soares foi 
casade com o professor José 
Eduardo de Macedo Soares, 
cuja vida honrada e laboriosa 


Dm nr | me e 











de Masi tIU Desavs 

lhe -grangeou um vasto circulo 
de relações em São Paulo onde 
deixou muitas gerações de disci- 
pulos e amigos, 

Dona Cardida. Sodré de Ma- 
cedo Soares é oriunda das mais 
antigas familias fluminenses, 
Felo lado paterno é Alvares de 
Azevedo e Abreu Sodré e pelo 


niversario 


DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 27 de Outubro de 1936 


"Não haverá REMEDIO. 





lado materno Ribeiro de Almei- 
da, tendo sido seu tio o minis- 
tro do Supremo .Tribunal Fe- 
deral conselheiro Antonio Au- 
gusto Ribeiro de Almeida. Fo- 
ram seus irmãos o antigo depu- 
tado pelo Rio Grande do Sul 
Antonio Candido de Azevedo So- 
dré e o deputado e professor 
Antonio Augusto de Azevedo So- 
cré, ambos fallecidos, 

Festeja dona Candida o seu 
anniversario nesta capital, ro- 
deada de filhos e netos, de ir- 
mãos e cunhadas e muitos pa- 
rentes proximos, Seus filhos e 
filhas casaram-se nas mais an- 
Ligàs e respellaveis familias do 
paiz; dirigindo sua grande pró- 
le dona Candida Sodré de Mace- 
do Soares, tornou-se pela súas 
virtudes, extraordinaria intelli- 
gencia, energia e força de cara- 
cter uma personalidade dign 
da admiração da sociedade bra- 
sileira, 

São filhos da dona Candide 
Sodré de Macedo Soares, os srs. 
José Paulo de Macedo Soares, 
delegado do Conselho Nactona! 
do Trabalho no Estado de São 
Paulo; o sr. José Eduardo de 
Macedo Soares, jornalista sena- 
dor da Republica, representante 
do Estado do Rio, no Poder 
Coordenador; José Carlos de 
Mecedo Soares, ministro de Es- 
tado das Relações Exteriores, 
José Fernando de Macedo Soa- 
res, tchimico, funccionario na 
municipalidade paulistana; José 
Cassio de Macedo Soares, depu- 
tado federal pelo Estado de São 
Paulo; José Roberto de Macedi 
Soares .conselheiro de embaixa- 
da plenipotenciario brasileiro na 
Conferencia da Paz no Chaco; 
José Rubens de Macedo Sowres, 
advogado em São Paulo, As se- 
nhoras, filhas de dona Candida 
são casadas com o anilgo jorna- 
sta e proprietario agricola Car- 
los Bá Affonseca, com O Pro- 
mheiro e industrial, sr. Antonic 
de Souza Campos, e com o sr. 
Alexandre de Macedo Soates, al- 
to funccionario de Fazendo, 

São numerosos os netos e bis- 
netos de dona Candida que acor- 
rem de Bão Paulo e do Estado 
do Rio, para festejarem a data 
magna de tão ilustre familia, 
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“Semana da Asa” 


Ultima prova aeronautica da “Semana da Asa” — Um cock-tail no Jo- 

ckey Club em honra ao aviador Mer moz — O que foi o circuito acreo da 

Cidade do Rio de Janeiro — À sessão de encerramento no Theatro Muni- 
cipal — Palavras do sr. presidente da Republica 











Assistentes 


A “Scmana da Asa” de 1986 
foi uma serie de triumphos, co- 
roada com dois acontecimentos 
de alta significação: O Cireuito 
Asreo do Rio de Janeiro e a ses- 
são magna do Theatro Municipal. 

O primeiro é digno de registo 
especial pelo valor esportivo que 
o assignala. bem assim pela 
vultosa frequencia de espectado- 
res que o animou. O Aeroporto 
“Santos Dumont” (Ponta do 
Calabouço) apresentava aspecto 
festivo, na bella tarde de do- 
mingo. : 

Nuda menos de 10 aviões civis 
tomaram parte na prova, que 
teve inleio precisamente às 243 
minutos. O resultado dessa in- 
teressante prova, a primelva des- 
so genero que se realiza no Dra- 
sil, foi o seguinte, 

Catçroria PRE. 

fo Jogar — Severiano Lins, em 
avião Stinsou — Tempo de per- 
curso, 1 hora e 44 minutos — 
Média de velocidade 198 kilome- 
tros. 

2º Jogar -« José Barros da SU- 
va — em avião Morane 150 -— 
Tempo de percurso. | hora e 1% 
minutos — Velocidade média de 
190 kilometres. 

Categuria CA” 


7º logar — Antonio Lartizau 
Setbra. em avião Rran — Tem- 


po de percurso, | hora e 55 mi- 
nutos — Núédia de 
180 kilometros., 

94 Ingyy — Anesto Amaral, em 
ndão Ryan — Tempo de percur- 
so 1 horta e 56 minutos — Média. 
de velocidade 175 kilometros. 

3º Ingar — Paulo Sampaio, em 
avião Acronca — Tempo de per- 
curso ? horas e 19 minutos — 
Media de velocidade 150 kilome- 
tros. 

| Tosgar — Renato Arens —| 
em avião Byrd — Tempo de pêr- 
curso — 2 horas e 30 minutos, 


velocidade, 


ao Circuito Aereo do Rio de Jânciro 


5º logar — Rene Baccarat em + 


avião Eairchild — “Pempo as 
percurso 2 horas e 31 minulcs. 
te Jogar — Carlos Botti em 


avião Rlemm — Tempo de per-* 
curso 3 horas e 10 minutos. 


Serviu de “controllevr” e di- 
rector Lerhnico do Circuito, o - 
lustre aviador naval, comman- 
dante Ismar Bras, Entre as 
pessoas que compareceram so 
Nercporto “Santos Dumont” vi- 
mos as seguintes: P, B. de Cer- 
queira Lima. presidente do Ton- 
ring Club do Brasil: deputado 
Demetrio Xavier, presidente da 
Commissão de Turismo Ácreo do 
Touring Club do Brasil; sr, Hen- 
rique Lage, da Commissão Niu- 
cional patrocinadora das festj- 
ridades da “Semana da Asa”; 
dr. Trajano Reis, director da 
Aeronautica Civil; sr. Octavio 
Guizard, presidente do Acro Cluh 
de Taubate. dr. Rexoaldo de 
Aragão, coroneis Lystas Hodri- 
gues ce Ivo Borges, mújores Hen- 
to Ribeiro ec Godofredo Vidal, 
commandantes Netto dos Revs, 
Alvaro Arnujo e Ismar Brasil, dr, 
Bento Ribeiro Dantas, todos da 
Comniissão de Turismo Ácreo, e 
srs. Alherto Carlos Masywall. 
Ary de Almeida e Silva, Berilo 
Neves ec Armando Vieira, dire- 
ctnres do Touring Club do Bra- 
sil, 

A assistenela  acelnmou viva- 
mente os vensedoros da sessão 
cional prova, 


UM COCKR-TATL EM HONRA AO 
AVIADOR MERMOZ 
Esteve concoryldissimo o cuek- 
tail offerecido pelg Dlrectoriy de 
Touring Club do Brasil, no dJo- 
ckey Club, em Dbonva ao grande 


aviador francez Jean Mermoz, da 
Air France, que velu ao nosso 
paiz especiulmente pera tomar 


parte nas festas da “Semi du 
Ama”, 


Ali estiveram, entre oulros, os 
srs. Demetrio Xavier; presiden- 
te dr Commissão de Turismo 
Aereo do Tovring Club do Bra- 
sil. promotora c realizadora da 
“Semana da Asa”; depulados 
Moraes Palva, Jesé Bernardino e 
Nilo Alvarenga: dr. Ephygento 
Sulles, presidente da Commissão 
Executiva do Monumento a San- 
tos Demant: srs. Juvenal Murti- 
nho Nobre, Berilo 
[a Balyne. Ary de Almeida e 
Silva, Adriano Vaz de Carvalho 


e Eduard Chagas Doria, directo- | 


res do Toming Club dn Drasil: 
ajmirinte Virginius De Lamare. 


prestdente do Aero Club: com-' 


mandante Trempowski, director 
da Escola de Aviação Naval; sr. 
Paul Vachet. da Air France e 
Anilrault e Antoine, pilotos da 
mesma companhias dr. Claudio 
Ganns, coronel Lvsias Nodriguc: 
e oulvos aviadores militares. 

Em nome do Touring Club do 
Frasll, no Impedimento do sr 
PN. de Cerqueira Lima, presi- 
dente em exercicio, apresento: 
cumprimentos ao arvlador Jean 
Mermoz o dr, Juvenal MurLinhe 
Nobre, vice-presidente dessa cn- 
lidade. 

A SESSÃO MAGNA NO 
THEATRO MUNICIPAL 

Fol, verdadeiramente, a clave 
de nuro da “Semana da Asa” r 
sessão magna realizala às MH 
horas de domingo, no Treat 
Mumeipal, soh a presidoncia d' 
Ss. excla o dr. Gelulio Vara 
presidente da Republica, 

A mesa achava-se vieament 
crnamentada de Flores Daturses 
vendo-se ao centro a Bandoir 
Nacional. Em cima dy mess 
vam-se ns varios troplivos o sP- 
rem entregues aos ventedols 
das civersas provas acronayt- 
cos da “Semana da Asa, N 
fundo. devidamente cm forma, 

(Continúa ma 7º ) 


Cruzada Nacional 
de Educação 


O ALMOÇO DE HONTEM NO 
BEIRA-MAR 


A Campanha Financeira da 
Cruzada Nacional de Educação 
prosegue com todo exito, sendo 
digno de assigualar m acolhida 
que tem obtido osse movimento 
patriolico entre todas as classes 
sociues, 

Hontem renlizou-se mails um 
almoço no Casino Beira-Mar, 
tendo “por essa o:caslão dado o 
maior impulso, ao desenvolvi- 
mento da tarefa civica, cuja fi- 
nalidade é combater, por todos 
os meios o analphabetismo no 
Brasil, 

ão novo' agape, que decorreu 
num ambiente da mais expres- 
siva cordialidade, estiveram pre- 
sentes ns Srs. drs, Leoncio Cor- 
rêa, José Mariano Filho, escri- 
ptora d, Alice Tibyriçã, profes- 
sor Mugllde Pedro, tenente Os- 
mar de Almeida, professora Al- 
gira Soares Tavares, dr. Othon 
Costa, alumnos da escola da 
Cruzada Nacional de Ramos e 
respectivas professoras, sr. Lau- 
ro Mello, Carlos Maul, escriptora 
Nini Miranda e varios 'represen- 
tantes da imprensa carioca, . 

A reunião foi presidida pelo 
dr. Gustavo Armbrust, que, co- 
mo sempre, fez uma Ngcira dis- 
sertaçio sobre o movimento da 
Gruzada, estimulando os grupos 
angariadores de donativos, a 
proseguir na obra que'se traço 
para o engrandecimento da nos- 
sa Patria, 

Usaram da palavra, em segui- 
da a sra, Alice Tibyriçã, dr. 
Othon Costa, Leôncio Corrêa, 
tendo os oradores feito varias 
considerações sobre o movimento 
terminandó todos por concitar a 
Cruzada a continuar os seus no- 
hilitantes esforços em beneficio 
da cultura nacional, 

sr. Pedro Cumpello, dire- 
etor-technico da Cimpanha Fi- 
naneeira, cuja capacidade de 
trabalho e competencia na a:- 
cão em que se dedica, tem sido 
das mais proveilosas para a he- 
nemerita instituição, usou tam- 
bem da palavra, ministrando aos 
bravos soldados dessa Campanha 
Patriotica, a necessidade e nitida 
orientação para o exito da mis- 
são que lhe foi confiada. ' 

E' digno de nota a dedicação 
dos grupos angariadores de do- 
nativos, compostos do senhoras 
e Scnhoritas da nossa alta socie- 
dade, que tem contribuido de 
maneira cíficaz para o desidera- 
tum da actual Campanha Finan- 
ceira. 

Pracedida, a apuração das im- 
portancias arrecadadas, verifi- 
con=se um total de 13:4705000, 
sendo de destasir o grupo che- 
fiado por mme. Mendonça Lima, 
que ficou assim de posse do Pa= 
vilhão Nacional pot haver arre- 
cadado a importancia de réis 
7; 7003000, e - 

O dr. Luiz Sobral, que-serve 
de “speaker” das reuniões da 
Cruzada, annuncioy, em seguida, 
p lerceiro almoço, que tera lo- 
gar, amanhã ás mesmas horas, 
no mesmo Joçal, 
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amolica iminnodos nos bair- 
ros de Copreibana, Leme, 
(nunema. Leblon ce Botafo- 
go — Preços medicos, 


-” 


Tratar pelo telephone 


27 - 2299 
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| As manobras militares 
| de Taubaté 


lo MINISTRO DA GUERRA 

SEGUE HOJE, EM AVIÃO 

MILITAR 

Afim de assistir À ultima pha- 
[Se das manobras do Exercito, 
parte hoje, de avião, com desti- 
lho à Taubaté, o general João 
Gomes, ministro da Guerra, que 
se fará acompanhar do seu aju- 


Valporto de Sá. 








Neves, Louis | 


Sorrisos! 


Creme Dental Eucçalol 
resiça a alvura dos seus 
dentes, emprestando-lhe 
um sorriso encantador. 


CREME DENTAL 


Eucalol 






| 
| 


dante de ordens tenente Aurelio | 










para esta Nevralgia?” 


Não me desespere. 


e de absoluta 


remedio contra a dor. 


junctamente, alto poder 


Elimine da sus vida a dór physica. 


Use Fontol, o analgesico 
pelos: medicos. 


FONTOL 


REMEDIO CONTRA A DOR 





Ha. 
remedio de ffeito immediato 
confiança: Fontol. 
Dóres de cabeça, nevralgias, dóres 
je dentes, sciatica, mevrites, dóres 
cheumaticas, colicas menstruacs e 
principalmente todas as manifesta- 
“des de infecção grippal, tudo de- 
sapparece com o uso do Fonto!, o 
Pela sua 
somposição longamente estudada e 
experimentada na clinica, Fontol 
traz allívio prompto e possue, con- 
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As Visitas de Caridade 
da Sra. Darcy Vargas 








Farta distribuição de viveres à pupulação pobre do morro da Mangueira 





A exma. sra. d. Darcy Vir 


| Proseguindo em suas visitas 
| Aos morros pobres da cidade, es- 
teve hontem, no morro da Man- 
gueira, a senhora Getulio Var- 
tgas. Acompanharam s, excia., 
[sua filha senhovinha Alzira Var- 
gas, a senhora Antonio Caio do 
Amaral, o consul geral da Repu- 
bica Argentina, a senhora 
| Juan José Varela e o presidente 
“da Camara de Commercio Ar- 
| sontina D.-Juan Albertoti, 

A população do morro, avalia- 
da em duas mil pessoas. aguar- 
dava a chegada da sra, Getulio 
Vargas na encosta da collina, 
cuja nscenção foi feita a pé, e 
À saudou com prolongar salva 
de palmas, 

Recebida é porta da Escola 
Humberto de Campos pela dire- 
sora d. Laura Arruda da Con- 
ceição, pelas professoras d. d. 
“ucy Klaes, Lydia de Oliveira, 
Moria Dulce Cardoso Limoeiro, 
“tnir Andrade da Silveira, Rosn 
Pires e Nadir da Silva Telles e 

elo dr. Julio Leão de Mendon- 

a que, graciosamente, presta 
us servicos de cirurgião dentis- 
a Não só às 200 e poucas erinu- 
us matriculadas na Escola, “0- 
no a todos os moradores dos 300 
wrracões Cm que vive a popu- 

cão do morro. 4 senhora Ci- 

“Ha Vargas, acompanhada das 

cssons de sua comitiva, perçor- 

u demoradamente ns depeb- 
'encias do estabelecimento, esa- 

nando os trabalhos dos alu- 

mos e alumnas e por elles dis- 

“mindo nães e balas 

Terminada a visita à Escola, 





gas, discrounio viveres aos po bres do morro da Mangueira 


q senhora Getulio Vargas, nuxi- 
liada pela sanhorinha Alzira 
Vorgas e pela senhora Juauy Jo- 


radoras do morro, mim desfile 
que começou ás 10 horas da ma- 
nhã e terminou à 1 hora da tar- 
de, 250 kilos de carne e 1.50 
pães. 


| 


Formeceêu-nos a directora da: 


Escola algumas informações in- 
teressantes: por iniciativa do 
mejor Fonseca. o 1º Grupo do 
Batalhão de Infantaria de Casta 
tomou a seu cargo forngçer dia- 
riemente, a partir de hbontem, 
como merenda, 200 pratos de só- 
pa: os pratos e as colheres para 
ssa merenda foram ofiereridos 
por D, Juan Abertoti, por fa- 
zer parte q Escola Humberto de 
Cempos do grupo de vinte esco- 
los das quaes o. presidente da 
Camara, de Commercio Argerti- 
na é patrono da merenda; o ga- 
binete dêntario foi agora inau- 
D. Juan José 
da Repo- 


murado ce o sr. 
Varela conenl gera] 
blica Argentina, oflereceu aus 
alumnos 170 escovas de dentes; 


| 
sé Vorcla, distribuiu pelas mo- 
É proxima serê instalirdo 


mm cinema va Escola. para es- | 


films cducativos e 
as professoras cul- 


hibição de 
recreativos; 
| claim 
quando estão docentes e, em sur 


SO” PARA. 


Ars, 
ite a visita, 


miscão de caridade, são solici- 
tadas para apsziguar os peque- 
nos conflictos, mesmo os fami- 
linrves, que nl surgem com fre- 
nvEnela; no merro, ihfelizmente, 
“ão ho erva e os moradores são 
forçados a longa viagem para 
A vcco liquido. Dutan- 
uma commissão "p- 
celou para a camiwra Grtulio 
Vargas, solicitando providemnet:s 
"o comido de cer nanslizada à 
agua para o Morro. Não se li- 
uiterem a mrnifestar esse 
sejo, as meradoros se dirigiram 
“ seshury Coéulio Vargne pedin- 
do Internação em asylos para 
creabneinhes desmparadas. A 
todas q senheca do primeiro ma- 
gistrado da Noção attendeu com 
romticente exrinho. nromet tendo 
euavisar-lhes o seffvimento 
Tormnada a distribuição. foi 
a senhora Getula Vargas recin- 
ranhada nor toda a pontlncão 
do morro até à rua S Franeis- 
co Xavier onde s. excia. tomeu 
a sem afomnvel, sevelada, ain- 
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| da, freneticamente, nela vebreza 


k 


| 


das eropreinhas do morro | 


eua eli sit p nor Anony n visi- 


ta da ilustre ser tara constituiu 


esa do felisánco, 


Osseotonico — 


em dos ossos, 


Caleiican 
te e tolli- 








HOMENS 


sunato em vagueta preta ow marron. Artigo forte. 20SMI) Fabrica 


| Rita Senador Pompen, 169 Esy 


Visconde da tGisvea Peutduys 


a AMERICO SOLER — Ieio correio mais 25500 
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Di ese 
E' cobrador autorizado o sr. J. T. de 
Carvalho. 


CORRESPONDENCIA 
Toda a correspondencia com valor ou 
sobre assunyptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da administra- 
cão deve ser dirigida ao gerente do DIÁRIO 
CARIOCA. 


INSPECTOR VIAJANTE k 
Está percorrendo os Estados do Rio e 
Espirito Santo o nosso companheiro -Ro- 
mualdo Perrota, 


SUCCURSAL EM S, PAULO 
João O. Barata — Rua do Carmo nº 84 
— "Pel, 2-1000. 


SUCCURSAL EM VICTORIA 
Sr. Manoel Machado — Rua Duque de 
Caxias, 50. 


pápiie ng gpa o So so as 
Acha-se no sul do paiz a serviço desta 
folha o nosso redactor P. A. de Souza 


Chaves, 
> TOPICOS 
UM TRISTE EXEMPLO 

A semana da Asa encerrou-se, no 
ultimo sabbado, com uma sessão so- 
lenne presidida pelo presidente da 
Republica, Todos os esforços forart 
empregados para que a solennidado 
tivesse 0 maior exito e o mais notavel 
brilhantismo. Foram convidados to- 
dos os deputados, senadores e as fi- 
curas de maior realce da vida politica 
e administrativa do paiz. À expecta- 


tiva era de deslumbramento. A reali-: 


dade, porém, foi outra. 

Ao iniciar-se a sessão, o presi- 
dente da Republica olhou para a pla- 
têa. Quasi vasia. Ás frizas abando- 
mudas. Os camarotes, da mesma fór- 
ma. Apenas estavam repletas as ga- 
lerias e os balções. Era o povo que 
ali estava. 

Por onde andavam os politicos 
que tanto barulho estão fazendo em; 
defesa do regime, prégando civismo e 
ardor patriotico? E” preciso obser- 
var que a Nação já está cansada de 
patriotismo de discursos... 

A solennidade de domingo impor- 
fnva numa demonstração de patrio- 
tismo.  Homenageava-se a memoria 
dos aviadores mortos, exaltava-se a 
vloria immortal de Santos Dumont e 
ao mesmo tempo estimulava-se a bra- 
vura e o heroismo dos nossos aviado- 
res, awthenticos lutadores da unida- 
dr nacional, na sua obra de approxi- 
macio de todos os Estados. Pois, ape- 
sur disso, os homens que deviam dar 
no paiz um exemplo de respeito ás 
enisas sérias e provar com os actos o 
que elles dizem com as palavras, de- 
vam naquelle momento uma prova do 
seu desinteresse. 

Que impressão teria levado o sr. 
Getuho Vargas? 





REPULSA AO COMMUNISMO 

A repulsa humana contra o com- 
munismo é geral. Em todos os paizes 
civilizados erguem-se os espiritos con- 
tra a propaganda vermelha, E” que 
w eultura christã do mundo repele 
uma doutrina que amesca destruir os 
'rndamentos eternos dos quaes saiu o 
mundo para uma nova vida e uma 
uova civilização. 

Nos Estados Unidos os commu- 
nistas se lebraram de ter um candida- 
to à presideneia da Republica. Rum 
tal Farl Browers. Ess cavalheiro 
iá andou às voltas com a policia yau- 
kee e vive pensando que o povo ame- 
vicano. satisfeito com a sua liberdade 
e sua brilhante democracia, poderá Je- 
var a sério uma candidatura desse 
quilate. 


Um tfelegvamma da grande re- 


publica norte-americana diz que o gr. 
Browers falon, hontem, do. proprio 
trem porque não uchon ninguem, em 
Tampa, que lhe cedesse uma sala para 
dizer suus bobagens. Quando o dis- 
exeso ia cm meio, um grupo condug- 
do por tres homens. que traziam O 
casquete da Legião Americana, inva- 
div o local do comício, derrubon o es- 
trado dos oradores e obrigou a parca 
assistencia a retirar-se  immediata- 
mente. O candidato extremista refu- 
ent=se no hotel e declarou que parti- 
via em seguida para Detroit, porque 
jr se achava convencido de que “a ea 
nalha estava de conniveneia com a po- 
Iuju o”. 

“4 canalha” a que se refere o sr. 
Ppreors É O povo americano que 0 ve 
pele e que não permittivã a mtronis- 
soco vermelhos na gaveimo do set 


pratos 
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CRUZADA BENEMERITA 

A obra de benemevencia e de pa- 
triotismo que u Cruzada Nacional de 
Educação vem realizando, vietoriosa- 
mente, merece, sem duvida, a maior 
exaltação e a mais ampla publicida- 
de. Com quatro annos de existencia, 
apenas, sem receber outro estimulo, 
nos primeiros tempos, senão o da fé 
e da contianea nos proprios objeeti- 
vos, a Cruzada tem vencido etapas 
memoraveis. E us venceu a custa de 
muitos sacrilicios e muitas lutus, 


Até hoje, a Cruzada ja installon” 


809 escolas em todo o Puiz, vom q 
frequencia de 30.000 alumnos. Dessas 
S00 escolus. 622 foram o resultado da 
campanha de 13 de maio. 

Não póde haver um brasileiro 
que ume sinceramente a sua patria, 
que deseje vel-a forte, unida, podi- 
rosa, que fique indifferente ante a 
necessidade de incrementar a cruzada 
de alphabetização nacional. Ante as 
estatisticas impressionantes, ninguem 
temo direito de ficar impassivel. 
Existem no Brasil 7.400.000 crianças 
que não frequentam as escolus, € «+... 
2.100.000 que recebem as luzes da 
instrueção. Para attender áquelle nu- 
mero formidavel de brasileiros que 
não podem estudar serão necessarias 
180.000 escolas que custarão ao go- 
verno a somma de 350.000 :0008000 
annualmente! 

Essa cifra vem mostrar que o go 
verno sózinho não póde levar avante 
a obra gigantesca que temos deante 
de nós. Urge a collaboração do povo. 
E a Cruzada Nacional de Educação, 
iniciando a sua nove campanha Fi- 
nanceira merece que todos os brasilei- 
ros a auxiliem e amparem efficiente 
e patrioticamente. 


APENAS BOM SENSO 

A noticia de que o Ambnlatorio 
de Copacabana seria transferido para 
o Hospital Miguel Couto, na Gavea, 
causou uma profunda sensação entre 
a população pobre daquelle bairro 
Os protestos surgiram de todos os la- 
dos, porque era evidente que a mê- 





“ dida viria prejudicar sériamente os 


interesses da população que ver-se-ia 
privada de procurar, com facilidade, 
remedios e curativos. 

O DIARIO CARIOCA tornou-se 
o interprete daquelles protestos mais 
do que justos. À transferencia do 
ambulatorio constituia um verdadeiro 
absurdo, que ninguem poderia applau- 
dir, mostrando ao: mesmo tempo a 
falta de bom -senso de quem concebe: 
ra semelhante idéa, 

Agora já não se fará mais a mu- 
dança. O ambulatorio foi fechado e 
depois reaberto. E a população  hu- 
milde de Copacabana está satisfeita. 
O secretario da Saude e Assistencia, 
aliás, não fez mais do que attender aos 
elamoves daquelle bom senso de que 
falâmos atrás... 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — 'Tempo: 
bom, com augmento de nebulosidade; sujeito 
a passageira perturbação. Temperatura: es- 
tavel, Ventos: de sul, com rajadas, muito 
frescas, 

Estado do Rio de Janeiro — 'Tempo: bom, 
com augmento de nebulosidade; sujeito a 
passageira perturbação. Temperatura: es- 
tavel, 

Estados do Sul — Tempo: bom, nublado. 
Temperatura: estavel à noite e em elevação 
de dia. Ventos: variaveis, com rajadas, muito 
frescas, 

Nota — Foram içados os signaes de ven- 
tos fortes e perigosos a pequenas embarca- 
ções nos: postos semaphoricos de Cabo Frio e 
Victoria. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio S. Paulo, das 13 horas 
de hontem, às 18 horas de hoje: 

"Tempo: bom, sujeito a passageira per- 
turbação. Temperatura: estavel. Ventos: do 
quadrante sul, com rajadas bastante frescas. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


O embaixador da Alemanha esteve, hon- 
tem. no palacio Itamaraty, onde apresentou 
ao sr, José Garlos de Macedo Soares, minis- 
tro -das Relações Exteriores, S. ex, O &r. 
Theodor Lewald, presidente do Comité Orga- 
nizador da NI Olympiada, recentemente rea- 
lizsada em Berlim. 

—— Com a presença do sr. Juan Carlos 
Blanco, embaixador do Uruguay, e membros 
do sey gabinete, altos funccionarios do Tta- 
maraty e personalidades brasileiras e uru- 
guayas, o ministro do Exterior fez entrega 
hontem, ao sr. Abelardo Saens, scientista 
uruguayo. chefe de Laboratorio do Instituto 
Pasteur de Paris, das insígnias de Official da 
Ordem do Cruzeiro que lhe foram conferidas 
pelo governo, 

=—— O ministro do Exterior recebeu, 
hontem, as seguintes pessoas: d. Aquino Cor- 
rêa, arcebispo de Cuyaba; drs. Dolabelia Por- 
tella e Leonídio Ribeiro e o professor Can- 
dido Mendes de Almeida, 











Serão Recebidos em Audiencia 


Especial no Palacio do Cattete 
OQ presidente da. Republica recebera hoje 
em audiencia especial, o sr. Arthur Schmidt- 
Kiskop. embaixador da Alemanha, que sa 
fará acompanhar do sr, Theodor Lewald, pre- 
sidente do -Comite Qlympico Allemão, 





Actos Presidente da Republica 


Foram mandados publicar os seguintes 
decretos assignados pelo presidente da Repu- 
blica: E , 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Concedendo aposentadoria a Fernando 
Francisco de Oliveira, telegraphista de se- 
gunda classe do Departamento dos Correios € 
Telegraphos 

Promovendo; na Directoria Regional do 
pistricto Federal, a cartelro de primeira 
classe, os de segunda Agostinho Petra da 
Fontoura e Mello e Leão Mendes Leão; & 
desenhista de 2º classe da Inspectoria Ie- 
deral de Obras contra as Seccus, o de ter- 
ceira João Evengelista Alves de Mello; e R 
continuo da Direetoria Geral dos Correios e 
Telegraphos, o servente Pâulo do Nascl- 
mento. 

Exonerando, por abandono de emprego 
Mavia Pereira de Queiroz, de agente postal de 
Atfonso Penna, na Bahia, E 

Nomeando: Edith Alcoforado, interina- 
mente, agente com funceções de thesoureiro, 
da agencia postal telegraphica de Camindé, 
no Ceará: e agentes postnes, Margarida de 
Oliveira Pereira, em Manoel Honorio, Minas 
Geraes; Maria Capuzzo de Souza, em Uru- 
tahy, Goyaz; e Noemi Fraga Lima, em Ma- 
lhador, Sergipe; nos Correlos e Telegraphos 
do Amazonas e Acre, o auxiliar de escripta 
contratado Marat Reis para agente embarca- 
do, e Orlando Pessos Lins para cargo iden- 
tico; e em virtude de classificação em con- 
curso, Odilon: Bandeira Rocha para servente 
dos Correios e Telegraphos do Paraná, 

Exonerando Epltacio Baptista Tavares do 
cargo que exerce interinamente de carteiro 
auxiliar da estação postal-telegraphica de 
Campo Grande, Matto Grosso e nomeando em 
virtude de classificação em concurso para o 
referido logar Gustavo Arlindo. 


N 


Os Que Estiveram Hontem no 
Cattete 


No palacio do Cattete, estiveram, hon- 
tem, em conferencias e despacharam com o 
sr. Getulio Vargas, presidente da Republica, 
os sus. Vicente Rão, ministro da Justiça e 
Gustavo Capanema, ministro da Educação; 
tendo conferenciado com s. ex. o almirante 
Protogenes Guimarães, governador do Estado 
do Rio de Janeiro; e o conego Olympio de 
Mello, prefeito do Districto Federal. 

——'O presidente da Republica recebeu 
hontem, em audiencia no palacio do Cattete, 
os chefes de policia dos Estados da Federa- 
ção, que se encontram nesta capital reuni- 
dos em Congresso, os quaes ali foram em 
companhia do sr. Felinto Muller, chefe de 
polícia desta capital, em visita ao chefe da, 
Nação. 

—— Em audiencias préviamente marca- 
das foram hontem, recebidos pelo chefe do 
Estado, no palacio do Cattete, o comman- 
dante Alvaro Rodrigues de Vasconcellos; O 
sr. Clemente de Oliveira e a sra. Helena de 
Araujo Jorge. 

—— No palacio do Cattete, esteve hon- 
tem, em visita de cumprinientos ao prest- 
dente da Republica, o sr: Candido Mendes de 
Almeida, por haver regressado da Europa, 
onde representou o Brasil no Congresso In- 
ternacional do Advogados, que se reuniu em 
Vienna, 

—-— Esteve, hontem, no palacio do Cat- 
tete, o sr. Fausto Agular Botto de Barros, 
afim de agradecer ao presidente da Republi- 
ca, w assignatura do decreto de sua promo- 
ção ao cargo de 1º esoripturario da Alfan- 
ciega de Santos, 

——— Tambem esteve no Cattete para 
agradecer a assignatura do decreto de sua 
promoção na secretaria de Estado de Educa- 
ção e Saude Publica, o 1º official da Conta- 
bilidade, José Pedro Ferreira da Costã. 


Conselho Brasileiro de 
Geographia 


REALIZOU-SE HONTEM, NO TrAMARA- 
Ty, A 1º REUNIÃO PREPARATORIA 
DESSA NOVA INSTITUIÇÃO 

Sob a presldencia do chancelter Macedo 
Soares, realizop*se hontem, no Itamaraty, à 
1* reunião preperatoria do Conselho Brasi- 
jeiro de Geographia, 


Compareceram & reunião os srs. Bazilio 
de Magalhhes, professor do Instituto de Edu- 
cação: Raja Gabaglia, director do Pedro II; 
Comm. Eugenio de Castro: consul Alípio de 
Primo, chefe do Serviço Geographico do 
Exercito; professores Honorio Silvestre, Os- 
car Tenorio, Delgado de Carvalho, Bylvio 
Froes de Abreu, Othelo Reis; os represen- 
tantes da Sociedade de Geographia; general 
Moreira Guimarães, Alcides Bezorra, Rena- 
to de Mendonça, dr. Euzebio de Ovileira, ai- 
rector do Serviço Mineralogico do Ministe- 
rio da Agricultura; dr. Alberto Sampaio, do 
Museu Nacional: e dr, Leite de Castro, do 
Ministerio da Agricultura. 


Secretariou os trabalhos do Conselho o 
consul Renato de Mendonça. 

Abrindo a sessão. o chanceler Macedo 
Soares [es uma pequena exposição salicu- 
tando a necessidade imperiosa de uma cos 
ordenação dos estatutos de Geographia na- 
cional, accentuando tambem a necessidade 
de se integrar o Brasil na União Geographi- 
ca Internacional, 

O Conselho encontrará uma base para 
os seus trabalhos no que já tem realizado 0 
Instituto Naclonai de Estatistica, Não lhe 
seria difficil articular os estudos e dados 
existentes em todos os municipios do Brasil, 
como ponto de partida para & grande obra 
que lhe cabe empreender. 

Em seguida o, chanceller Macedo Soares 
declarou aberto o debate sobre à organização 
do Conselho Brasileiro de Geographia, cujos 
fins acabava de expor, Usaram então da pa- 
lavra quasi todos os presentes, debatendo 
varios aspectos da questão. todos accorces 
cuanto à necessidade da coordenação dos 
estudos da sgeographia nacional, não só pela 
erande importancia de que os mesmos se Te- 
vestem para a nossa vida interna, como em 
relação aos demais paizes do mundo, sendo, 
como é o Brastl o unico paiz que se não 
encontra representado na União Geogra- 
vleg internacional, 

Das mumerosas sugaestões feitas peios 
uresentes, resultou a aprovocão da orgami- 
sorão do Conselho Brasileiro de Geogra- 
pliie, que terá-como argãos um Secretariado 
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COLLABORAÇÕES 






A Sessão de Hontem 
no Senado Federal 





Nova consulta em face da bi-tributação — À estiagem no Ceará — 
A morte do deputado Theodomiro Santiago e as homenagens do Se- 
nado — Nova sessão — Lido um artigo do sr. Macedo Soares 


Na sessão de hontem do Senado p pri- 
meiro orador a oceupar a tribuna foi o sr. 
Waldemiro Magalhães. O representante mi- 
neiro prestou uma homenagem funebre á 
memoria do deputado  Theodomiro Santiago, 
recem-faliecido, requerendo a inserção de-um 
voto de pezar na acta dos trabalhos e o le- 
vantamento da sessão, Associando-se a estas 
manifestações felou, tambem, o sr. Moraes € 
Barros, e | 

Approvado, o requerimento, foi a sessão 
suspensa, t 

NOVA SESSÃO 

A's 15 horas, teve Inicio a nova sessão 
do Senado, O primeiro orador foi o ar. Wal- 
cdemar Falcão, O representante do Ceará na 


Camara Alta pediu a retirada do projecto 


que, em sessão de 25 de agosto deste anno, 
apresentára à consideração dos seus pares e 
que tomou o numero 20, de 1936, Esse proje- 
cto mediante mejorações de tributos e cria- 
cão de outros, proporcionaria recursos para O 
financiamento da renovação do material das 
forças armadas, 

A seguir falou o senador Macedo Soares 
que leu um artigo cuja publicação fóra im 
pedida pela censura policial, O discu'so do 
senador Macedo Soares encontra-se publicado 
em outro local, 

O sr. Jones Rocha, por ultimo, fez uma 
série de elogios à administração do sr, Pe- 
dro Ernesto. 

A COMPETENCIA DO PODER COORDE- 
NADOR 

O sr, Flavio Guimarães enviou à mesa 
a seguinto Indicação: 

“As discussões em torno da Iniciativa dos 
projectos de lei, em que se estriba a compe- 
tencia do Senado, ainda não estão sufficlen- 
temente esclarecidas. Ou ha duvida, em de- 
terminados pontos que deve ser inteiramente 
eliminada. Estudamos as tres conclusões ba- 
sicas; abaixo firmadas foi solicitado que a 
Commissão de Justiça do Senado, a seu juizo, 
resolva o assumpto juntamente com a Ca- 
mara dos Deputados, afim de que ambas dei- 


aa 





Geral, que será entregue ao director da Dl- 
rectorla de Estatistica e da Producção do 
Ministerlo da Agricultura, e de uma Com- 
missão Directora, Os membros do Conselho 
serão escolhidos por proposta do presiden- 
te do Instituto Nacional de Estatistica, ao qual 


o mesmo ficará filiado. 


O chanceler Macedo Eoares, depois de. 


mandar proceder a leltura do decreto que 

organiza o Conselho Brasileiro de Geogra- 

phia, submetteu so debate. Ainda uma vez, 

todos os presentes fizeram suggestões a res- 

polia da redacção de cada um dos seus ar- 
gos. 

Devido ao adeantado da hora, ficou dell- 
berado que seriam distribuidas copias da re- 
dacção do referido decreto para que seja 
definitivamente approvado na proxima reu- 
nião, marcada para a proxima quinta-feira, 





Ainda o Discurso do Governador 
Armando de Salles | 


UMA CARTA AO DIRECTOR DO: DEPAR- 
TAMENTO DE PROPAGANDA 





Do secretario do governador Armando de 
Salles Oliveira, o director do Departamento 
de Propaganda, sr. Lourival Fontes. recebeu 
a seguinte carta: 

“Sr, director do Departamento Nacional 
de Propaganda — Venho agradecer, par seu 
intermedio ao Departamento Nacional de 
Propaganda, a valiosa cooperação: prestada 
aos trabalhos de difíusão radio-telgphonica 
do discurso pronunciado pelo sr, governador 
do Estado, no dia 18 do corrente, em S, José 
do Rio Pardo, 

Cumpre-me ainda apresentar-lhe silge- 
ros cumprimentos pela grande efficlencia te- 
chnica com que a direcção e o apparelha- 
mento desse Departamento concorreram para 
o exito da irradiação. 

Com: distíncta estima e elevada apreço, 
subscrevo-me, —'(a) Aristides Machado”. 


O Pacifismo da Allemanha : 
e da Italia 





“A PAZ DO MUNDO NÃO REPOUSA SO- 
BRE BAYONETAS” 


BERLIM, 26 (Havas) — O orzão ofíicial 
do partido nazista “Vozlkischer Beobachler”, 
commentando as conversações italo-germani- 
cus, escreve: "Nas numerosas entrevistas dos 
dirigentes politicos allemães ficon estabele- 
cido, deante dos conflictos que assolam o 
mundo, a firme resolução da Italia e da Alle- 
manha de solucionarem entre st os proble- 


mas que lhes dizem respeito”, Concluindo o ' 


seu artigo o referido jornal accrescentou que 
os dois paizes não cogitam de formar nenhum 
blóco ou systema de alliança. O “Dusseldor- 
ter Nachrichten” escreve: “A Allemanha e a 
Italia ainda uma vez demonstraram que a 
paz do mundo não repousa sobre bayonetas, 
mas sobre o respeito mutuo entre os povos. 
Quando todos reconhecerem esse idéal, estará 
assegurada a pacificação absoluta”, 





Ainda Se Luta na Abyssinia 


ROMA, 26 (Havas) — Uma columya ita- 
Jiana. occupou Lekimiti, situada na região de 
Vallega, na Africa Oriental. ; 

Foi naquela localidade que os ethiopes, à 
28 de junho, massacraram os membros da 
missão agrea italiana, que ah tinham pou- 
qado ciols dias antes. 


DO a a a Co Po Si 


xem definitivamente fixado O sentido consti= 
tucional da competencia Iniciadora de leis. 

E, pois, de grande valia e utilidade o 
estudo em conjunto das doutas commissões, 
que porão termo definitivo aos constantes 
projectos de let, cuja iniciativa, ora é da 
Camara ou do Senado, em continuadas inva- 
sões ou violação de competencia. inicial. Um 
esclarecimento fixador, em linhas basicas, da 
interpretação constitucional, seria de grande 
necessidade publica e de caminho seguro, para ' 
a iniciativa dos projectos de lei. 

A competencia do Senado, para a propo- 
situra inicial dos projectos de lei, basela-se 
em tres itens, de accórdo com a interpreta- 
ção constitucional: 

1º — O Senado tem iniciativa dos proje- 
ctos de lei, em todas as materias de que te- 
nha competencia para collaborar com a Ca- 
mara dos Deputados, A iniciativa tanto póde 
ser da Camara, como do Senado; 

vs — Compete ao Senado a inlolativa das 
leis sobre a intervenção federal e, em geral, 
das que interessem determinadamente a um 
ou mais Estados. O que quer dizer; qualquer 
que sei” asmateria, que o projecto encerre, o 
criterio legal é o interesse especifico, de um 
ou meis Estados, de um modo claramente in- 
dividualizado, restricto. A iniciativa da Ca- 
mara dos Deputados visa projectos de lei, de 
ordem geral, que interessam o Brasil in- 
teiro; 

3º — Propôr á Camara dos Deputados 
projectos de lei sobre materias, nas quaes não 
tenha de collaborar, com approvação plena ou 
deliberação de seu plenario”, 

MATERIAS LIDAS NO EXPEDIENTE 

No expediente foi lido um requerimento 
do st. Jorge Monteiro de Andrade pedindo 
que o Senado se manifeste sobre a constitu- 
cionalidade da cobrança do imposto de sello, 
pelo Estado do Rio, sobre os papeis de casa- 
mento, 

Foi tambem lido um telegramma do go- 
vernador do Ceará a proposito da prolongada 
estiagem que afílige o Estado nordestirio, 





o A A) DC) RL A, e a O 


A Embaixada Intellectual Brasi- 
leira Recebe Significativas Home- 
“nagens em Montevidéo 


O intercambio iIntellectuel entre o Uru- 
guay e o Brasil em que tanto se empenham 
ambos os paizes teve ampla affirmação no' 
acto realizado em Montevidéo, em 23 do cor- 
rente, organizado pelo director da Acção Cul- 
tural em Hospitaes e Asylos da capital uru- 
guaya, dr. Abelardo Rondan, que ha pouco 
nos visitou e aquí realizou Interessante con- 
ferencia na “Hora do Brasil” do Departa- 
mento Nacional de Propaganda, 


Uma transmissão magnifica foi offereci- 
da pelo “Diario Ethereo” sob .a direcção do 
distincto intellectual nos studios da O. X, 20 
Radio Montecarlo, de Montevidéo, em home- 
magem à embaixada intellectual brasileira que 
ora 6 hospede official do governo uruguayo, 
e em seguimento da transmissão offerecida 
em honra do dr. Adauto Martins, que faz 
párte da delegação brasileira ao Congresso 
Argentino de Cirurgia, 


Ao ecto, que teve inicio às 14 horas, com- 
pareceram a deputada dra, Francisca Ro- 
drigues, os drs. Rodrigo Octavio e Pedro 
Calmon e figuras proeminentes do parla- 
mento, das letras e das artes do Uruguay, 
tendo-lhes offerecido a homenarem o dr. 
Abelardo Rondan, em bella oração ma qual 
analysou os laços de amizade que sempre unl- 
ram as duas Republicas, cujos destinos mar- 
cham parallclamente, 


Finda sua oração, foram executados os 
hymnos nacionaes brasileiro e uruguayo, Usou 
da palavra o deputado uruguayo, sr. Leonar- 
do Tuso, saudando na pessoa da deputada 
dra. Francisca Rodrigues o Congresso Brasi- 
leiro e a mulher intellectual do Brasil. Fala- 
ram ainda, o senador José G. Antufa, dis- 
sertando sobre escriptores brasileiros e ana- 
lysando em profundo as etapas da vida lite- 
vária do Brasil; a escriptora. Maria Morrison 
de Parker, a dra, Francisca Rodrigues, agra- 
decendo em vibrantes palavras a homena- 
gem prestada, o escriptor uruguayo sr. An- 
gel Maria Luna, seguindo-se com a, palavra 
o dr. Pedro Calmon, que, em magnifico im- 
proviso, recordou as muitas expressões da 


amizade sempre dispensada: ao Brasil pelo 
Uruguay. 


Essas orações foram intercaladas por um 
programma litero-musical executado pelas 
senhorinhas Bettina Rivero, Estrellita Genta, 


Ivonne Lansos Blanco e sta, Maria. Morrison 
de Parker. 


A Embaixada Intellectual Brasileira vem 
sendo cercada de um ambiente de conforta é 
carinho, quer pelo mundo oficial do pais 
amigo, quer por elementos de projegção e 
pelo publico em geral. 





Audiencia Solenne Para Entrega 
de Credenciaes 
O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 


publica, receberá haje, em audiencia solene, 
no palacio do Cattete, para entrega de cre- 


denclaes, o novo embaixador do Peri, sr, 
Carlos Concha, cestunado pelo sovermo do 
sou palz para cubstifuir o sr, Jorge Prado 


Nasa missão, 


NOTICIARIO 


O Que Houve Hontem na Camara 


LEVANTADA A SESSÃO EM SI 
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GNAL DE PEZAR PELO FALLECIMENTO DO DEPUTADO THEO- 


DOMIRO SANTIAGO — OS NECROLOGIOS — AS PALAVRAS DOS SRS. ANTONIO CARLOS E 
NORALDINO DE LIMA — ENCERRADOS OS DEBATES SOBRE O ORÇAMENTO DA REPU- 


ào inicio da sessão de hontem 
da Camara compareceram 81 
deputados. Iniciando os trabu- 
lnos, o presidente Antonio Car- 
los communicou á casa o falle- 
cimento do deputado por Minas 
Geraes, sr. Theodomiro San- 
tingo, 

Reterindo-se & personalidade 
do extincto parlamentar, o sr, 
Antonio Carlos accentuou os tra- 
tos marcantes da sua vida poli- 
tica, lembrando as suas attitu- 
des mais desassombradas em 
pról dos idexes que abraçara, 
“Terminando, o presidente decla- 
Tou que as suas palavras repre- 
sentavam uma homenagem pes- 
saal pois já existia sobre a mesa 
um requerimento assignado por 
toda a bancada mineira, solici- 
tando a inserção em acta de um 
voto de profundo pezar e o le- 
vantamento da sessão, em ho- 
menagem go collega fallecido, 

OS NECROLOGIOS 

Justificando o alludido reque- 
rimento e traçando o necrolo- 
Elo do sr, Theodomiro Santiago, 
falaram a seguir os srs, Noral- 
dino de Lima, leader da bança- 
da mineira; José Bernardino, 
leader dos opposicionistas do 
mesmo Estado: José Augusto, 
pela minoria da Camara; Wel- 
demar Ferreira, pela bancada 
paulista; Paulo Martins, pela 
bancada do funceionalismo; Pe- 
reira Lyra, pela bancada paray- 
bana; Jorge Guedes, pelos ele- 
mentos do P. R, P.; Diniz Mar- 
tins Filho, pela representação si- 
tuacionista de Santa Catharina: 
Renato Barbosa, pela bancada 
do P. R, Libertador do Ro 
Grande do Sul; Cunha Vascon- 
cellos, nela representação do 
Acre; Baeta Neves, pelos repre- 
sentantes da bancada de protis- 
sões liberaes; Teixeira Leite, pe- 
Ja bancada” situacionista per- 
nembucana; Macario de Almel- 
da, pelo P. R. M. e Levi Car- 
neiro, pela bancada situacionis-= 
ta do Estedo do Rio, 

LEVANTADA A SESSAO 

Finalmente, foi submettido ao 
plenario o requerimento da ban- 
cura mineira, sendo approvado. 

Em consequencia, o sr. Anto- 
nto Carlos encerrou os trabalhos, 
marcando wma sessão extraor- 
cimaria para vinte minutos após, 
afim de serem ultimadas as dis- 
cussões urgentes sobre O orça- 
mento geral da Republica, 


A SESSÃO EXTRAORDI- 
NARIA « 
A 2 sessão foi aberta com a 
presença de 311 deputados, Li- 
ca a acta, conforme a praxe, o 
sr, Luiz Tireli fez ligeira recti- | 
ficação, falando sobre os proble- 
mas da castanha e da borracha, 
no Amazonas, De accordo com o 
Regimento Interno, não haven- 
do nessa parte dos trabalhos 
oradores no expediente, o sr. 
Antonio Carlos abriu immedia- 
famente os debates em torno do 
orçamento da Republica para 
1237, cedendo a palavra ao sr. 
Alde Feijó Sampaio, que encer- 
rou considerações anteriores so- 
bre o assumpío. 


4 QUOTA DA EDUCAÇÃO E 
AS REIVINDICAÇÕES 
FEMINISTAS 
A segulr a sra. Bertha Lutz 
defendeu a necessidade de obras 
de engenharia sanitarla no 
Districto Federal, passando, após 
algumas considerações nesse 
sentido, a analysar qificiencias 
do projecto do orçamento no to- 
cante ás verbas destinadas á 
protecção da infancia e da ma- 
ternidade. A representante ca- 
rioca terminou a sua oração 
appellando para a Camara e o 
governo afim de melhor organi- 
zação do systema de defesa sa- 
nitaria e de educação popular. 
ENCERRAMENTO DAS DIS- 
CUSSÕES 
Terminado o discurso da sra. 
Bertha Luttz, o presidente an- 
nunciou a existencia de um re- 
querimento de autoria do sr, 
Pedro Aleixo, pedindo o encer- 
ramento das discussões sobre O 
projecto do orçamento gera] da 

Republica para 1937. 

Falando pela ordens. o sr. De- 
mocrito Rocha lembrou a sua 
inseripção para occupar a tri- 
buna, declarando, todavia, con- 
formar-se com a solicitação do 
leader da maloria, Assim, pediu 
go sr. Antonio Carlos que fizes- 
«e constar dos aunaes o seu dis- 
curso, como se o houvesse pro- 
nunciado, 

Attendido o st.  Demoerito 
Rocha. q sr. Laerte Senibal usou 
da palavra, protestando con- 
tra o enceieamento das discus- 
sões. O mesmo deputado, logo 
depois, approvado o requeri- 
mento do «r. Pedro Aleixo, pe- 
diu verificação, que confirmou O 
primeiro resultado pela conta- 
gem de 129 contra 34. 

Em seguia o sr. Motta Lima, 
falando pela ordem, secundou O 
protesto do sr, Laerte Setubal. 

estranhando o encerramento 
pedido pelo leader da maioria € 
vesaltando os mteresses de Ala- 
gôas, prejudicados 


. projecto, em 







BLICA, NA SESSÃO 


com parecer para constituírem 
projecto em separado; 

3º) — As emendas com pare- 
cer contrario, 

Immediatamente surgiram as 
imnevitaveis questões de ordem. 
Levantaram-nas os sis. João 
Cleophas, Raul] Bittencourt, Xa- 
vier de Oliveira e outros, tendo 
os srs, João Simplício, em nome 
do relator do Orçamento da 
Educação e Antonio, Carlos so- 
asipuah o as questões levanta- 

as. 

Finalmente, foi approvado, 
sem verificação, o requerimentni 
do sr. Barreto Pinto, bem co- 
mo um outro pedindo, o adia- 
mento da votação da materia 
para a sessão de hoje. Esle ul- | 


2. — As emendas da em 


EXTRAORDINARIA 


Requerimento n. 188, de 1936, 
do sr. Café Filho, de informu- 
ções sobre a.nomeação de jui- 
zes do Tribunal Especial; 

Requerimento n, 194, de 1936, 
do sr, Café Filho, de informa- 
ções no. Ministerio da Fazenda, 
sobre subvenções concedidas á 
Santa Cusa ou a instituições por 
ella mantidas; 

Em virtude do requerimento 
do sr. Regu' Barros, voltou à 
Commissão q: seu requerimento 
anterior, offerecido ao parecer 
n. 39, de 193, indeferindo o re- 
querimento do depulado Cunha 
Vasconcellos, pedindo o paga- 
mento do subsidio ce da vinda 
de custo relativo av anno parla- 
mentar de 1935; vom declaração 
de voto do-sr. Waldemar Fer- 


Limo assignado pelo ' leader da, reira. 


maioria, sr. Pedro Aleixo. 

O AUXILIO A'S VICTIMAS 
DAS INUNDAÇÕES NO RIO 
GRANDE DO SUL 
Existindo a concessão de ur- 
gencia para e discussão do prú- 
jecto do sr. Pedro Vergara, au- 
torizando o auxilio de 5'mil con- 
tos ao governo gau'cho para at- 
tender ás victimas das recentes 
inundações naquelle Estado, foi 
á tribuna o sr, Sampaio Costa. 
para relatar oralmente 'o dispo- 
sitivo que lhe fôra distribuido na 
Commissão de Justiça, O repre- 
sentante alagoano teceu const- 
derações sobre a opportunidade 
do projecto, terminando, entre- 
tanto, por reconhecer a; exclusi- 
va competencia do Senado em 

relação á medida. 

Contrariando as razões do sr. 
Sampaio Costa, falou depois, o 
sr. Pedro Vergara, O autor do 
termos calorosos. 
Jembrou a urgencia do auxilio 
esperado pela população do seu 
Estado e pediu, em vista do pa- 
recer, que o dispositivo fosse 
enviado à Camara Alta, com as 
suggestões contidas no seu dis- 
curso. Attendido este pequerl- 
mento, passou-se a votação da 
seguinte meteria, approvada sem 
verificação: 

Projecto n, 249-4, de 1936, 
denominando Divisão de Acro- 
portos do Departamento de Ae- 
ronautica Clvil à Commissão 
Fiscal de Obras de Aeroportos: 
tendo parecer da COommissão de 
Finanças, favoravel às emendas 
da Commissão de Transportes, 
com emenda ao projecto (1º 
discussão)! 

Projecto mn. 4!-A, de 1956, 
dispondo sobre o sytsema legal 
de unidades de medida e so- 
bre o uso de medidas e instru- 
mentos de medir, cria o sello 
meteorologico e dá outras provi- 
dencias visando garantir a sua 
execução; tendo pareceres das 
Commissões de Finanças, com 
substitutivo, e da de Justiça (2º 
discussão) ; 


Projecto m, 95-A, de 1936, do 
Senado, approvando o 'accordo 
celebrado entre o governo da 
União e o Estudo de Minas Ge- 
raes, para execução do Codigo 
de Aguas no territorio do mes- 
mo Estado; com pareçer favo- 
ravel da Commissão de Consti- 
tuíção e Justiça (2º discussão): 

Projecto n, 306, de 1936, do 
Senado, autorizando a abrir um 
credito especial equivalente a 
2.782:7125699, ouro, afim de 
attender à construcção do por- 
to de São Francisco do 'Sul, no 
Estado de Santa Calharita; com 
parecer favoravel da | Commis- 
são de Finanças e Orçamento; 


Requerimento nm. 197, de 1936, 
do sr. Gomes Ferraz, de infor- 
mações ao Minitserio da Fazen- 
da, sobre o desapparecimento 
das moedas divislonarias de 
prata e mickel (discussão uni- 
cn); , q | 

ada n. 185-A, de 1936, 
autorizando o Poder Executivo 
a conceder á viuva e filhos me- 
nores de Alexandre Ramos, 
guarda cancellas de 3º classe da 
listrada de Ferro Central do 
Brasil ,a pensão annual de réis 
1:800S; com pareceres favora- 
veis das Comissões qe Justiça 
e de Finanças: 


Projecto mu, JI1-A, de 1936, 
autorizando a abrir, pelo Mi- 
nisterio das Nelações Exterio- 
res, o credito de 250:0008, para 
a uequisição de um Immovel sito 
à rua Senador Pompeu n, 147, 
nesta capitul; tendo parecer da 
Commissão de Finanças, com 
substitutivo à emenda offereci- 
da em discussão unica, appro- 
vado o substitutivo em prejuizo 
da emenda; 

Projecto n. 147-B, de 196, 
dispondo sobre o restabeleci- 
mento da navegação entre Bar- 
ra de São Matheus e São Ma- 
theus, no Estado do | Espirito 
Santo; 

Projecto n .321, de 1936, ap- 
provando o Protocolio da Revi- 
são do Estatuto da Górte Per- 
munente de Justiça Internacio- 


com OS SE-| na], concluido em Genebra a 14 


iões existentes — segundo uU de setembro de 1929; com pa- 


orador — no projecto em ques- 

ão. 

Houve ainda outros protestos. 

dirigidos pelos srs. Café F 

Diniz Marvins Filho e outros. 

O CRITERIO PARA A VO- 
TAÇÃO ; 

O sr, Antonio Carlos, apos es- 
sas declarações, submetteu a VO- 
tos um resuerimento do sr. Bar- 
reto Pinto, adoptando o seguinte 
criterio pare a votação do pro- 


tecto do Urcamento, dividido. 
em 3 grupos: 
1º) Edo O projecto com 


emendas da Commiss 
nancas e do plenario. com pare- 


cer fuvoravel; 


vecer da Commissão de Consti- 
tuição e Justiça, fuvoravel ao 


ilho,| Projecto da Commissão de Di- 


plomacia ; ' 

Projecto nm, 296-A,. de 1936, 
gutorizando a abertura do cre- 
dito supplementar de-........ Es 
15.000:0008000, ás vorbas I, IT e 
III do Orçamento do, Ministe- 
rlo da Fazenda; com parecer da 
Commissão de-Finanças sobre a 
emenda, em discussão unica; 

Requerimento nm. 187, de 1956, 


asi do sr. Café Filho, de informa- 
ão de Fi-| cões sobre a situação financeira 


do Estado do Rio Grande ds 
Norte; 


A INDICAÇÃO DO SR. BOTTO 
DE MENEZES . 

Submettido a votos o requeri- 
mento mn. 195, de 19), do se- 
nhor Botto de Menezes, solicl- 
tando informações aos Govemma- 
dores e Seçretarios dos mesmos 
quanto aos movimentos extre- 
mistas é dado como rejeitado, 
o sr, Haplista Iusardo pediu ve- 
Fificação que-constatou falta de 
numero. Por lal motivo e pelo 
adeantado da hora o sr. Anto- 
nin Carlos resolveu suspender a 
Sessão, 

A SITUAÇÃO DOS JORNALEI- 
ROS DA CENTRAL 

O sr. Café Filho apresentou à 
Mesa da Camara o seguinte re- 
querimento: s 

“Requeiro que a Mesa da Ca- 
mara solicite do exmo, sr, mi- 
nistro da Viação as informações 
seguintes: * 

a) Qual é a situação dos jor- 
naleiros da Central do Brasil em 
face dos disnositivos do artigo 
170 da Constituição da Republi- 
ca, mais parti>nlarmente dos pa- 
ragraphos 3º, 4º, 6º e 10º do mes- 
mo artigo; 

b) se, asseguradas aos jorna- 
leiros da Central do Brasil as 


garantius constituciouses, como 
inelludivelmente o são, desde 
que esses funcciogarios servem 


dedicadamente à Nação, num 
serviço por ella directamente ex- 
plorado, porque lhes foi reser- 
vado um tratamento desegnal 
em face da lei que concedeu aho- 
no aos funceionarios effectivos 
e do decreto que attribuiu abo- 
no aos contratndos, criando-se 


uma. nova classe, quando pela 
legislação citada isso é aberran- 
ts dos mais rudimentares prin- 
cípios de justiça; 

o) se os jornuleiros da Gen- 
tral não são os que no quadro 
geral dos funccionarios publicos 
melhor se podem considerar 
“pequenos servidores”, não &5ó 
pelas functções que exercem co- 
mo pelos vencimentos que per- 
cebem; e se lhes é exigida a 
condição de serem eleitores: 

d) se nos jornaleivos da Cen- 
tral são commettidas funcções 
de responsabilidade, taes como: 
serviços de expediente, de escri- 
pturacão, trabalhos de commu- 
vicação, despuches de grandes 
vulores e oulros, sendo-lhes, por 
Isso, pedida finnça de 2:0008000. 

e) que motivos teve o Gover- 
no pura adoptar um criterio dif- 
ferente da quê estabeleceu para 
os outros servidores; do Estado 
ou da propria Estrada com rela- 
cão ao abono, criando, para is- 
so, uma nova classe de funceio- 
narios, quando esse acto gover= 
naimental contraria o que a res- 
peito declarou. à imprensa o co- 
ronel Mendonça Lima, director 
da Central do Brasil”, 

COM AS EMPRESAS CONCES- 
SIONARIAS DOS SERVIÇOS 
PÚBLICOS 
Tambem do sr, Café Filho, é 
o seguinte requerimento enviado 

à mesa: 

Requeiro que a mesa da Ca- 
mara solicite informações do 
exmo, sr. ministro da Fazenda 
sobre o seguinte: , 

1 — Se o governo deu ex- 
ecução aos decretos 19.870, de 15 
de abril de 1931 e 19,987, de 13 
de março de 1931, que obrigam 
as empresas concessionarias de 
serviços publicos a recolherem 
às Caixas Economíicas as fmpor- 
tancias correspondentes aos de= 
positos para fiança, com juros & 
favor do consumidor; 

TI) — Se os Conselhos de Ad- 
ministração das Calxes Evono- 
micas têm exercicido a fiscali- 
zação que lhes attribue o art, 5º 
do decreto 19.987 e se o Minis- 
terio da Fazenda, findo o prazo 
para esse recolhimento em maio 
deste anno, applicou às empre- 
sas concessionárias de serviços 
publicos que não cumpriram as 
exigencias dessa legislação a 
multa recommendada no decrs- 
to mencionado, artigo 4”, 





O LEITE E” A 





ADVOCACIA CRIMINAL, Cl- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
stões administrativas e fiscres. 
Questões de direito estrangeiro 
e reoursos ao Conselho de Con- 
tr'puíntes. Cobranças e liguida- 
ções, JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. (Edificio 
Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel. 22-8730 
-— Rio de Janeiro, 





Permissões na Guerra 

Foi permittida a vinda a esta 
capital dos seguintes officiaes: 

1º tenente Jeronymo Bacellar 
Filho, da 4º CO. R., durante & 
dispensa . que obtiver do com- 
mando da 2º R. M.; capitães 
José de Souza -Carvalho, do 4“ 
R, A. M. e Pedro de Souza 
Bruno, do 1II!5º R..1., durante 
a dispensa, que obtiveram, de 
seus e dez dias, respeciivamente, 
pera desconto nas férins; 1º te- 
nente Leonel Josquim Serra, do 
% Esq. de “Trem, durante O 
transito em cujo goso se acha; 
2º tenente Francisco Araujo 
Galvão, do 5º R. I., durante a 
dispens aque obtiver do com- 
mando da 4 Bda, 1. e «fim de 
attender sua esposa enferma; 
9º tenente Mario Valente Pam- 
plona, classificado no 23º B. C., 
afim de gosar o transito. 


Joias de 
Occasião 


em Boas Condições 
JOALHERIA 


PAZ 


47, Uruguayana, 41 


RELOGIOS E 
FANTASIAS 


ouro, brilhantes e dia- 
mante. Compra e vende 
com pouco lucro, casa 
de inteira confiança 
proximo da R. Ouvidor. 
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a me * 
e 
e 





SUBSTANCIA ESSENCIAL 
DA VIDA | 


——— 


Livraria Gullura 


DIDACTICA RECREATIVA 

A professora Carolina Plehler 
aculm de contratar com a casa 
editora Livraria Cultura a pu- 
blicação de umu serve de livros 
para a infancia — Didaclica le- 
creativa — composta de sete li- 
vros ilustrados em trichromin. 
O primeiro dessa serie já se acha 
no prélo, 





O major Faustino Filho 
designado para repre- 
sentar o Estado do 


Maranhão 


O major José Faustino da Sil- 
va Filho foi designado pelo go- 
nvero do Estado do Maranhão, 
para representar esse Estado no 
Congresso dos Chefes de Policia, 
a se reunir nesta capital. 


00 contos por 108 


E' o premio mcior das 
apolices de Pernambuco. 
Compre em yrestações 
mensaes de 10$000; está 
““zendo economia e ha- 
bilitado a ficar rico, e 
ainda concorrendo a 
uma bonificação semana! 
de 2 contos. 

46, R. BUENOS AIRES. 
FINANCIAL STAN- 
DARD LTDA. 
RL eme, 


Syndicato Medico 


Brasileiro 
9º ANNIVERSBARIO 

O presidente do Syndicato 
Medico Brasileiro, nomeou us 
drs. Abias Vieira, Raul Pacheco, 
Motta Maia, Hermillo Ferreira, 
Pereira Vianna, e Gustavo Adol- 
pho Silva Rego, afim .de em 
commissão, arganizarem., as fes- 
tas commemorativas ao 9º anni- 
versario .da, Syndicato Medico 
em 25 de, novembro proximo, 














mien .  Anti-syplu- 
Sanatonico - -. lítico e to- 


nico homeopatha. ., 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
- DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gongrrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edifício Castello — Ay. Nilo Peçanha, 151 - 
9. and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 
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O DICTADO E* CERTO : 
Laranja no pé .. 
Dinheiro na mão !! 


Como enriquecer rapida e seguramente ? ! |! 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento, 


PORQUE 


160:000$000 


NOTICIARIO 5 





Uma caixa de laranja dá hoje 208000, liquido no pomar. Uma laranjeira deve produzir 
tuas caixas por safra. Dois alqueires comportam até 4.000 laranjeiras que devem procu- 
tir 8.000 caixas. Ao preço de 205000 equivalem a 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA em suaves pres- 
lações c sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida particular, sendo hoje proprie « 
turios de ricos laranjaes com magníficos rendimentos, 

Fela sua siluação, quulidade de terras e condições de venda 


"NORMANDIA — é insuperavel! 


Quem dispuzer de 1:600$000 e de 2508000 por mez poderá tornar-se dono de dois alqueires 
Gr terra na melhor zona de laranja do BRASIL ea pouco mais de 1 hora do RIO. 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, — PEÇA HOJE 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


LXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1º DE MARÇO N, 82 - 2.º andar (perto do Banco do Brasil) 


de Hontem 








na Camara Municipal 


Requerimentos e projectos approvados — Como os srs. Heitor Beltrão e 
Alberico de Moraes defende ram os professores primarios 





A sessão de hontem da Ca- 
mara Municipal foi aberta pelo 
sv. Ernani Cardoso, com a pre- 
sença de 19 vereadores, 

As actas das reuniões ante- 
riores foram approvadas, depois 
de ter falado o sr. Heitor Bel- 
trão. 

O EXPEDIENTE 

O expediente constou, como 
sempre, de telegrammas, officios, 
pareceres, projectos e requeri- 
mentos que foram mandados 
pela mesa a imprimir, 

REQUERIMENTOS APPRO- 

VADOS 

Foram approvados todos os re- 

querimentos constantes do avul- 


so. enem 
TRANSCRIPTO NOS ANNAE£ 
DA CAMARA O DISCURSO 
DO GOVERNADOR: AR-.. 
MANDO .DE SALLES OLI- 
“VEIRA 


A Camara Municipal appro-|' 


vou, unanimemente, o requeri- 
mento dos vereadores Alcêo 
Carvalho, Emani Cardoso, e 
Attila Soares mandando in- 
serir nos annaes do legis- 
lativo da cidade, o notavel 
discurso do sr. Armando de 
Salles Oliveira, governador do 
Estado de São Paulo, proferido 
na cidade de São José do Rio 
Pardo, que sobre ser peça ora- 
toria de real merito, focaliza 
com exacto effeito o momento 
brasileiro. 
A ORDEM DO DIA 

Essa segunda parte da sessão 

transcorreu bastante movimen- 


tada, 
VYE'TO MANTIDO 

A primeira proposição annun- 
ciada loi'o véto do prefeito ao 
artigo 3º, do projecto n. 136. 

O conego Olympio de Mello 
justificando o véto diz: "“Véto 
o artigo 3º, da presente resolt- 
ção por se tratar de medida 
contraria-aos interesses da ad- 
ministração e incompativel, so- 
bre tudo, com os principios de 
ordem e disciplina que devem ser 
mantidos a todo transe: nos ser- 
viços de vigilância da cidade a 
cargo da Policia Municipal,” 

O véto foi mantido por 16 vo- 
tos contra 9. 

A. seguir foram approvados os 
seguintes projectos: 

Em terceira discussão o proje- 
cto n.-168, de 1936 — (Dispõe 
sobre a nomeciatura dos Jogra- 
douros publicos), 

Em segunda discussão o pro- 
jecto n, 183, de 1936 — (Consi- 
dera como sendo a partir do de- 
creto federal n, 19.849, de 2 de 
maio de 1931, a reconducção «do 
professor da escola nocturna 
Thomaz: Posada), 

Em terceira discussão o pro- 
jecto mn. 158 de 1936 — (Coin 
substitutivo 155-4) — (Torna 
extensiva a todos os lavradores 
do Districto Federal, devidamen- 
te registados as vantagens de 
que trata o artigo 184 e seu pa- 
ragrapho unico do decreto n. 59, 
de 11 de janeiro de 1936), 

Em. tercelra discussão o pro- 
Jecto n, 186, de 1936 — (Fixa 
em 6:600$000 o vencimento ini- 
clal do cargo de professor pri- 
mario nas condições que estabe- 
lece). 

Em segunda discussão O pro- 
jecto n. 171. de 1936 — (Equipa- 
ra os vencimentos do superin- 
tendente de Educação e Assis- 
tencia Dentaria aos dos supe- 
rintendentes da Educação e Hy- 
giene Escolar do Departamento 
de Educação) . 

Em terceira discussão o pro- 
jecto mn. 182. de 1936 — (Prans- 
ferindo para o Conselho Geral 
em parte as verbas orçumenta- 
rias“destinadas 4o extiueto Con- 
selho Techmico), 

Em segunda discussão o pro- 
jecto n, 189. de 1996 — «Mandu 
contar para todos os effeitos ao 
actual director da Escola da Po- 
cia Municipal, o tempo de ser- 
vico federal que menciong) 
OS VENCIMENTOS DOS PRO- 

FESSORES PREIMARIOS 

Poi apyprovado em lLercejro 


a 


>> -—— ND DD ma 


turno O projecto n. 186, que fixa 
em 6:600$000 annuges os venci- 
mentos dos professores prima- 
rios. O projecto está assim re- 
digido: 

O Poder Legislativo do Distrl- 
clo Federal resolve: 

Art, 1º — O vencimento inl- 
cial do cargo de professor pri- 
mario fixado pelo art, 2º do de- 
creto 4,088, de 10 de dezembro 
de 1932, fica elevado a 6:600$NU!) 
(seis contos e seiscentos mil 
réis) annuses, a contar da data 
desta lei. 

Peragrapho unico - O au- 

gmento de vencimentos a que se 
refere este artigo attinge a todos 
os professores primarios do qua- 
dro fixado pelo artigo 6º do de- 
creto 5.126, de 24 de setembro de 
1934, até que seus ventimentos 
maximos perfaçam a importali- 
cia de 14:4008000 annuges. 
Art. 2º — Ficam augmentudos 
de 2:400$000 annuges, os venci- 
mentos dos professores dos cur- 
sos de Continuação e Aperfel- 
çoamento, 

Ait, 3º — Fica concedida nos 
estagiarios, alem das vantagens 
conferidas pelo artigo 5º do de- 
creto mn. 4.621, de 17 de janeiro 
de 1934, uma bonificação de réis 
1:8005000 annuges, 

Art. 4º — As licenças concedi- 
das no fórma do art, 21 do de- 
ereto 2.124, de 14 de abril de 
1925, art. 1º do decreto 3.786, de 
97 de fevereiro de 1932; e, para- 
grapho 3 do art. 47 da Lei Or- 
ganica ficam equiparadas às des 
artigos 20 e 25 do mesmo decre- 
to n. 2.124, para o effeito da 
excepção contida na letra vd” 
— do art, 4 do decreto 4.088, de 
10 de dezembro de 1982. 

Art. 5” — Fica o Prefeito au- 
torizado a abrir os creditos ne- 
cessarlos para o cumprimento 
desta lei no corrente exercicio, 

Art. 6º — Revogam-se ng dis- 
posições em contrario. 


FALA O SR. HEITOR 


BELTRÃO 

Sobre o projecto 186, o st. 
Heitor Beltrão oceupou a tribu- 
na e pronunciou o seguinte dis- 
curso“ - 

Sr. presidente, conservel-me 
até aqui, isto é, durante as tres 
tramitações em que tianscorrêu 
a discussão deste projecto, no 
mais completo silencio. 

Era minha opinião que, unani- 
me como estava e está a opi- 
mião da Camara, em torno da 
justiça Teila ao professorado 
municipal, justiça que só tem o 
defeito de ter sido demorada, 
me devia conservar no silencio, 
parque qualquer palavra que pu- 
dessemos pronumoiar só servi- 
ria para demotar o termino des- 
sas peregrinações de soffrimen- 
tO se. 


O sr, Alberico de Moraes — 


Muito bem, 

O sr, Heitor Beltrão — ... que 
vem tendo no Districiy Federal 
o seu muagisterio, tão faligado e 
tão dedicado na abnegação pelo 
ensino, quanto | mehosprezado 
por todas as administrações do 
Distrieto Federal, Eu digo to- 
das, sr. presidente. incluindo 
mesmo aquella que foi ha pou- 
co resalvada pela tealdade par- 
tidaria do orador que estava na 
tribuna, mus: que tambem foi 
grandemente culvada, não só 
pela parcialidade com que enca- 
rara o professorado dando a 
uma | pequena minoria tudo 
quanto negava à grande maioria, 
no mesmo tempo qué inventim- 
do quanta novidade ostapafur- 
dia havia em revistas lechnicas, 
para o magisterio não livesse 
eminente, sequer, qura reBl- 
mente ensinar, gastando todas 
as suas horas em trabalhos lu- 
vocraticos de estatisticas e de ar- 
chivo. actividades essas inteira- 
mente inúteis... 

O sr. Jansen Muller — 
comar com o judice 
metrico, 

O sr. WMeitor Beltrão -— .. sem 
votar com tódas as especies de 
Indices; tudo aquilo perfeita- 


Sem 
Bulropgu- 





mente sem lucro, porque essa 
documentação, exhaustivamente 
elaborada pelos professores e 
professoras, até nas horas de la- 
zer em suas residencias, era en- 
viada ás repartições superiores 
do ensino, para serem ali archi- 
vadus e esquecidas, apenas dan- 
tdo com isso mais uma demons- 
tração de menosprezo. 10 profesS= 
sorado municipal, accusudo offi- 
cialmente de ignorante, embora 
sob suas luzes tivessem crescido 
e prosperedo numerosas gerações 


de intellectuaes do Districto Fe- 


deral, : 
() gr, Frederico Trotta — Mui- 
to bem. . 
O sr. Heitor Beltrão — Esse 


prolessorudo, que iniciava suas 
carreiras com vencimentos infe- 
riores aos dos continuos da Pre- 
feitura, e que passava 20 e 25 an- 
nos de serviço sem attinglr no 
menos uo conto de véis, vo con- 


to de réis que era o ordenado. 


com que se iniciavam carreiras 
na ultima administração muni- 
cipal, esse professorado vae ter, 
agora, não renlmente a compen- 
sação do seu sacrifício, mas, por 
assim dizer, apenas q compensa- 
vão moral de que existe e que a 
população do Districto Iederal 
lhe tém de mais caro, que é o 
pão de espirito, dado às crlan- 
cas nascidas na, lLerra carioca. 

NA TRIBUNA O SR, ALBERICO 

DE MORAES 

Depois de ter falado o sm, Hei- 
tor BelLrão, o sr. Alberico de 
Moraes lez uso da palavra di- 
zendo: 

“sr. presidente, lanço um 
olhar para esta causa “elhely de 
professoras e quero então di- 
zer, eu, velho professor que ui, 
tão sómente o seguinte; Compe- 
Le a vós, senhoras, o preparo da 
mocidade que ahi vem, pura vs 
dias de amanhã, 

4 tarefa é urdua: detender o 
Brasil na suu extensão Levrito- 
rial, de norte « sul, as suas flo- 
restas gigantescas, OS rios ue 
correm e que fazem refleciir o 
sol brilhante du nossa Lerra, E' 
grunde essa tureto. sem duvida, 
porque quando se defende um 
paiz immenso, só se pode de- 
fender por intermedio do pro- 
fessorado, formando as gerações 
Ovas, 

À Grecia pequenina foi gran- 
de, e ninda' existe através das 
Lradições históricas, porque ella 
dentro do seu pequeno territo- 
vio foi a patria de Homero, ful 
a patria de Phídias, foi a potes 
de Socrates, foi a patria de lis- 
eliyllo, Eº preciso que nós ou- 
tros, com a extensão territorial 
que temos, façamos da mucida- 
de de amanhã homens de val 
como esses que venho de citar, 
para que o Brasil seja defendi- 
do, porque q delesa desse gran- 
de paiz não pode ser feita pelas 


e e 
a a ret rr mes 


tEMAS, as só pela eucação. 
(Palmas), 
* Bemdita a hora em que Me- 


deiros de Albuquerque eutregou 
“y magisterio feminino a [or- 
Mação do caracter dy mocklade 
bruslleira : 

Senhoras: levae q 
virtude dos vassos 
cae os meus netos 
mocidade brasileira, 
ella possa defender a 
da nossa patria! (Muito bem: 
munito bem, [ulmas no recinto 
e nas gnlerias. O orador é cum- 
primentado). 


escola a 
lares, cudu- 
e cdume a 
porao aque 
gruncieza 








Congressistas em via: 
gem pela Panair 


Pelo “elipper" da Ponair rhe- 
surum domingo, q qdo. due |Mor- 
to Alegre, o senado: Auta si- 
mões Lopes « o dopureco chyssi- 

jra Vicente Gallicz. e party vs 
|manhã de hontem, sesunda-ter- 
ra. do Rio para Belém do braii, 
o deputado Peocivro Mecimdo do 
Í Mendonça. 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 27 de Outubro de 1936 








COMMERCIO ILLEGAL 


O deputado Gomes Ferraz apre- 
sentou à Camara um requerimento de 
informações sobre o desapparecimen- 
to das moedas de nickel recentemente 
postas em circulação. 


Aproveitou aquelle deputado a 
opportunidade que se - lhe offerecia 
para pedir ao governo providencias 
contra o contrabando das moedas di- 
visionarias que, segundo a voz publi- 
ca, se processa de maneira escanda- 
losa. 


O assumpto é da mais alta rele- 
vancia, Sena verdade as moedas de 
nickel estão sendo contrabandeadas, a 
exemplo do que de longa data aconte- 
ce com o ouro e as pedras preciosas, 
é preeiso que o governo impeca ou 
pelo menos difliculte de todas as fór- 
mas esse commeveio -immoral e Jesivo 
aos interesses do paiz. 

Seria necessario, e, isto se inelue 
nas attribuições da Casa da Moeda, 
fabricar moedas cujo valor intrinse- 
co não excedesse o seu valor liberato- 
rio. Se tal não acontece no momento, 
isto é, se o material enpregado na fa- 
hricação vale menos do que o valor 
Vixado para a moeda não é erivel que 
o seu contrabando se verifique. Seria 
absurdo mesmo acreditar que tal coi- 
sa acontecesse. 

Tornemos mais claro o nosso pen- 
samento através de um exemplo: — se 
o material empregado na confecção de 
uma moeda de 400 valer $420 haverá 
interesse em adquiril-as e desmone- 
tizal-as. Se o seu custo porém fôr de 
4:90, ninguem pensará em adquiril-as 
para depois de as ter desmonetizado 





rea 


O Inquerito Sobre Petroleo 


Num dos ultimos dias da semana pas- 
sada, & Directorla do Serviço de Producção 
Mineral fez publicar um communicado, no 
qual declara que aguarda o resultado dos tra- 
balhos da Commissão de Inquerito sobre Pe- 
troleo, perante quem já apresentou a sus 
defesa, e que por isso o publico a dispensasse 
de vir defender-se de ataques e censuras & 
sua oriuntação, porquanto a conclusão do 
inquerito será a ultima palavra em sua de- 
fesa ou condemnação. 

Realmente, quanto mais aquela directo- 
ria, responder ás criticas que lhe vem sendo 
feitas mais alimenta a discussão em torno do 
caso. Se, entretanto, essa discussão provocas» 
ze esclarecimentos, ainda alguma coisa se 
aproveitava, Mas a verdade é que só faz au- 
gmentar a confusão, ou seja, novas opportu- 
nidades para se explorar, em proveito par- 
ticular, o descredito do Serviço Geologico, 

Pela somma de responsabilidades con- 
fiava aquelle alto Departamento do Minis- 
terio da, Agricultura, não ha duvida alguma 
que elle não póde andar na boca do povo, 
como qualquer modinha ou phrase concebidas 
de “'genios” folgados do trabalho. Tambem 
esperar que a commissão se manifeste é 
confiar nós seus esforços para concluir a 
missão que Me foi confiada. Sabe-se que, por 
via de regra, as commissões nascem num 
momento de situações delicadas, e que vão 
morrendo, morrendo, até virar cadaver, logo 
que o objecto das suas constituições occupe 
menos o pensamento do publico do que o ef- 
feito das chuvas caldas ha dez annos atraz. 

O que ó preciso fazer, é tirar o Serviço 
Geologico do regime de silencio a que se en- 
tregou, para não acirrar mais a questão, E 
quem póde quebral-o, é justamente a Com- 
missão de Inquerito sobre Petroleo, Se o tt- 
zer agora, já não desfaz, de todo, a má im- 
pressão que está causando. 

E 


Novos Tributos 


O titular da pasta da Fazenda já foz 
reiteradas declarações de que não haverá 
augmento de impostos. Acreditamos, sincera- 





mente, nos propositos do sr. Souza Costa, 


mas tambem acinittimos, como certo, de que 
uma série de circumstancias está conspiran- 
do contra a deliberação de 5. eXA., sendo que, 
na Camara Federal, é que se reunem 08 con- 
jurados. Haja viste, por exemplo, O contraste 
que resalta das declarações do ministro e do 
projecto apresentado pelo congressista sr. 
Abélardo Marinho. Este parlamentar está 
distante da situação real do contribulate, 00- 
mo o sol de lue. 

Estabeleceria o projecto de lei em que- 
stão 

art. 1º — Ficam criados, a partir de 1 
de junelro de 1937, os seguintes tributos, S0- 
bretaxas e majorações tributarias com O fim 
determinado de ser o producto epplicado no 
financiamento das despesas necessarias á 
conservação do material das Forças Armadas. 
1 — Imposto de identidade, a que estarão 
sujeitos todos os individuos de nacionalidade 
estrangeira, domiciliados no Districto Fede- 
ral, vas capitaes dos Estados e do Território 
do Acre e em cidades de mais de 35.000 ha- 
bitantes, obedecendo dito imposto ds seguin- 
tes normas; a) — O imposto será cobrado an- 
nualmente á razão de 1005000 por pessoa, em 
duas prestações, uma em janeiro e outra em 
julho de cada anno; b) — & talte de paga- 
mento desse imposto será punida com a mil- 
ta de 1:0005000 à 5:000$000; c) — serão isen- 
tos desse imposto o ectrangeiros amperados 
















obter uma mercadoria de valor infe- 
rior, - 

Vamos mesmo mais longe: — 
para que o contrabando seja interes- 
sante é preciso que o úgio seja bastan- 
te grande para permittir uma margem 
de lucro, depois de pagas as despesas 
de arrecudação, desmonetização e 
transporte, : 

Existe unia outra explicação para 
a falta de moeda divisionaria.. Affir- 
ma-se que os judeus expulsos da Alle- 
manha e vindos para o Brasil como 
ugricultores estão operando larga- 
mente na compra dos vickeis, arma- 
zenando-os e vendendo-os novamente 
sos donos de cafés, hotequineiros, ete. 
com o agio de 83, 4 e 5 So. 

Terá esse commereio nascido du 
fulta de moedas para troco, eriando- 
se o agio, por força das cireumstau- 
vias, ou terá sido essa nova modali- 
dade de commevcio a geradora da eri- 
se actual? 

O deputado Gomes Feraz fez muito 
bem cliamando a attenção dos pode- 
ves publicos para o assumpto e soliei- 
tando providencias contra os abusos 
que estão sendo praticados, 

Na Allemanha logo após a desva- 
lorização do marco verificou-se um 
phenomeno semelhante, com grvissi- 
mos danos para o commercio. As 
autoridades intervieram appreenden- 
do as moedas encontradas em poder 
dos particulares desde que sonimas- 
sem quantia superior a 500 marcos. 

Com essa simples providencia foi 
debellada a crise no Reich. Por que 
não se procede da mesma fórma aqui 
no Brasil? 


VS AA E A | A O 1 rasto 


pelo artigo 108 e suas alineas, da Constitui- 
ção Federal, os membros dos Corpos Díplo- 
maticos e Consular, os turistas e os estran- 
geiros que permanecerem no paiz apenas por 
um prazo nunca superior a 60 dias. IL — Uma, 
sobretaxa de 10%, referente ao imposto do 
sello federal e que vecairá sobre todos os 
gotos, contratos e documentos a que se refe- 
re à lei número 202, de, 2 de março de 1936, 
observadas as regras nhaixo: a)-— essa sobre- 
taxá, calculada sobre o valor de cada estam- 
pilha, figurará inscripta no corpo da mesiha, 
distincta, porém do valor iniclal desta; Db) 
— no caso de pagamento do sello indepen- 
temente de estampilha , observar-se-á, no 
computo- respectivo, identica distincção, de 
modo a ficar discriminada a sobretaxa refe- 
rida. III — Majoração de 10% sobre as ta- 
xas e os emolumentos de registo de imposto 
de consumo attinente «os productos mencio- 
nados no artigo 1.º, paragraphos 1 e 2, do 
decreto n. 22.282, de 28 de dezembro de 
1932, e alterações posteriores (fumo e bebi- 


das), majoração essa que será eseripturada 
por fórma distincta da importancia inicial 
do imposto. IV — Sello de $200 pelo reco- 
nhecimento de firma, ou de ira e firma, por 
tabellião ou outro official publico. Art. 2.º — 
A renda desses tributos e dessas sobretaxas 
e majorações passará a ser escripturada ri- 
gorosamente sob a rubrica de Fundo de Se- 
gurança Nacional e não poderá ser applicada 
em outras despesas que não as previstas no 
artigo 1.º desta Jei (artigo 186 da Constitui- 
ção Federal). Art. 3º — O Poder Executi- 
vo expedirá regulamento necessario à fel 
execução desta lei, revogadas as disposições 
em contrario. 
se ate 


A Devolução da Taxa Portuaria 

O presidente da Republica tem sanccio- 
nado, nestes ultimos mezes, varias resoluções 
do Legislativo autorizando a abertura de cre- 
ditos equivalentes a arrecadação, pelo go- 
verno central, da tax” de 2 % ouro, destinada 
á construcção de obras portuarias. No desp&- 
cho de ante-hontem, coube a vez de ser con- 
templado Matto Grosso, com o seguinte 
acto: 

“Q presidente da: Republica sanccionou a 
resolução do Poder Legislativo que autoriza a 
abrir o credito especial equivalente a 
961:0144895, ouro, correspondente á taxa de 
2 %, ouro, arrecadada pela Alfandega de Co- 
rumbá, mesas de rendas de Porto Esperança, 
Porto Murtinho, Bella Vista e Ponta Porã, de 
1909 a 1935, afim de attender á construcção 
das portos de Corumbá, Porto Esperança, Por- 
to Murtinho e dentro das possibilidades da 
verba, Cuyabá, do Estado de Maito Grosso, 
icendo o governo autorizad a emittir letras 
do Thesouro Nacional, a juros de 5 %, Bo 
anno e resgataveis dentro do prazo de dois 
annos, para occorrer ao pagamento”. 


xe de ak 
O Regime do Drawback Para os 


Combustiveis 


O sr. Leite Garcia, delegado da Associa- 
ção Commercial junto ao Conselho Admúnis- 
trativo do Porto do Rio, remetteu à sua, re- 
presentada o officio abaixo transcripto, + 
cujos termos encerra materia sobre a qual 
aquella Associação solicita aos interessados 
que se manifestem: 

“Com o objectivo de attender ás exigen- 
clas criadas com o desenvolvimento do Porto 
do Rio de Janeiro e aos interesses das Com- 
panhias de Navegação, cujos navios aqui 
aportam, a Administração do Porto, resolveu 
submetter à apreciação do governo 0 proje- 


! paração com 257.505 no anno anterior. Essa 


oto para applicação do “drawback” ao oleo 
combustivel, oleo diesel e carvão de pedra 
fornecido aos navios estrangeiros para o res- 
pectivo abastecimento. Tratando-se de as- 
sumpto de interesse para as firmas fornece- 
doras dos alludidos materiaes, não quiz dar 
o seu parecer no Conselho Administrativo do 
Porto, sem préviamente ouvir a opinião dos 
interessados. Por isso, junto á presente a mi- 
nuta do decreto para sua criação, pedindo & 
V. 8X, AS suggestões que julgue por bem 
apresentar”, . ESA 

PRA 
O Movimento: de Exportação 

de Laranjas 


A importação de laranjas na Inglaterra 
durante o anno de 1135 foi inferior a do anno 
precedente. Entraram apenas 529.341 tone- 
jadas, contra 528.523 em 1934 e 586.994 em 
1933. Attribue-se isso principalmente á gran- 
de quéda havida nas consignações da Hespa- 
nha, avaliadas em 179.578 toneladas, em com- 


baixa, a que se deve ainda acerescentar o de- 
crescimo occorrido com relação á laranja bra- 


















davia, grandemente compensada por avultadas 
chegadas-da Palestina e dos Estados Unidos. 
De facto, como para quasi todas as demais 
frutas, a participação dos paizes do Imperio 
tambem se encontra em franca ascendencia, 
attingindo em 1935, a 43.1 % sobre o total, 
contra 27.6 % em 1933, sendo vordade que as 
consignações da Africa do Sul, Australia € 
Chypre foram algo Inferlores ás de 1934, com 
tudo, em: conjunto a importação do Imperio 
cresceu de 47.142 toneladas, No anno que se 
refere. às laranjas brasileiras, principiou a 
temporada de 1935, em abril, sob a mais ani- 
madora perspectiva, dadas a bos qualidade e 
optima côr:em que a fruta vinha chegando, 
alcançando excellentes preços, até 27 |-, em 
princípio de junho, por caixa. Circumstancias 
que não ha mais necessidades de repisar pois, 
ao que parece, suas causas já se acham sa» 
'nadas, fizeram com que, desde então, todo o 
commercio brasileiro de frutas com a Grã-Bre- 
tanha soffresse grande abalo, o que, certa- 
mente, deante da decisão de sustar embarques 
no Brasil, concorreu para o decrescimo de 
190,000 caixas verificadas. São Paulo con- 
correu, no anno sob revista, com 780.000 cal- 
xas, ou sejam 48 % sobre o total da impor- 


sileira, equivalente a 6.858 toneladas fol, to- tação de laranjas brasileiras, contra B90,000 
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iario Economicc 


ou sejam 49 % na safra precedente, e o Rio 
de Janeiro com respectivamente 840.000 - e 
930.000, segundo estatisticas do “Imperial 
Economic Commitles”. Do Rio Grande do 
Sul foram egualmente recebidas, encontran- 
do boa aceitação, 16.000 caixas. Como sem- 
pre os maiores carregamentos se realizaram 
em junho, embora em julho o movimento ti- 
vesse sido mais elevado do que em 1934. 


hos 
O Desenvolvimento do Commer- 


cio Polonez 


As estatisticas ofliciaes para os primeiros 
8 mezes do anno corrente, demonstram sen- 
sive! accrescimo do commercio exterior, em 
relação ao periodo correspondente em 1935. O 
valor global das importações attingiu 628.6 
milhões de zlotys contra 562.6 em 1935; a 
tonelagem de 1.858.2 contra 1.678.5 no mes- 
mo periodo. No que concerne as exporta- 
cões seu valor cifrou-se em 651.9 contra 
596.2 milhões de zlotys. Grande parte do 
commercio externo da Polonia se faz pelos 
portos de Dantzig e Gdynia, sendo que este 
ultimo vem mantendo o “record” entre os 
portos balbticos. 
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Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


LIBRA — 555700 

Regulava, hontem, calmo, O 
mercado desse cambio. No Ban- 
co do Brasil vigorava as taxas 
do 558700 'por libra, sobre Lon- 
dres, respectivamente, para O 
particular. Assim ficou o mer- 
cado calmo, no primeiro encer- 
ramento. 

Reabriu e fechou, inalterado, 
O BANCO DO BRASIL AFFI-: 
XOU A SEGUINTE TABELLA! 

PARA COMPRAS 

A 90 dias — Londres, 558000 e 
Nova York, 119395. 

A* 90 dias — Londres. 555700" 
Nova York, 118355; Paris, 9525; 
Portugal, 6505; Allemanha, reis 
38520; Belgica, ouro, 1591: 
Buenos Aires, papel. 35100; 
Montevidéo, 59980, e Suissa, réis 
28610. 

Cabogramina — Londres, réis 
559700 e Nuva York, 118355. 
MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 

CIAL REGISTADAS PELA 

CAMARA SYNDICAL 


A! vista — Londres, 545500: 
Verrechnungsmark, 35600 “ 
Nova York, 115355. 

OURO FINO 





O Banco do Brasil comprava, 
hontem, a gramma de ouro fino 
na base de 1,00) por 1.000, em 
barra ou amodeado, ao preço 
de 168800. 

CAMBIO LIVRE 


Libra, 838200 — Dollar, 178000 
Esse mercado se apresentou 

regulando firme, hontem, 

Os hancos declararam o ban- 
cario a 838200 e o particular a 
g25200, por libra, sobre Lon-; 
Qqros, 

Assim o mercado se manteve 
até às 11,30 horas, no primeiro 
fechamento, calmo e com as ta- 
sas inalteradas. Reabriu e fe- 
chou inalterado, 

OS BANÇOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUIN- 
TES TAXAS DE CAMBIO 

LIVRE 

A' vista — Londres, 835200 a 
835300; Nova York, 175020 au 
178030; Allgmanha, 68845 a .... 
65850; Compensação, 55300; Re- 
gistermark, 38700; Paris, S792 a 
8795; Portugal, $760 a S765; Pro- 
vincias, 8770; Hespanha, 28300; 
Hollanda, 95180 a 95200; Belgica, 
ouro, 28870, papel, 8574; Suecia, 
45295 a 48920; Suissa, 3891) a 
38920; Slovaquia, S$604 a 5605; 
Austria, 38120 a 35180; Buenos 
Alres, papel, 457440; Montevidêo., 
88950 a 93000; Dinamarca, 38730; 
Japão, 448900; Polonia, 35160. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABEL- 
LA DE CAMBIO LIVRE 
A 90 dias — Londres. 83$100. 

prompto, Z 
A! vista — Libra, 835500, fu- 

turo; dollar, 175028, e franco, 

4$740. 


CURSO DE CAMBIO LIVRF 
SEGUNDO AS MEDIAS 
CALCULADAS PALA CA- 
MARA SYNDICAL DO RIO 

DE JANEIRO 


A" vista — Londres, 568500 e 
B3$250; 'T. Slovaquia, <603; 
Paris, S$794; Italia, 927; BR. 
Mark, 6$950; Rg. Mark, 38727; 
V. Mark, 38600 e 5$3301; Portu- 
gal, 8765; Belgica (ouro), 28870; 
Suissa, 38920; Buecia, 45310: Di- 
namarca, 34730; Nova York, 
118355 e 165950; B. Alres, 48740; 
Japão, 48805: Austria, 38125, e 
Polonia, 3$160, 

MOEDAS 
Libra .. .. o 
Dor sa loesise “ceras 
PLANOS Cosres cos pao ho s815 
Franco Suisso ,. .. .. 
Franco Belga .. .. .u «su 
MEQUIO mas ro cure ind 6a 
Peso argentino .. ,. um 
Peso Uruguayo .. .. eu 
Peso chileno .. ,. .. .. 
Reichsmark ., .. «ve 
RPA eo SR iIs RE Sa 
Pencil 2º cceltço, santos 
PIOTÂM so ave fre toa Ss 

O CAMBIO NO EXTERIOR 

O mercado de cambio em Lon- 
dres, abriu, hontem, com as 
seguintes cotações: 

Sobre Nova York, 4.88.87, 4]- 
lemanha, 12,16; Paris, 105.12; 
Hollanda, 9,97; Sulssa, 21,27; 
Italio,. 92.87; Belgica, 20 04; 
Portugal, 110.12, centimos por 
bra. 

FECHAMENTO DE LONDRES 

Sobre Nuova York, 488.87. 
ABERTURA DE NOVA YORK 

Sobre Londres, 488,97. 
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TITULOS 


Esteve a Bolsa hontem bas- 
tante movimentada, com opere- 
ções desenvolvidas nos titulos 
em evidencia.  Colntum-se as 
apolices da divida publica bem 
impressionadas, com as de sor- 
teio e municipaes estaveis 

Gs demais valores em .aviden- 
cla funcelonaram em boa. posi- 
ção, tendo fraqueado um pou- 
co apenas as obrigações de Mi- 
nas, aliás tudo como se vê eum 
seguida, 

NEGOCIOS REALIZADOS NA 
BOLSA DE HONTEM 


Divida publica 

48 Unifomnizudas — 7808; 9 
Divors. Emis, uom, — 7688: 
115 idem — 769%; 10 idem — 
TIS; 62 idem port. — TIS: 9 
idem — 7715; 5 idem — 758. 

Rea justumento economico 

4 e] 4 sembtes. (p. hoje) — 
7908; 67 Idem — 7s:; 63 idem 
— 948; 4) idem — TIS. 

Obrigações do Thesouro 

WU TOGO porto Te — 100353: 

43 1952 idem — 1:0208. 
Obrigações de Minas 

6 5005 O e — 4458; 7 1:0005 

idem — 8875000. 
Municipacs 

159 1991 port. — 1028; 10 
idem — 1658; 3 idem — DAS: 
SD, lilo — 1078: 7 D. 10453 — 


1982: 1 D, 2093 — 18885; 20 D. 
3964 — 100S: 23 Porto Alegrs 
s 192 cj 50S — HIS; d2 Bello 
Horizonte 7.ºº — 7208. 


Estaduaes 
ti Minas UUDS TEM — 1545500; 
4 idem 7º mort. (9716) — .. 
Tons: 42 Pernambuco — US: 
d lo S0US (S948) — JUsEo Cd 
Vulformizados 5. Paulo — «us 
0943: 498 São Pano 2005 Do “jo 


— 1883000. 
% Acções 
100 São Jeronymo — 908000, 
Debentures 


251 Manufactura Fluminense, 
— 2155000. 
Alvará 

17 Rio 1008 4% -— 1128: 10 
São Paulo 2008 5 *jº — 1888: 15 
Minas 200%, 1934 — 15587 5 Per- 
nambuco — 915300: 14 Municp, 
IH (4 coupo) — 18137 8 Obri- 
gações Minas 10008 — SSESUdI; 
“0 Banco do Brasil — ABS, > 
Progresso Industrial — 2705000: 
“% Predial Saneamento Rio 1005 
— 048: MITOO idem 1:0008 — 
1:000S8; 210 idem idem 1:05. 


CAFE 


TYPO 7 — 178500 

Funceionava, hontem, ilirme O 
mercado de café, O typo 7, su- 
biu 100 réis e foi cotado no pre- 
co de 175500 por 10 kilos e na 
taboa até ás 11 horas foram af- 
fixadas 1.642 saccas. A' tarde 
venderam-se 1.653, que somma- 
ram 3.295, contra 2.066 ditas da 
vespera. Fechou, com alta nas 
suas cotações e firme. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 


EURO Dom asas (oo (mo! soc AUSO0O 
TPypo 4.. «ever co 00 so I9BOVO 
Lypo 5.. 2e le. ca co == 188500 
Typo 8.. .. «o o co -. IBSOUO 
"EYRO. Voe spssapipiem as ++ 175500 
Typo B.. .. «ecc» ++ 175000 
— Pauta semana! 18670, por 
lkilogramma. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas: 


Leopoldina, 4.979; Maritima, 
3.861: Armazem Reg. Flum. 
“Rio”, 575; Armazem Reg. Es- 
pirilo Santo, 956; total, 10.991; 
Idem anno passado, 11.934: Des- 
de o 1º do mez, 173.326; Média, 
7.221: Do |º de julho, 794.146; 
Média, 6.130; Do 1º de julho, 
anno passado, 1.093.114. Café 








pradores e Differença 
Contrato “A” — (Nov0) 


bro, vend. não cotado e comp. 
E dezembro. 185350 e reis 


revertido ao stock, desde 'o 1º de 
julho, 10.262. 
Embarques: 

Africa, 2.140; Cabotagem, 186; 
Total, 2.326; idem anno passa- 
do, 25.408; desde o 1º do mez, 
112.186; do 1º de julho, 610,05€: 
idem anno passado, 1.067.901; 
Stock, 693.956: Menos consumo 
local, co dia 24-10-9236, 500; to- 
tal, 693.450; Café retirado do 
mercado pelo D. N. C., 4.500: 
total, 688.956; Café doado, 6; 
Existencia, 688.962; idem anno 
passado, 637.630. 

CAFE! A TERMO 
1º Pivgão 
Mezes — Vendedores — Com- 


Outubro, vend,, 188000; comp,, 
178850 mais 8175; novembro, réis 
188100 e 185000, mais 5225; de- 
zenibro. 188300 e 18%250. mais 
$250: janeiro, 188075 e 175950, 
mais S300; fevereiro, 178925 e 
175125. mais 8125: março, 175925 
e 178900, mais S975, respectiva- 
mente. 

Vondas, 3,500 saceas. Posição, 
firme. 

Contrato Liguidação 

Qutubro, não cotado; novem- 


18$250, mais S450; Janeiro, réis 
178050 é 175600, mais 3325; feve- 
reiro, respectiva - 
mente, 
Vendas, não houve. 
% Pregão 
Contrato “A” (Novo) 
Outubro, vend,, 188400; comp 
184025, mais 8175: novembro, 
189175 € 185050, mais 8050; de- 
vembro. 189300 e 18827. mais 
188275 e 188200. 
185150 é réis 
respectiva- 


não cotado, 


s25: janeiro, 
mais 53%: 
J8s073, 
mente. 

vendas, 3.000 saccas, 
time. 

Contrato Liquidação 

Outubro, não cotado; novem- 
bro. vend, não cotado e comp. 
188/00, mais $175; dezembro, reis 
1884"). E 188225. mais SOT5; ja- 
neiro, 188000 e 178775. mais 3175; 
fovereivo, não cotado, respecti- 
vemente, 


março 


mais 817, 





| 


Posição. | 4 : 
| Compre o conjunto dns 


ASSUCAR 


Hontem, o mercado desse pro- 
ducto se mantinha a operar fir- 
me, com os preços mantidos nos 
limites anteriores. 

Os negocios foram regulares e 
o mercado fechou inalterado, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entraram 5.655 saccos; sai- 
ram 4.436, tendo ficado em stock 
3.309 ditos. 
COTAÇÕES POR 60 KILOS 
Branco crystal de Campos, 488 
a 485500: demerara, não ha e 
mascavos, 31S a 825000,, 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado algodociro 
abriu e funcelonava firme. Os 
negocios foram de regular vulto 
e nos preços correntes não ha- 
via modificações. Fechou cal- 
mo e inalterado. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entraram 244º fardos, sairam 
439 e ficaram em stock 10,799 
ditos, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 545500 a 558: 
typo 4, 538500; Sertões: typo 3, 
435 a 435500; tyvpo 5, 445 a réis 
448509. Cenrá: typo 3, nominal; 
typo 5, 428000, Matias: typo 3, 
nominal. typo 5. 428100; Paulis- 
ta: tyvpo 3, 48 e 485500, typo 5, 
458000 a 455500. 








Anolices a Prazo 


Pernambucanas premio 
de 600 contos. Mineira 
premio de 1.000, Porto 
Alegre, premios | sema- 
nnes de 10 contos. 


tres apolices pagando 
158000 por mez. 

16. R. BUENOS AIRES 

FINANCIAL STAN- 


DARD LTDA. 
«TREE 


1 1 a ri 


Legislação Fazendaria e Trabalhista 


O Instituto de Aposentadorias e 
Pensões dos TIndustriurios, 
com séde na Capital Federal 
e tendo por fim principal 
conceder aposentadoria aos 
associados € pensão nos res- 
pectivos heneficiarios; cons 
sonnte o artigo 1º do suhsti- 
tutivo ao projecto de lei nu- 
mero 347 — 

Fica crindo com personalidade 
juridica propria, subordinada ao 
Ministerio do Trabalho, Indus- 
tra e Commerdo, nor interme- 
dio do Conselho Nacional do 
Trabalho. | 


NOTA — Em summula é esta 
a finalidade do projeto de au- 
toria da bancada classista «de 
empregados, subseripto em pri- 
meiro logar pelo ceputito Fran- 
visço Moura, 

Lido o parecer pelo sr, Iuer- 
te Setubal, O projecto em apre- 
co foi unanimemente approvudo 
pela Commissão de Legislação 
Social da Camara, que adoptou 
as seguintes conclusões: 

») elahoração de um subslilu- 
tivo no projecto 147 pura a cria- 
cão do Instituto de Apusentudo- 


balho, que Formecerão os dados 
estatisticos completos sobre os 
industrinrios, possibilidade de 
contribulções, beucficios, ete,. 





Effectua todas as operações bancarias 


DEPOSITOS 


CONTAS CORRENTES A' ORDEM E A PRAZO 
As melhores taxas do mercado 


RUA DA ALFANDEGA 24 c 26 





y 
i 


dd 


Agentes de Borges & Irmão $ 
Banqueiros — Portugal 


ELLE LLC D PDDE DE CEIA Siri did fd di di o e 





te requisição do Ministerio do 
Penhalho, mandari pagar ao In- 
stituto, vor intormedio do Ban- 


ria e Pensões dos Industriarios: plim 194 — 2.502.785 
b) audiencia dos technizos | Em 199h — 1.855,017 — 77,100 
actuurios do Ministerio do Tra- Estes são os valores estimati- 


ey contribuição do Ministerto 
do “Trabalho, quanto nos defel- 
tos e vantagens do decreto nu- 
mero Moita, de maio de 194, 
que extom o Instituto de Aposen- 
tudoria ce Pensões dos Commer- 
cinnios, 

“Para oucorrer às despesas rea- 
lzadas com os estudos teshnicos 
eccom a iInstallação preliminar 
do Instituto. o Governo, median- 


co do Brasil. a quantia de réis 
1.590 :MOOSONO mil e quinhentos 
contos de réis), 

A dasa de “nrevidencia social” 
criada Dol lei 15% ade 1955. po- 
vm o effeito mandado olservar 
quanto gos commerciarios — 
custeio das desnesas com a ad- 
ministração dn Instituto, será ex- 
tendida gos Inedus!riarios, para 
manutenção do apparelliiamento 
ndministenlivo, 

Segundo a palavra dos tech- 
utees artunrios, n lixa do 2. e? 
sroduzir o seguintes 
Em 1922 — 1.518.684 


” 30,400 
fim 14 — 


13.400 
nO. OM 


2 1n59:251 — 


vos. tnmando-se como luso O vO- 
lume da importasão em contos 
de réis, 

As Informações Tormetedas à 
Commissão pertunentar, cm 
questão, não tom n elemento es- 
lalistico de “um censo”. prose- 
guindo a veferida comissão 
seus estudos do substitutivo, in- 
denendente desse recenseamento, 

Não adeantamos, per hnje. 
nem mais um delalhe sobre o 
assumpto. «e o mnticinristn, nor 
esta seveão, voltará a se pro- 
nuneiar Jogo que vs dados que 
estamos collisindo sobre co ls- 
tituto dos Commerelarios — na 
especie, consenere — uutorizem 
um nronunciamento. 

Até o presente, as nscnciaçãos 
de classe só se tém manifestado 
officinlmente, pela inclusão des- 
te Instituto ao dos Commerii- 
rios, estendendo-se 3 eritlea nos 
nressivols 
paro 


“mma o 
os industrigrios. 
N. 1oa0 


udvirão 





NOTICIARIO 





As Commemorações 
do 24 de Outubro 





—— o — 


Magníficos commentarios irradiados pelo Depar- 
tamento de Propaganda na “Hora do Brasil” 


Commemorando o sexto an- 
niversario da victoria da Revo- 
Jução, o Departamento de Pro- 
paganda irradiou hontem pela 
“Hora do Brasil” os seguintes 
commentarios: 

“assignalando o inicio de 
uma vida nova não só para O 
regime republicano, mas taum- 
bem para o proprio senso da 
nacionalidade, «a data de 24 ue 
outubro já se inlegrou na IHis- 
toria Brasileira como um dos 
marcos decisivos que definem a 
evolução política e social do 
paiz, em marcha para à con- 
quista dos esplendidos destinus 
que esperam a sua joven e har- 
moniosa civilização. De anno 
para anno, à proporcão que ve- 
cuia no tempo, o empolgante 
acontecimento que o dia de hoje 
relembra cresce em significação 
e valor, revestindo-se dessa se- 
rena grandeza que a perspecll- 
va historica só sabe emprestar 
às expressões verdadeiras e cul- 


niinantes do progresso de um 
povo. 
Com efeito, se na primelra 


phase da victoriu e da consoli- 
dação do movimentou Insurrei- 
clonal de 1930, o 24 de outu- 
bro representava o impresslo- 
nante desfecho de uma das 
muis graves lutas que o Bruiís] 
tevê de enfrantur, para atlender 
às aspirações du sua pente, à 
reforma das suus ustituições 
clemocraticus e às exigencias su- 
premas da udaptação do seu 
organismo publico so quadro du 
vida moderna, já ugura essa 
mesnia ephemeride sigmilfcu o 
passo inicial da grande obra 
da renovação e defesa da patria 
«que o aclual regime realizou 
congregando todos os brusilei- 
ros de real conselencia civicu no 
mesmo plano de ideaes solida- 
rios e haurmonivos. 

Já não se contemplam, no es- 
pectaculo desse dia lsturico, 
vencedores ou vencidos, Cun- 
templa-se a victoria do Brasil, 
que de tão devisiva peleja li- 
beral saiu retemperudo nas 
suas forças vivas, apresentando- 
se hoje mails unido do que nun- 
ca, formando um só bloco de 
energias constructoras, capaz de 
enfrentar triumphuntemente, co- 
mo já enfrentou, os terríveis 
perigos e us munstruosus ameu- 
sas que palraram e ainda pai- 
ram sobre a sua existencia clu- 
ra e confiante, 

Assim, o 2 de oulubro não 
deve ser commemorado penas 
como o epilogo de uma luta vi- 
cloriosa, mas principalmente 
como o preludio de.ums extra- 
ordinaria remodelação nucional, 
em que o poder publico, ampa- 
rado pelas multidões que n de- 
terminaram ec o upoiargim sem- 
pre, desempenhou uma funeção 
verdudeirumente  gulvunizadora 
dos elementos vitaes do paia. 
pondo-os em acção vas mais di- 
versas espheras e nos mais va- 
rlados aspectos da sum eupuci- 
dude renuvadora, 

Como todus ws plhuses deci- 
slyus de uma evolução politica 
e social, essa obra de recon- 
strucção brasileira se exprme é 
se encarna na figura do homem 
do Estudo que pela sommas dus 
suas qualidades de commundo e 
pelo Imperativo da sua vocação 
lústoriea, fol o gula E O voor= 
denador do movimento que velt- 
ceu em outubro de IUot e la 
seis unnos vem se ulltimaundo 
e desenvolvendo num sent du 
orgunico, que ullraprisost nes- 
wo os limites do seu program 
ma de combate e de relorma, 
pira assumi" a expressão mas 
empla de uma integração do 
Brasil nos destinos brasileiros. 

O vulto do presidente Getulio 
Vargas conquistou assim, à n1e- 
dida ue foi desempenhando a 
sua missão de tic ullus o gio- 
viosas responsabilidades. o Lra- 
vo inconfundível dos homens 
sembolicos, que velratam, um 
syxnthese dos expoentes rmpre- 
sentativos, as lurçus gerues di 
collectividade que se harimone- 
ram no typo dus conductores e 
dos chefes, 

O homem que eru a lundeira 
de um partido transformou-se 
no homem que vefjute o vun- 
junto dos Interesses e veivindi- 
cuções nacionaes que O novo vl- 
gime salisfez e defendeu, U hos 
mem que velu da lulu ptsseu 
“a ser o homem que fez da vi- 
etoria um instrumento de união, 
apuzigaando us proprits palxoes 
que a peleja dellagrou. O reno- 
vador revelou-se tumbem u es- 
tadista capaz de gurantir à or- 
dem tradicional do pula e O sen- 
so historico da sus existencia 
política e social, O homem que 
commanda viu augmentar diu a 
dla a conflança dos seus com- 
mandados, porque. como chefe, 
nunca deixou de obedecer à su- 
prema palavra de ordem do in- 
teresse da patria. colocado ael- 
ma dus competições. dos resen- 
timentos. das sympattiias pês- 
soses e da propria veacção da 
individualidade combatente e 
combatida em face das corren- 
tes e dos grupos que o upolu 
rum ou a hostilizeram, linire 
as virtudes cívicas do sr. te- 
tulio Vargas logo se distliguem 
a serenidade, que unir a 
energiu. mas desconlvee v in- 
toleranc'a é a perseguição, O 
senso ohjectivo das vealidade- 
que procura extrair da vida 
breasPelra o espirito do gover- 
no, em vez de uepor a dofran- 
stuencia das dirertsus governa 
mentaes 4 vida 
dom de singularizi a persuna- 
Head unia ohra de caracter 
peorunimente impessoal; a tor- 
cu da vocação publica. que vs 
emece as divergenecias emive q 
grupos € às rivalidudes CU.vE dis 


bruslleira; O 
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individuos, pura não esquecer 8 
necessidade de unl.. de congre- 
gur, de mobilizar os quadros 
naclonaes, para a defesa e D 
progresso da Nução: o equilibrio 
entre o proposito de renovar € 
tefurmar e o cuidado de sulva- 
guardar o que existe de perma- 
nente e de insubstituível na 
physionomia da formação his- 
torica da patris; o impulso de 
construir sempre temperado pelu 
moderação de quem não deseju 

destruir; a compreensão e a 

capacidude de ser, no presente 

o traço de união entre uv pas 

sudo e o futuro. 

Com essa tão rara somma dt 
qualidades de estadista, o sr 
Getulio Vurgas soube levar q 
elfeito, por entre us immensa> 
vlossitudes da existencia qu 
puiz e os terríveis retlexos, em 
nosso melo, dos formidavei» 

po halos da vida mundial in 

abra de governo que constituv 
sem duvida, um exemplo uul- 
co em nossa historia adminis 
trativa e polílica pela vurieda- 
de, pelo alcance e pelo exito das 
Iniciativas que ilustrum u geção 
dos seis primeiros annos dv 
actual regime, 

Pela sun amplitude e comple: 
xidade, essa nbra exige nalu 
rulmente longos e largos estu- 
dos que não se podem resumir 
vo simples eslnço de um com- 
mentario em torno da duta que 
hoje se commemora. Comtudu. 
u evocação do 24 de outubro 
projecta ao ulhar de tudos os 
observadores da reconstrueção 
brasileira um conjunto de em 
preendimentos, cuja grandeza e 
importuncia resaltam da méra 
enumeração dos resultados já 
obtidos, 


No plano. político, assistimos 
à restauração dos principios re- 
publicanos e 4 affirmação res! 
da democracia, utruvés destus 
esplendidas evidencias: eleições 
sem tfimudes nem compressão 
presidida por uma justica es- 
peclal, ucima das Injunções par- 
tidarias, luzendo respeitar as 
decisões «las urnas: equidistan- 
cin perfeita do poder publico 
em [uncc dus correntes que 
disputam a prefsrencir da opi- 
nião; o restabelecimento do im- 
porió da lei, na construcção da 
nova curta politica; o espectu- 
culo, pela primeira vez contem- 
plado, de opposições concorren 
do Ivremente nos pleitos e ven- 
do. quando vencedoras, mn pro- 
prio governo central tornar-se 
o essegurador vigilante do seu 
triumpho. 

No plano social, qs relações de 
producção e de trabalho cdelxu- 
vam de fleur à margem da al- 
tenção do Estudo, «ue, graçus 
a uma legislação olreira ade- 
untudissima, passou a ser o hari 
monizador dis disputas entre 
patrões e operarios, e no qua- 
dro du democracia q solução 
pucifica desse problema traha- 
lista. que é. sem duvida, « mais 
grve da netuslidade muderna 

Não chstanto os terriveis ef- 
feitos da depressão mundial dos 
negocios, » actual regime não só 
Usalvor as fontes da riqueza nu- 
cinnal do uma crise quast «eses- 

peradora, mas tambem premo- 
veu 2 soerguimento etonomico 


numa phuse em que eram un- 
custivsas as verspectivas que se 
abriram à lavoura. à industria 
t ao commerçio. A lui do re- 
|aiuslamento economico; a criá- 
cedo alo institutos de defesa da 

veSueção, que não só ampari- 
ram o cafe, O assurár. o carão. 

ele... como ainda permliticoam q 
exngugão qa návos elementos de 
[rrosneridado, como o ertranvdi- 
| nario surto alsodavivo dos ulti- 
HImCs unnos; A protecção às ma- 
nafatoras, através de empreund!- 
mentos corufosos, nu sentido de 
favorecer os similares nacionaes 
contra os estrangeiros e de tor- 
nar possivel, pola suspénsio de 

IRxas pdupreiras no systema de 
“purachago”. e a transformação 
| rm artiros exportavels das ma- 
teorias primas buscadas fóra do 
puiz, assinalam quanto o go- 
verno se preoceunou em auxiliar 
a iadestria,an mesmo lemno em 
eue fomentava q agricultura, 
“Tratados (de commerelo com as 

nações aumitas e a crinção de um 

Conselho Nacional para incre- 
mentar ec raciunalizar q [roca 
dos no:gos productos vom cs do 

mercado exterior. altestam «je 

o tinorlso dada à prducção se 
eccmpletou com o vuslurço para 
vermitiir O cermamento e a va- 
lortzação des artigos produzidos 

Por qutro lado, & comoressão 
erergica das despesas. O uper: 
| teicoamento do exstema fiscal, 
quo preparou o avemento da ar- 
receciação das tendas sém à erla- 
cão dé novos Impostos, a poll- 
tica do ouro promovendo a fxr- 
mação do lastro metalico da nos- 
«mu mceda: 4 regularização, por 
ur schema especial, docs servi- 
cos de divida puhlica contraída 
no estrangeiro, ete, demons- 
tram tambem o empenho patrio- 
tico de ealvar a Vazenda Nacio- 
nal, nesta época em que es po- 
tuncias mails rteus do mundo co- 
nhecem tão profundamente per- 
turhações financelras, 

O Nordeste teve pela primelra 
vez o ensejo de ver attendidos 
vs seus longós o drumalicos Te- 
elames, pois uma das glorias de 
uetutl regime é a dé ter êntrerie 
tado do problema afitictivo, que 
to vternizave, de lévar o s0vgorro 
do Beastl inteiro às regives fas 
velias nelas seceas, transfor- 
mando pela technica moderna 
su construçcção dos grandes aqu- 
“ns. nos planos de irrigação, ma 
abertura dé estrádas. NO umpa- 
ro dus populações abandonadas 
9 theutro do desespero numa 
nova scona cheta de esperança o 
de estlnuila para o trabalho ve- 
“snpornsagoõr. 


No espueçgo o Atormmichanal 
| brasil viu crescer elugulatimeuio 
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DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 27 de Ou!::-o de 1936 
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O jardim de praça Affonso 


T' um verdadeiro nhsurdo q 
providencia Lomada, não subve- 
mos por «quent, E que esti sen- 
do executada pelos guardas Mu- 
nieipres que tomem conta do 
jardim da preca Affonso Pen- 
na, Logradouro publico dos 


mais interessantes du cldude, é 
Me um ponto de reunião du pe- 


timoda das sues immeilleções. 


Penna, ando as 
+ 

Pois fora, es querias Dão por- 
mlttemr que cy eres usem 
Ioyeteto,  Irinemem na ara 
do durdinto CM um sev om 
nas eruune > pelra, E' só 
tero, Mes dog dum absurdo 
elamoraro dra não enero E 
mmanesço ystHiendivec mo não se! 
na tesotu de proliuir, Mova, ns 


eriancrs do Mensil prot sm ds" eness 


UM ABSURDO! 


resesassaseee esses te assar ras 





criancas não podem 


i 
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é 


mais brincar .. 

sat e pulngol E é nos qjur- 
dns cu? eles nodem pitada 
case tante e mn eaal hugo Ne- 
meti. 4 poltriro mselpal, 
nei nin entendo us im, E 
portes O tardia do praca &l 
cones Penny e tr ficando de- 
semto No send Isso motivo qu- 
pars, poovitenda encrx'ca dos 
PS TA ado a 





Notícias co Estao do Rio 


A CONCENTRAÇÃO PROLDTA- às homenagens, proferto, um Amoçhas offerece, 


MIA Ut; saibuli tu EM 
NICTHEROY 
Treulizou-se, ho vonmingo. con- 
forme estuva NoLtlvlmdo, iu gato À 
de concentração proleuria de 
hometiugem do governador Pruo- 


, discurso 


que fui irradindo qetu 
terão dub Elumineuse. 
PARA O CARGO DE 
vão DE PAS, Do 2º pestini- 
UTO DE IUVASSU! 
Pelo julz da Ju Vara são con- 


topgunes Liulmurdes. | vidudos us urutendentes a 

A's des horus du manhã, es- | luscripção a dpresentarem os 
tuvum no local da cuncentri- documentos seguintes: certidão 
cão vs primeiros nucicus upper, de edade ou prova equivalente, 
rurtus, e, uy melo dim já no demonstrando ser mator de vin 
jardim se acotovellavam mails te é um unnoss 1 — prova de 
do dez mil péssons, hora em ver cidadho brasilelros HT — fus 


que chegou o almirante Proto- 
genes Guimarides, eompanha- 
do de sua exnur. esposa a dor, 
membros da gua casa elyll e mf=| 
tirar, tendo as bandas 
vnes executado o “EHymio Nac) 
efonal”, 


musie | torto 


lha corrida, dispenenda no casos 
do cundidato Já exerçer outra 
funvção publica effectivaç IV — 
tUtuto ou documento comproba- 
de sua capacidade Intul- 
fectual e Idoneldude moral pa- 
ra o Cargo, 


Cigeri go da adavra vo DIRECTONTO pos ALUMNOS 
LEO RNdS al ade Pipa ua DA PACUEDAI DIS Dre rro» 
professora d. Lydby de Olível- | DE MOCPHEHOY 5 
ma directora do Departamento) O Centro Academico IBvarie- 
do Prabalho, do Estado, quo.) to da Velgn. Directorio dos 
em nome di mulher fluminense | alumnos da Waculdade de  Di- 
elo departumento que dirige, reito de Nietheryo. designou, 
fez uma siudação dv proletm-| hoje, 27, às 2) horas, pura ter 
riulo de todo à Estudo, Ajuda | logar a sessão solenhe para A 
se fizerum ouvir os srs, Ave- | entrega dos titulos de socio 
Hino tiomes de astro, pelos | benemerito conferidos aos dry. 
trabalhadores de vehteulos ter- | Admirio Mendonca. ltenó Pey- 
restres de Niotheroyx: Sebastlão | tre e Thomé Postes Marhado, 


de dilvetlra Mello, pelos Syn- 
dicatos de Petropolivo o Amural 
Harceltos. polos trubalhadores: 
de Bares do Piruby e outros, 4 
almirante Protomroners Guima- 


é 4 4 “4 a. 
rhes, do palanque onde assistiu devegão fazer a 


o or 1 a + a + A a e 
o seu ralo de Influencia e de 
nrestígio, termmando-se no con- 
tingente o voladina da vez e vu 
arbitro victorioso para dar so- 
Incãn tarmoniósa gos mortes 
sonlcios svi-nme2uncs com 
os do Leticla e do Chaco, 

Fese adintravel pocifismo não 
cietralu o governo das preogr- 


ex-nesociudos du referida agre- 
mincião, 

Poto Coentro Academico, 
da palavra q 
Perry Jigeoud 


usa - 
baieharelii- 
d' Azeredo, 
diseurso aa 
nome dos 
René Pes- 


rá 
do 


neradecimento, em 
homenagendos, o dr, 
tro, 

RBUNTÃO DA JUNTA COMMER 
CAL DE NICTHEROY 
Peoln presldento da Junta Com. 
miereial, foram convocados ds 
denutados membros dessa Junta 
n so rounirem em nessão ordina 
rito amanhã, às 14 horas fu 
stde dn mesma funta À rum Cie 


nações supertores que se vélãeiu= + tonal Cunnes Muchudo na vizl- 


eum com mleesa da patria, O) 
Exercito e a Marinha encontra- 
ram no voder publico O reatizi= 
dor solleito o corsteso das nbras 
de que necessitavam pura algun- 
cir gp efficionçia revessria das 
suas eemas, A renvivação du cH- 
euecro, cs melhorcmentos qvl- 
tres, um ortocie do vorteln otro 
editor e nevdo a proeducçio na- 
etopal do uvlúss, eric. são as 
-aprecsões positivos doeem alri 
de tinia opportunidade ec rele- 
vancla. 

Ao mesmo tenino ças exigen- 
eins da cultura brasileira foram 
setisfe!tys na reforma do cvm= 
no federal, ny proterção de Jus 
tras e às artes, ertundu-es insti- 
tutos para o intercambla de 
neofosrcros com os meis adean= 
todos centros estrange'ros, asse- 
“nrroes a esistonnig do cinema 
trasileiro, vrestigiando — Intelle- 
etemos p quitsira, cestyy como m- 
arimtr d& mentnlicade dás clean 
e Pos massas nonlaves amy 
austem cetvtoao neto cultivo dor 
vemnctes homens c dos grandes 
fettpa, 

frasty  glratas 

ertestra, qniyimquras 
rirna de pma obra que se curi- 
vtert=a vuda Irermonta de ermimn= 
19, cespoen-ce mn vordade nat 
ulitessecT de cus o aeiya] rogl= 
me nº om gos IMeresses go- 
vãos qdo cute estendendo O seu 
rato do pecão q todos os came 
nos 24 onde noderia checar as 
snas cCireotivas ccnstrucloras e 
renovadoras, 

Se essa obra nacional já sé 
venregentava e se confundia no 
vulto dn estndista que a realt- 
rom, o nrocrta cureo da Historia 
déu ninda à fieyva do sr. Gotu= 
Ho Varcês um sicnal mais em= 
nolgante da suma idantidiade con 
vs destinos da matria. Coube ao 
presidente da Iepullica a herra 
de ter sido n salvador da macto- 
naligade, quando uma Imsunta 
utigressão estremisto, Lrumada 
ua estrangeiro. ameacou os fui- 
damentos do regime e da sógie- 
dade. A bravura e a energia se- 
rena do clefe do Governo alcan+ 
earam, então, o sentida das for- 
cas vivas dos homens nroviden- 
elaes, que tém o dom de expri- 
mir, pelo seu pensamento < pel? 
sum acção. 


roturdo, me 


mos dos povos. nos instantes de 


ita e de perizo, A victoria ob- 


tida é stmuitansamente a vicio- 
te da nação e do ceu chefe, que 


irora. mais do mue nunca, se 
ate emos Cum os expressão po= 
eccemiptiva da sua vida o do 


deu prigresso, 
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cs interesses supre- | 





nha cldado, 








Re MVwaldo Barbosá n 


PROP DT CLINICA NEED l 
CA DA FACULDADE DE 
MENICINA DN PARA 


Desmone da firado, estoma- 
go, nulmões e coração 
Installacões comnletas dr |; 

tostriotdado metem. ein X || 

alta frequencia banhos hy- 


dire ntontelone p de Im. raios 
ultra vermelkaç e altra- 
violetas. 


EXAMES Nr 1ABORA- 
TÓRIO 


CONSULTÓRIO *% de Se- 

tembro. 128 7º und - 29-0niy 

CPeSDTRNOSTA - Ruog Paúli- 

no Fe-ondes R?2 — Bota- 
foro — 26-2231 
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| Doenças da Pelle 
Dr. Aguinaldo Perei- 


ra Rego 


Edif. ODEON. Sala 9t1 - 9: 
andar — 2as.. 49, e Gas, das 
4 às 7 horas 





| me! 
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E 


fg varics aliracti- 
“cs mu oa Faira de 


esc! NO 92H SESANHO do- 


1] 
Mingo 

a Feira Internacionnl ds 
imoteas vem, de anno nara ane 
no, Dem esgosandoa de hrThantie- 
mo e pemsarãn, Dahi o enthesi- 
asma re que vm nublico gem- 
sre nemaroen accorre em visita 
PS nos pennetones do pries, com- 
morria e Industrias, fornAndn-a 
o pesto prefedão porra o seg 
po-rsêa ds Indas as noites, 

A Folra de Amostras, Incalica- 
dy vom dos rortos mais nitto- 
paroos é anrazivets da cidade, 
enra sa encontra uma temnara- 
top nrrena O UM ar Duro € sau- 
dave), onnstentemento renovado 
«mtas hricas vindes do mar, of- 
forrop, este anno aos seus visi- 
“antes. tima fomma anroniavel 
do envinsos atlteactivos e não ra- 
pos Civaptimentos, 

Varios são ne Nações ranresel= 
tndoe no cortame de IM!5, comm 
tandn-se. como dos princinães 
motivrs do som inneravel sunceca- 
e, pa nennejeõos da mentipotos da 
de. Alemanha, da 
Sprmta a Fonador, 

(1 Rrasil tem vma renresenta- 
cê numernsa, destacando-se o 
Ivatrtpin Federal, com mais de 
vma, coctona de expositores, e 
São Poa, evbihindo mostrim- 
ros o “staneis” de quas! cem 
Firmns commercines e indus- 
trraos. - 

Hs solão do dantas do Pala- 
rin das Festas foi instalado um 
pipes genoro ao ar livre, pro- 
everdo  eiariamente por um 
aves numero de “fans”. No 1º 
natihra, “emos o “Salão Gario- 
ra dr Rollas Artes”, organizada 
emma ams exito me gunnlanta 
com duvida, o chitdo nos 2nnos 
entartaros, Ha, ninda va 1º an- 
Polacio das Fetas. q 
viana dg êmnransa or NIZA jo 
“Eyredornal arde fiqurim 
todos pe nene diários que clr- 
bt mo Peasil, 

Vá-eo, mois, que a Feira de 
10% pftendo dos mails variados 
ativaotivos, como exnosiedes de 
neta, comrercly, Industrias, cl= 
poema po qr livre niém dos con- 
rertos € hailados no “andtorio” 
n dn eusaltanta Parene de Diver- 
opor Neste, n vúhlio enonmtra 
muitas povtdedoe, coma 0 bicho 
do, noda es Jamebnreontomaveis, 
n nuto-pista, q roda gigunte 
ele. 


A reontina, 


der da 





eesrssosessssa sarro LEDs 
: Cinica MeSteo-Cirurgica do 


Dr. Americo Canarica . 


CONSULTORIO : 


RUS VISCONDE DO RIU 
+ BRANCO, 31 
? Elevador — Teip. 22-29149 
+ Diariamente des 4 ás 7 boras 

RESIDENCIA : 

ft. PAULO FRONTIN, 108 

30 andar — Tel 22-1804 
. 
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METER ESSAS RS e ros 
Consigns ções 


SEM MENSALIDADE 
à Casa Banceria, “CARTEIRA DE CREDITO, 


GARANTIDO S A.” 


empresta qualquer quantia 


aos funccionarios publicos federatés. 
BrOCO DAS CANCELLAS, 17, 1º andar, — 23-0886. 
GREENE ESPE PE OS 









Afiscções +» 
do humein 
masculina. 


RE ES EA 


OSÉ DE ALBUQUERQUE 
na. TINA ANDROLOGICA 


enersas e não venarsas dos orgãos sexus'!s 
«Perturbações tunculonass da sexualidacs 
— Diagnostic caural e trainmento da 


| “MPOTÊNCIA EM MOÇO 
RUA DO ROSARIO, 172 - De 1 às 6 horas 
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A “SEMANA | Junta Official 


DA ASA” 
Vi) 
(Continsiação .da 3º pagina) 
990 homens evo enmnd2m o Or 
nte da Begola da Ayfurção Mi- 


ta Nnentmento, 

Na mres ate 
midia da ahotrian 
(NAVE 


pensva viinese 
Napig ne ceras 
Bege po Vicinia do A)- 
veemteta  rmemeal fpnntço pynistpi 
ta 
la 


Et Ita 


Vrmtetirm cm ptlgado qo Jon tateb anda 


reanta gi Vinsãma mess pe Fm 


Elsie que feniotqa 1a 
Srta iso nnm damstios peter Vi= 
trens quem otima pa MEI DJ pretenda 


Decimal E) Eros Cosmuntes 
LE Losi 


em 


Correntes ve 


pa. 


nenetrtamim atm 


to Puck qiomanha os 
nepottento 
Fempr qt 


Brocito chmi- 


Vmatam Pio 


eta 

Mesa teto do Peste 
Mreeremtença) Eta: qu 
mile ramapa] 


nhaTa Au 
me tg, Fa 


Prqurd sm docé 
Caes MV gr 


Cerbasi e 


Ditos elo 


ea Ar. 
Ponte Pale. qivantam tn AcrO=- 
mst dio alminguio NVipii-s 
tam DA Teranpo  npnelipnte du 
Casa (ly do Pati) mano Po- 
venta Cospnter qa (nm! en 
Nem tia! materainirinpa po tas 
PROD 39 Pardo dy 
Mao Vives m (Mondta Ganno 
ronscsnntnata Senra da APTO 
toA qe po Comprfusia de Purismo 
Persa to Tomime Cla. e Cupi- 
EM drcora da Silvolen) Aimanive 
“rn estons dy presidente la he- 
pulsos 
A cerimonta teve Infeio com n 
toma Vaoanrl, execuitido poia 
[linda da Escola de Aviação Mi- 
q lise e cuvido de pé pela grati- 
ft» aesjetrnola, que enchia u 
thentro, Em seguida. o sr, pre- 
sidente da Monullligo deslizes 
“oprta a sessão « deu d parayra 
«m qeputado Demetrio Nav'er 
Levo ptetodou brilheucsacnie a 
“Samons du Asa”, fecatisiuco « 
seu nascimento no seio da Com- 
“issão do Turismo Avcrco do 
“Fouring Club em 1935,.0 grande 
te-niteo fnmado este Ano grã- 
cas no patriotico apoio dó (GO- 
ver Federal, de alguns guver- 
| nos estidyaes e de entidades ou- 
| bras, penetradas do mesmo Ge- 
sejo de servir à causa da Avia- 
cão Brasiletra, “Em 1985, Glsse 
s. exciu, a “Bemana da Asa” 
fol uma esperança; hoje, é uma 
realilsde, É avcrescentou: Na 
asa dos avides palpita a gloria 
maior do Brasil", 

O orndor referiu-se à obra 
crindora do glorioso Sanlos Liu- 
mont, que permitiu ao Horacm 
assenhorear-se do infinito c ao 
Brasil possulr O mais beiin e et- 
fictente Instrumento de appro- 
ximação entre os seus Ilios ut 
todos us listados, Sun oração tui 
um hymno é Aviação brasileira, 
É, por isso mesmo, entrecortuda 
de vibrantes uppluusos, E 

Em seguide, falou o academico 
Celso Vicirk, cuja peça otutoria 
é um trabalho 4 altura dos grun- 
des meritos culturaes e arlisti- 
cos do illustre academizo, suv- 
cessor de . Santos | Dumont na 
Acudemia Brasllelra de Letras. 

A seguir, o chefe du Nuçião €D- 
tregou os premios aos vencedo- 
res das provas da “Semana cu 
Asa" e por ultimo o sr, Getulio 
Vargas, dgeclurando encerrada u 
“Semana dá Asa” de 146 pro- 
nuntiou poucas mas felizes pa- 
tuvras sobre u Aviação c O que 
ella representa para a grandeza, 
cohesão é segurança do Brasll. 
| fo palavras do chefe da Nação 


Nem bd) re. 





foram acolhidas com delirantes 
applausos e ouvidas de pé pela 
enorme assistencia, 


Centro dos Professa- 
res das E. N. Muni: 
vipaes 


INTERERSANTE PALESTRA 
PEDAGÓGICA — REFORMA 
DOS ESTATUTOS 


Reune-se amanhã, às Mit, 
“ob a presidencia do professor 
Mucio Cardoso, esta antiga us- 
socliação de classe do megisterio 
municipal. lurgo de 5, Francis- 
co n. 34, 1º andar. 

A ordem do dia é à seguinte: 

a) Palestra pedagogica sulre 
o thema: “A memoria: sua im- 
portancla, defe'tos e qualida- 
des”, pelo aculado ducado! 
prof, dr, Carlos Albgrio Frên- 
co, director do Curso Núctumo 
da Escolr [, S, Visconde de 
Gavru'; bj Reforma dos Esta- 
tutos do Centro, ampliondo as 
vantagens aos socios. E' rela- 
tor o prof. Albuquerque. Gon 
dim. Pede-se a presença dos 
socios, 


Hemorrhoidas 


Cnra radical sem dor é sem ore 
rações, por procesços modertas 
Dnênras ano-rectaes, réctites, 
estreltamentas; fistulas e "orn- 
cas venereas Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


iAcsistente do servito dr 
cas ano-rectace da Cror vet 
melha) 
Cons. Rag Visenode Ria Spin: 
co. 31-1.' and, Tel 22-2949.-la, 
4 12 ás 7 Res. 2A-0125 
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Propaganda irradiou 
a representação da 
“Colombo” 


Afim de que todo q Brasil e 
o estrangeiro ouvisse q primel- 
ru representação de “"Golombo” 
a grande opera de Corlos (jo- 
mes. o Departamento de Pro- 
paganda irradiou hontem o es- 
rectaculo do Theutro  Muntei 
paul. Ascim, a solenntdade de 
encerrumento dus, homenagelis 
am ma'or muslcista continental, 
no contenerio de sem Woscimen- 
to. Mverem unia 

mundial, 











emnesdio dd 









LEpErCUBSao + 


Nacionalista 
- Hesnanhola 
no Drasil 


O mevimento de cumsatito a 
ver negloncVea 
meonitestn-rs cada 
in mes intenco-no Brasll A 


lyam = trata 


pata Offirial, Nectannttita Eos 


encnta, com cédr no Hio de 
*emoive, pregniea todo o avolo 
antpm qe nomuntelntga yanidosa 
les nos diversos Matados brasi- 
lelros, conse vindo em pouco 

“po esteurl, se nor tro O 
umenco torritoria da União, 

Toram desionados dáslegados 
nes Estados, cuh-detarmdos nas 
nrina'nare cidades. e em: toda 
morto temusa formedo conmmye- 
“Pam epa pondentear (nnativos 
cavalo materir] e môral. não 
ny co nomnptraotes =-03 tam 
rem nos brns'lres e estrangel- 
“= semocthlgnntee, sendo jus- 
1 mencionar em “esalvo lorer 
ineo porinenosa qe: melmis 
ta. com O mermo ensrio que 05 
no vtonalintas hermenkages 

Temas orgonizeções no Rio 
de Jrueiro; 5. Paulo, Minas, 
Goraz, Mutto Crorso. Pares, 
Penta Caterina. Rio tirande 
co Sul. Bahir. Covrt, Alamões, 
Parmombuco, Purá, Maranhão é 
Armaganes, 

po meio da tregedia do mo- 

anto h>svenhol nucrtos Ge 
hespenhoes «di todo O Brasil 
comporacnderru pude petava O 
"então verdadeiro da patria, 
como nado e como entidano 
“ercica, elórios, criadora € 
orentodorar o palriatlemo vi= 
“row “nteus , ) sam apoio! ném 
eçuesibos de nenhuma mentor, 
pureram -se eemn'-necrmeyta 
con sacrificio ao sºrvico da 
cousa da civilização. Os hespa- 
rhoes do Brasil não estão com 
os nssassinos e Incendiarios Não 
estão ao serviço de russos  con- 
tra a sua patria, Por is se 
1 ºm, e por Isso, caso unico nã 
vida da colonia Iiespenhols “o 
Brasil, vibrom unigsonos « en- 
thustasmudos, d. Uruguayana 
+ Manács, 

Devemos mencionar o cas» de 
S Luiz do * aranhão, onde tia 
punhado de hespanhces, em 
contacio comnosco, não só ar- 
recadou com carinho, com fé e 
- Athusiasmo somma de certa 
Imp" canela, mas tambem, ét=- 
monstrando a sua ansiedade e 
sêde de noticias, ncs pede com- 
municçações sobre a marcha dus 
operações. À Junta Official te- 
legraphou um resumo ca situa- 
são em cada phase, 

- Orgulhamo-nos do trabalho 
raalizado, Estamos  satisteitos 
como hespanhces e como resi- 
d ates no Brasil, unidos a esta 
terra. por mossas actividades, 
rela familia crinda;-e;pela fé 
nos destinos d: tão grande na- 
ção. Orgulhamo-nos, repetimos, 
por que com nosso amor á Hes- 
parka tradicional collaboramus 
pera a prosperidade do Brasil, 
destro de -uva orientaçuo, Co 
ceu conceito da vida civilicada, 
ua sua sede de iluerdado, basta- 
da no respeito ao proximo, & 
p.vpriedade ulhela, a arte, 
niscoria, 

A Junta Oflicial Nacionalista 
Hespanhola de apóio no uuii- 
mento matvionalisia | sjretulhul 
em todo o Brasil e a Cob'!luis- 
cap Hespanhula do «io de Ja- 
nEIXO que organk À suDscripçues 
“a chpltal, tem seu escriptormo 
à rua do Carmo, v5 1.º, e man-= 
vêni é disposição dos syipatlu- 
entes, para qualquel uy/t/L5m- 
cão E LSCEJEL UUIALVOS, UMA 
Jessoa idenea, 















PRECISANDO 
DEPURAR O SANÚUL 
| TOME. : A 
'lixir de Nogueira 
combate a SYPHILIS 


EM TODOS US PERIODOS! 


CINTA DICASLIA 








Gerul ne 
ANS 


Destruidor 
PRA 








Mario Recreativo 


FT ATERN'DADE LUSITANA 
Bastanta concorrida esteve a 
terde nolte-dansante de donun- 
go, realicada nos salões uvssc 
upetindo contro sucial, 

As dansas Im,ulsicnedas pela 
“ Yankee-d,2z “. proporciona- 
ren horas jubliosas aos seus 
«aultínios convivas, 

BANDA PURTUGAL 

Animada dominguelra, «rotixe 
mais uma noite (lz prazeres aos 
Dulões dessa veterena inslicui- 
cão recreativa da tua Ser.dor 

ebio. az ' 

ProLussura será a grande fes- 
ta que na noite de 15 de nm: vem- 
bro será levada a etreito, imnli- 
- ada o “Dia da Prara Onze”, 

LOR* CLUB 

Magniíicas, mão só pela ale- 
7. «à Coino pe a iniensa Cyluall= 
dade, estiveryum as duas festas 
realizadas cabhado e qomingo, 
nos salões dessa symvathica sg- 
gremiação da rua do Regenve, 
promovidas. pelos giupus Ille- 
d:s ao “Palscio”. re » "rem 
a “á&la tudo pelo Lorcl”. 

Os salões ornamentrdos ccm 
Indas flores naturâes duvem 
co ambiente encaontnrlor aspecto, 
onde innumeros pares evoluism, 
imoulstonedos r'a rytimra 
or IR da “Juna Mamnbem- 
e”. 

Dia 8 Je novembro, a bordo 
do “Movcangue". co lLyad cenli- 
zará O seu tão ansinse rm E5- 

rudo passeio muritimo sis 
nossa Guanabara, 
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Pregarando 0 Camnho Para a Canil 


TALAVERA DE LA REINA, 26 
(Huvas), — As tropas naciona- 
listas que operam No sector de 
Toledo continuam o avanço pre- 
puratorio sobre Madrid. Duran- 
te o dia de hontem occuparam 
Born, Esquirlas, Sesena e outras 
localidades e tomarem uos go- 
vornamentacçs que fugiam em 
completa desordem abundante 
material, carros blindados e me- 
tralhadoras. 

No sector do Escurial conti- 
nuem as Operações para a vc- 
cupição da cidade, que é ques- 
tão de horas, Na frente de Cor- 
dobu os nacionaes retomaram 
Castro de Rio, onde os gover- 
númentaes tiveram 700 mortos 
e abandonaram grande quanti- 
dade de matérial de guerra e 
munições, 

Os nucionalistas cortaram as 
communicações entre Aranjuez e 
Mudrid, 

Parece que os membros do go- 
verno que aiuda se encontram 
em Madrid se estão preparando 
pera deixar a capital, 

TOMADA ILLESCAS 

ILLESCAS, 26 (Havas). — O 
avauço realizado hoje pela al 
direita do exercito do genery 
Varella: completa a operação 
iniciada ha uma semana, que 
deu em resultado a tomada de 
Hiescas e é a preparação de um 
ataque mais energico que deve= 
rá decidir da sorte de Madrid. 
O general Mola esteve em con- 
ferencia com o general Varella, 
combinando determinadas pro- 
videncias para a consecução 
desse objectivo. A vcidade de 





Aranjuez não fol atacada pelos 
pacionalistas, que verificaram 
ser necessario clespender enor- 
mes esforços, que não seriam re- 
compensados, dada a nenhuma 
importancia estrategles da po- 
voação. O commando resolveu 
econumisar tempo e munição, 
contornando aquela posição e 
cercando-a pelo morte. Dessa 
forma todas as compmunicações 
com Madrid foram cortadas, AÀ 
artilharia vermelha bombardeou 
violentamente as posições ti- 
cionses durante & marcha para 
o norte, Os, nacionalistas usa- 
ram os seus carros blindados, 
apoiando a acção da cavallaria, 
que ohteve pleno successo nas 
planícies que precedem a região 
madrilena. As baterias marxis- 
tas que bombardearam as tro- 
pas nacionalistas de Nlescas de- 
veriam estur a cerca de 20 ki- 
lometros de Madrid, onde o trour 
dos canhões foi ouvido nitida- 
mente. 
COMMUNICADO DO 
GOVERNO 


MADRID, 26 (Havas) — O go- 
verno informa em commanica- 
do official que reinou tranquil- 
lidade durante o dia de hontem 
nos sectores do Norte e do No- 
roeste e na zona oriental do 
sector do Centro. As posições 
em Escamplero tinham sido 
consolidadas, Na zona das às- 
turlas os mineiros & as milícias 
bascas continuavam & lutar vom 
os Insurrectos, como vem acon- 
tecendo ha «quatro dias. No se- 
ctor de Tarvdienta foram conso- 


RAR AR ED AC e 1 CD AO A DA A ADO (O Cm 


VICTORIA DA 


Diplomacia Americana 





O DIREITO DE ASYLO E OS PONTOS DE 
VISTA DO CHANCELLER ARGENTINO 





Partiu Para Madrid o Primeiro Avião Destinado 
a Evacuação dos Refugiados Hespanhoes 


% 
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Chancheller Saavedra 
Lamas 


PARIS, 26 — (Havas) — 
Partiu hoje para Alicante 
um dos aviões reservados 
pela companhia “Air Fran- 
ce” à evacuação das pes- 
soas que se acham refugia- 
das na embaixada argenti- 
na em Madrid, 

COMO SERA' FEITO O 
TRANSPORTE DOS 
REFUGIADOS 
PARIS, 26 (Havus) — A 
vacuação dos refugiados 
lu embaixada argentina de 
Madrid, que começará ama- 
nhã, a hora que ainda não 
foi fixada, será feita do se- 

euinte modo: 

| — Os Jogaves disponi- 
veis dos aviões da compa- 
nhia da Air France que fa- 
zom a linha Tolosa-Madrid 
para a evacuação dos fran- 
ceges residentes em Madrid 
são postos à disposição dos 
retirados argentinos, 

2 — Para não percer tem- 
po, emquanto se espera O 
preparo do “avião branco”, 
o avião Potez 62 partiu esta 


manhã de Tolosa para Ali- 
cante, de onde irá a Ma- 
drid, para fazer a viagem 
dali a Alicante; 

3 — Este avião deve ser 
substituido amanhã pelo 
“avião branco”, em que 
costuma viajar o presiden- 
te do conselho, e que foi 
preparado para receber dez 
pessous. O avião sairá de 
Tolosa amanhã de manhã, 
com destino a Alicante, le- 
vando viveres que a embai- 
xada argentina em Paris 
lhe enviou para Tolosa 
afim de serem entregues 
aos refugiados. 

Chegando a Alicante car- 
regará duas toneladas de 
carne pedidas pelo encarre- 
gado de negocios em Ma- 
drid, sr. Perez Quesada, 
para offevever aos hospi- 
taes. O avião assegurará o 
transporte dos refugiados 
de Madrid para Alicante, 
onde serão postos a bordo 
do navio de guerra argen- 
tino “25 de Mayo”, actual- 
mente fundeado em frente 
à cidade, 

Foram tomadas disposi- 
cões para que amanhã de 
manhã a embaixada argen- 
tina se possa communicar 
com o commandante da- 
quelle navio, que para isso 
deve ir a Alicante á casa do 
vice-consul argentino. 


FIXANDO OS DETALHES 
DA EVACUAÇÃO 

PARIS, 26 (Mavas) — O 
embaixador da Republica 
Argentina teve à tavde lon- 
ga conversa pelo telephone 
com o Bnearvegado de Ne- 
gocios do seu puiz em Ma- 
drid para fixar os detalhes 
da evacuação, que comeca- 
rá, ao que se acredita, ama- 
nhã, dos refugiados da Em- 
haixada Argentina va va- 
pital hespanhola. 








lidadas tres posições importau- 
tes. No norte da serra de Gua- 
darrama patrulhas. de milicia- 
nos travarum combate renhido 
com os rebeldes, As columnas 
da Catalunha e de Valencia es- 
tabeleceram contacto no sector 
sul. A avisção insurrecta tinha 
bomburdeado as linhas gover- 
namentaes, onde não houvera 
alteração, Foi dirigido forte 
ataque dos nacionalistus contra 
Pequerinos, cujas posições não 
solfreram modificações, 
VOLUNTARIOS  FRANCEZES 
PARA O FRONT 

MARSELHA, 26 — (Havas) — 
O navio “Ciudad de Barcelona”, 
aqui chegado com alguns des- 
terrados, regressou a Barcelona 
levando 500 voluntarios que cons- 
tituem o 3º contigente que 
parte da França para se juntar 
às forças governamentaes, 

FALA O GOVERNO DE 
BURGOS 

BURGOS, 26 (Havas) -——- As 
operações militares estão limi- 
tadas, actualmente, a dois se- 
ctores: o de Madrid e o das 
Asturias. Na trente de Madrid 
em: uma extensão de cerca dr 
50 kilometros, as tropas nacio- 
nalístas continuam a avançar 
incessantemente, tendo occupa- 
do algumas posições que, como 
Naval Carnero, distam apenas 
Yi Kilometros da cupital. Na 
frente das Asturias o objectivo 
immediato é u avunçada sobre 
Gijon, onde ainda hontem as 
columnas governamentaes tive- 
ram enormes perdas de vidas é 
de material bellico, quaudo pre- 
tendiam desfechar um contra- 
ataque em direcção ao monte 
Naranco. O abastecimento de 
Oviedo está plenamente asse- 
gurado e os reforços de homens, 
de artilharia e de munições che- 
gam constantemente. Na frente 
madrilena os governamentaes 
foram rechassados até ao sul 





eu 


Excepcionaes ho- 
menagens ao 
chanceller 
Saavedra, Lamas 


o BANQUETE DO HONTEM 
NA SE'DE DO FOREIGN OF- 
FICE AO DIPLOMATA 
AMERICANO 





LONDRES, “6 (Havas) — O 
Foreign Office amanheceu 
hoje com excepcional arte 
mentação Um toldo de pruno 
com Mnstas vermelhas e hrnn- 
en está Instalindo entre m 
porta principal c o ponto do 
pateo onde devem parar om 
enrruagens dos convidados. O 
governo britannico deseja  dyr 
usam ao banquete que offê- 
recerá hoje em honra ao sr. 
Sanvedra Lamas o aspecto 
festivo que costumam tomar 
na grandes occaslões tnes «o- 
mo a assignatura de, trutados 
e recepções de relevante  Im- 
portancia, 


VARIOS MEMBROS DO GA- 
BINETE ESTIVERAM 
PRESENTES 


LONDRES, 26 (Hnvas) — O 
sr Anthony Edeu, secretario 
do Forelgn Office, offereceu 
& noite de hoje. um Jantar 
en honra do sr, Saavedra La- 
mas, ministro de relações ex- 
teriores dn Argentina. 

Compareceram & ceriomiína 
vartos membros do egnhincte e 
numerosas personalidades de 
destaque. 


Accusados de 
serem mantidos 
Dor potencias 
Estrangeiras 








OE FASCISTAS BELGAS AMHIA 
CAM A SEGURANÇA DO 
ESTATIO 


BRUXELLAS, 726 (Havas) -— 
O Congreseg Sovisllata appro- 
vou um voto no qual npeds ao 
governo que tome immediutas 
e severas providensisa para 


impedir que potencias eztrum- 
geirus possam sustentar na 
Belgica formações nocivas - 


seguranos do Estudo, 

Diz-se que o voto se refere 
ao Rex que os socialistas ac- 
cusgm de ser subvencionados 
por uma nação estrangeira, dy 
nne aliás não offereçem prosa 
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drid, já Lendo avançado para 

além de Nuval Carnero. Dentro 

em pouco será annunciada, se- 
gundo se espera, a vccupação do 

Escurial, 

FALLECEU EM CONSEQUEN- 
CIA DE FERIMENTOS RE- 
CEBIDOS 

MADRID, 26 — rHavas) — 

Comnmunicam de Bilbao que o 

commandante de milicias Ful- 

gencio Mateos, conselheiro do 

Ayuntamiento e conhecido mem- 

bro do Partido Socialista, falle- 

ceu em consequencia de ter sido 
ferido quando Intava na frente 
de" Marquina, 

A INGLATERRA REITERA A 
TROCA DE PRISIONEIROS 
LONDRES, 26 — (A. B)) — 

O embaixador dy, Hespauha, sr, 

Ascurata, esteve hoje no Foreign 

Office, acreditando-se que o mi- 

nistro Eden tenha aproveitado o 

ensejo para discutir com o di- 

plomata o appello inglez aos 

dois partidos em luta, visando 

a troca de prisioneiros. “Tam- 

bem terta sido discutida a res- 

posta do governo de Madrd, af- 
frmando que e Ibertação dos 
presos que estão na capital, si- 
gnificaria em ultima analyse 
ajudar os insurrectos, O secreta- 
rio do Foreing Office teria in- 
sistido fortemente junto ao em- 
paixador Azcarate, no sentido 
de que o governo hespanho! 
tome medidas reldtivas & segu- 
rança dos milhares de prisionei- 
ros que estão em Madrid, O nu- 
mero de presos é estimado em 

14.000. Neste melo tempo, ne- 

nhuma resposta ao appello in- 

glez foi uinda recebido da par- 
te do commando rebelde, 

A PREPARAÇÃO MILITAR NA 

CATALUNHA 
BARCELONA, 26 (Havas). — 

A situação da Catalunha apre- 

senta, ha alguns dias, impor- 
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de llescas e uo norte até Si- 
guenza. Às tropas nucionues es- 
tão abrindo pussagem para Mu- 


tantes modificações. foram con“- 
stituidos vovos “ayuntamien- 
tos”, e entre a DU, G. T. e C. 
T, N. reina agora completa har- 
monia. 

Uma das mais notaveis modi- 
ficações é a que diz respeito à 
segurança pessoal, que é quasi 
absoluta em Barcelona, bem'co- 
mo nas povoações, onde novos 
“avuntamientos” substituiram Os 
vonités revolucionarios, respon- 
Saveis, na maioria dos vasos, 
pelas perseguições que ulté aqui 
se registaram. 

Na linha de frente tambem a 
disciplina melhorou muito, ha- 
vtndo ggora maior quantidade 
de armamento s de munições. 

O abastecimento fuz-se agora 
muito melhor, graças à sua dis- 
ciplinada organização, cuja fal- 
ta era a cuusa da escassez de 
muitos artigos, Nula-se tambem 
o interesse dos homens respon- 
saveis pela “frente interna”, à 
qual se da tanta importância co- 
mo à frente militar, 

No caso de Madrid cair, pare- 
ce que a Catalunha resistirã à 
“ontrance”, ordenando a mobi- 
lização geral, que, segundo se 
diz, «ttingirá a 200.000 homens. 

Na Escola Militar funcciona 
ha algumas semanas uma secção 
especial encarregada de preparar 
novos officiaes, Assegura-se que 
1.000 irão para a linha de fren- 
te nestes proximos 15 dias, à 
militarizução é, pois, evidente. 
Muitas industrias metalurgicas 
trabalham dia e noite para 
guerra, Nas vias publicas vém- 
se u cada momento caminhões 
transportando material de guer- 
va. A transformação da vida é 
um phenomeno notavel em toda 
a parte. 

NADA DE NOVO NO SECTOR 
DE ARAGON 

BARCELONA, 26 (Huvas), — 
Foi publicado um communicado 
official dizendo que nada houve 
a assigualar em todo o sector de 
&ragon. 


e 


ESTA” SENDO ORGANIZADA À 
COMMISSÃO MIXTA 


(Continuação da 1º pagina) 


Varios palpites tém circulado 
nos ultimos dias sobre o assum- 
pto, mas nenhum delles é real- 
mente autorizado. 

O sr. João Neves, que estã en- 
carregado de tratar da questão 
pela minoria, continua guar- 
dando a mais completa reserva 
sobre as negociações entabola= 
das, não fazendo declarações á 
imprensa, 

Continua, portanto, flel à tra- 
dicão de completa mudez que O 
gr. Mauricno Cardoso vem in- 
troduzindo em nossos costumes 
politicos. Falando hontem 2 um 
jornulista, disse apenas o chefe 
frenteunista : 

— Estou fazendo força... 


A REUNIÃO DE HONTEM 
A' NOITE 
Hontem á noite o sr. João Ne- 
ves teve longa conferencia com 
o ministro Vicente Ráão, tratan- 
do da organização do femoso 
comité que escolherá o succes- 
sor do presidente Getullo Var- 
as. 
E Segundo corre na Camara, é 
possivel que, de hoje para ama- 
nhã, esteja o assumpto liquida- 
do, sendo então feitas as con- 
sultas & maioria e & minoria 
sobre os nomes escolhidos. 
Assim, é provavel que, já na 
proxima segunda-feira, a Com- 
missão Mixta possa iniciar os 
trabalhos preliminares para o 
desempenho de sua importante 
tarefa: a escolha do futuro pre- 
sidente da Republica. 
HOMENAGENS AO SR, AGA- 
MEMNON MAGALHÃES 
RECIFE, 26 — (A. B.) — 
Durante o dia de domingo, rea 
lizou-se nesta capital uma 
grande parada trabalhista, em 
homenagem ao ministro do Tra- 
balho, sr. Agamemnon Maga- 
lhães, com a participação dos 
representantes de todos os syn- 
dicatos locaes, A's 16 horas o 
cortejo desfilou em frente do 
palacio do governo, sendo por 
esta, occasião, o ministro applau- 
dido pelo publico presente. 
RECIFE, 26 -—— (A. B.) — 
«or iniciativa da revista tra- 
balhista, “Educação e Traba- 
lho”, será offerecido amanhã 
um batquete à sua excellencia, o 
ministro  Agumemnon | Maga- 
lheãs. que deverá ter logar nã 
pittoreseu localidade do Horty 
Floresta] dos Dois Irmãos 
O GOVERNADOR JURACY 
MAGALHÃES EM CONFE- 
RENCIA COM O SK. ME- 
DEIROS NETTO 
BAHIA, 26 =. (A. BB) — O 
governador Juracy Magalhães 
realizou uma tapide visgem de 
Inspecção pelo mordeste bahiano, 
tendo partido de automove) nab- 


bado e voltado hoje de tarde, 
Nessa excursão, o governador 
visitou a fabrica de tecidos de 
Plataforma, onde recebeu ex- 
pressiva manifestação dos pa- 
trões e operarios. Dali o govet- 
nador partiu para a villa de 
São Sebastião onde inaugurou 
varios melhoramentos locaes, 
passando a imspeccionar a ro- 
dovia em construcção. 

Proseguindo viagem, o gover- 
nador foi até Caldas do Cipó, on- 
de se avistou com o sr. Medeiros 
Netto. Sabemos -que nesse eu- 
contro com o presidente do Se- 
nado Federal, o governador ba- 
hiano examinou varios aspecios 
ao actual situação política,. 


A inauguração da 
nova fabrica de pro- 
jeetis de artilharia 


O MINISTRO SOUZA COSTA 

ERGUEU O BRINDE AO 

CHEFE DA NAÇÃO 

Renlizou-se hontem, a inau- 
guração da Fabrica de Proje- 
ctis de Artilharia, installada na 
antiga Fabrica Alba, que por 
motivo de fallencia, foi obrigada 
a encerrar as suas actividades 
passando então á propriedade co 
Banco do Brasil, que a transfe- 
riu para o Ministerio da Guer- 
r 





B, 

Após a adaptação de alguns 
dos seus machinismos e a mon- 
tagem de outras machinas im- 
portadas da Europa, a Fabrica 
de Projecils de Artilharia ini- 
ciou os primeiros trabalhos, 
cujos resultados foram anima- 
dores. Vinha ella assim, [un- 
ccionando sem que tivesse sido 
inaugurada, o que foi feito hon- 
tem, com a assistencia dos mi- 
nistros da Guerra, do Exterior é 
da Fazenda, dos generaes Fran- 
cisco, José Pinto e Castro Ju- 
nior, director do Material Belli- 
co, coronel Sochleider, sub-chefe 
do gabinete do ministro da 
Guerra, e outras altas autori- 
dades militares. 

O coronel Mario Vellasco, di- 
vector da Fabrica recebeu os vl- 
sitantes e percorreu com elles 
tudos os departamentos daquele 
importante estabelecimento mi- 
litar, que se achavam em pleno 
funcelonamento. 

Finda a visita. fot offereçido 
um almoço nos visitantes, fy- 
lando nessa cecaslão o vorone] 
Mario Vellasco, os ministros do 
Exterior, e da Guerra, Encer- 
rando « serie de brindes o mi- 
nistro da Fazenda ergueu a suy 
taça em honra ao presidente da 
Republica. 


RID 





MADRID, 26 (Havas) — Varios aviões re- 
beldes voaram sobre Madrid ás primeiras horas 
da tarde, deixando cair algumas bombas sobre o 
aerodromo de Barajas, que não produziram es- 
tragos, pois não havia ali, no momento, nenhum 


COMBATE-SE INTENSAMENTE EM 
GUADARRAMA | 

MADRID, 26 (Havas) — Um communica- 
do official annuncia que tres aviões rebeldes bom- 
bardearam Legueicion, causando damnos mate- 
riaes apreciaveis, No sector centro — segundo 
o referido communicado — reina tranquillidade 
eno sector de Guadarrama combate-se intensa- 
mente com artilharia e metralhadoras. 


SERA MANTIDO O “MODUS 


avião. 





VIVENDE 


(Continuação da 1º pagina) 


Commissão Executiva Central 
do P, KR. KR, dr. Mauricio Car- 
doso, reflectindo q pensamento 
da Commissão Centrel do P. R. 
L. em relação à necessidade de 
fazerem os partidos uma con- 
sulta prévia entre os signata- 
rios do accordo de 17 de janei- 
ro, ao ser adoptada qualquer 
deliberação política de ordem 
geral, 

A CARTA DO SK. MAURICIO 
CARDOSO AO BR, DARCY 
AZAMBUJA 

A proposito, o dr, Muuricio 
Cardoso enviou, hontem, ao 
dr. Darcy Azambuja, a seguin- 
te resposta : 

“Porto Alegre, 24 de outubro 
de 1936. Exmo, sr. dr. Darcy 
Azambuja, MD, presidente do 
Secretariado. Attenciosas sau- 
dações: — Tenho a honra de 
accusar o. recebimento de sun 
carta, datada de hontem, em 
que v. exa., esclarecendo que a 
Commissão Central do Partido 
Republicano Liberal, ao julgar 
nrcessario que nenhuma delibe- 
racão politica de caracter ge- 
ral fosse tomada por um dos 
partidos sem prévia notificação 
ans demais, não teve em mira 
alterar a natureza e os obje- 
etivos do | “Modus-vivendi”, 
quiz, sim, com o proposito de 
assegurar a estabilidade do en- 
tendimento celebrado a 17 de 
janeiro, accentuar a conveni- 
encia de que os partidos slgna- 
farios desse documento, mantl- 
da inteira liberdade e indepen- 
dencia nas decisões e attitndes, 
apenas dessem sciencia dellas 
aos demais, “para evitar que 
factos novos e inesperados per- 
turbem a execução daquelle pa- 
eto e a trannulllidade política 
do Estado, que é a nossa com- 
mem precceupação.” 

Dou-me por inteirado, tam- 
bem, de que não teria constado 
da anterior carta de v. exa, a 
referida decisão da Commissão 
Central do Partido Republica- 
na Liberal, por haver-se enten- 
dido que a respectiva materia 
nenetituia assumpto a resol- 
ver-se entre a direcção da 
Frente Unica e seus represen- 
tantes mo Secretariado. 

De posse desses esclarecimen- 
tos, cuja communicação muito 
lhe agradeço, terei opportrni- 
ilade de fazel-os chegar à Che- 
fia, suprema do Partido Repu- 
blicano Rio Grandense, bem 
cemo à sua Commissão Central, 
a reunir-se, em plenario, na 
proxima segunda-feira, confor- 
me já adeantel, 

Renovo a v. exa. os protes- 
tos de meu elevado apreço € 
não menor consideração, 

(a.) Maurício Cardoso”, 
A RESPOSTA DO P. L. 

No mesmo sentido, o dr. Fir- 
mino Tortlly, presidente do Di- 
rectorio Central do P. L., enviou, 
em data de hontem, ao presi- 
dente do secretariado, dr. Dar- 
cy Azambuja, a carta que abal- 
xo transcrevemos: 


“Porto Alegre, 24 de outubro 
de 1936. 

Exmo. sr, dr. Darcy Azambuja. 
DD. presidente do Secretariado. 

Attenciosas saudações: 

Tenho o prazer de accusar 6 
recebimento de sua carta data- 
da de hontem, na qual v. ex, 
respondendo à  communicação 
que tive a honra de lhe fazer, 
em carta de 22 do corrente, de 
haver convocado o Directorio 
Central do Partido Libertador 
para se pronunciar sobre a clau- 
sula addictiva ao “modus-vi- 
vendi”, julgada necessaria pela 
Commissão Directora Central 
do Partido Republicano Liberal 
à continuidade do mesmo, pres- 
ta um esclarecimento sobre os 
intuitos da referida Commissão 
ao assentar aquella decisão. 

Informa. v, ex. não teve ella 
em mira alterar a natureza e os 
objectivos do ““modus-vivendi”, 
transformando-o de-administra- 
tivo em político, nem estabele- 
cer uma aliança politica com 4 
Frente Unica, subordinando as 
decisões de um dos partidos à 
approvação dos demais; que o 
seu intuito foi o de assegurar a 
estubilidade do “modus-viven- 
di”. tal como actualmente elle é 
compreendido. considerando pa- 
ra isso de toda a conveniencia 
que os partidos signatarios, 
guardando inteira lberdade e 
independencia nas decisões e at- 
titudes a tomar, deem apenas 
sciencia dellas nos demais, para 
evitar que factos novos e imes- 
perados perturbem q execução 
daquele pacto e a trinquillida- 
de politica do Estado, que é a! 





GAUCHO ? 


nossa commum  preoccupação., 
Accrescenta ainda v. ex. não ha- 
ver constatado da sua carta 
aquella decisão da Commissão 
Central do Partido Liberal, por 
entender que era uma questão a 
ser decidida entre a direcção da. 
Frente Unica e os sous repre- 
sentantes no secretariado, 

A informação de v. ex., escla- 
recendo os intuitos da Commis- 
são Central do Partido Liberal, 
ao assentar a decisão em apre- 
ço, constituirá significativo ele- 
mento de apreciação da natu- 
reza e das finalidades attribui- 
das ao novo compromisso que 
se deseja incluir no “modus- 
vivendi”, sendo, portanto, certo 
que merccerã a attenção devida, 
por parte do Directorio Central, 
cuja reunião, conforme commu- 
niquei a v. ex., realizar-se-á ter- 
ca-feira proxima, 27 do cor- 
rente, 

Reitero a v. ex. os protestos 
da minha consideração e do meu 
elevado apreço, — (a) Firmino 
'“Torelly”, 


A FRENTE UNICA E O "MO- 
DUS-VIVENDI2 


No decorrer das “demarches”, 
que actualmente se processam 
entre os partidos rio-grandenses, 
ficou perfeitamente evidenciado 
que ha correntes que se incli- 
nam a favor da reforma do 
“modus-vivendi” de 17 de ja 
neilro, afim de evitar. novas cri- 
ses, que poderão ser irremedia- 
veis para a sua estabilidade e 
equilibrio, 

"Observa-se, ao mesmo tempo, 
que uma parcella ponderavel 
estaria prompta a vétar e com 
bater qualquer iniciativa nesse 
sentido, por acreditar que 0 2o- 
cordo deve se conservar perfei- 
tamente alheio às influencias de 
ordem politica, 

Dizia-se, hontem, nos nossos 
meios politicos, que já estariam 
em fóco, no momento, algumas 
suggestões tendentes a consoli- 
darem aouelle vacto, de modo 
afastar desconfianças e dissídios 
futuros, 

O accordo de 17 de janeiro 
nermaneceria Inalteravel nas 
suas linhas fundamentaes, 'as- 
sentando-se, porém, antes de 
qnaloner solução do Impasse 
actual, as directrizes consenta- 
neas com o momento rlogran- 
dense, 


DECLARAÇÕES DO SK. AL- 
BERTO PASQUALINI 


PORTO ALEGRE, 26 (D. €) 
— O “Correio do Povo” publi- 
con a seguinte entrevista: 

A proposito, o “Correio do 
Pavo* procurou fazer uma son- 
darem nos ,sectores ligados à 
ounasicão rlograndense, afim de 
verificario que havia a respeito, 

Auscultamos as opiniões de 
varios proceres, nuer da ala l- 
hertadora, muer da renublicana, 
nvistandn-nos, à tarde, com o 
fr. Alberto Pasmualini, gradua- 
do mrocer onnnsirionista e se- 
eretario geral do Partido Liber- 
tador, 

8. s. attenden-nos nom solici- 
tude, dizendo-nos, inicialmente: 

— “N5n «ei se onfros amigos 
ou correlizionarios lá examina- 
rem os entendimentos qe se 
nrovesram, agora, através desse 
anenlo,* 

E. anós uma pausa, s. s. nos 
externou n seu ponto de vista 
nesconl sobre o assumpto, fri- 
zando: 

— “Tma. ver, norém, que a 
contionidade da “modys-viven- 
Mi” É justificada pela necessida- 
da de naz e de trananillidade, 
nada mais natural que, nora a 
segurnanra dessa mesma paz. à 
Frente Unica condicione a volta 
dos seng renrecentantes ao go- 
vernn á cessacân dos nrengrati- 
vos bellicos e à desmobilização 
dos provisorios,” 


À A, B. 1. dá assis- 
tencia jurídica aos 
jornalistas 


(a conformidade do disposto 
via alinca, n. à do artigo MD, 
da lei numero 2H, de 11 de -se- 





iba] de 1036, q Associação 
abradliito de Imprensa resolveu 

Wwer q constituiçã 3 
advogiudoas, Ed 


para defesa  Jor- 
nalistas envolvidos Eid aura 
SOS perante o Tribunal de Se- 
Surança Nacional, Neste sen- 
Fido “oliriton do Conselho da 
irdem dos Advogados, secção 


do Dictricto Federal, g designa- 
tim. de patronos para aquele 
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O FLAMENGO ESTA CONCENTRADO EM CARA: 
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Praça Tiradentes n.' 77 


Os Botafoguenses Rehabilitaram-se Vencendo Bri- 


vago 





Risputaço tra, 





Com a victoria do 
tobre o São Christovão o club 
alvi-negro conseguiu rvehabili- 
tar-se da serie de revezes que 
tem soffrido. 


A partida disputada no pri- 
meiro tempo teve um transcor- 
rer equilibrado, não Lendo sido 
alterado. Os botalo- 
guenses agiram, neste. periodo, 
com uma certa indecisão: us 
sanchristovenses procuravam a 
todo momento vasar O arco de 
Aymoré, mas Nuriz, sempre -at- 
tento, coadjuvado por Octaciho, 
que se caracterizou pelo jugo 
grosseiro posto em praticê, Evi- 
tou os avanços dos visitantes, 
A linha media bolafoguense te- 
ve actuação mais ou menos des- 
tacada, sendo Canali o seu me- 
lhor homem. 

Inicia-se o segundo tempo, de- 
pois de uma serie de investidas 
de ambos os lados, sem nenhum 
resultado, Og alvi-negros, bem 


lhantemente o 


re 





+ 4 do o é 


S. Christovão 


ic 





As duas offensivas que mediram forças no maior p 


eneral 






Francisco, O guar dião sanchristovense em opportu na intervenção 


Botafogo commandados por Otto, organl- 


zêm um ataque, desviando a bo- 
la para Alvaro, que centra, A 
pelota vae aos pés de Russo que, 
incontinenti, envia às rêdes, as- 
signalando O 

1º goal botafoguense 

Depois dessa conquista, o jo- 

go melhora consideravelmente, 
Os “alvos” procuram egualar a 
contagem. Investida dos alvi- 
negros, mas Francisco defende, 
Russo contra e CG. Leite, apro- 
veitando: uma indecisão de Af- 
fonso, epviou a bola às rédes, 
consignundo o 

2º goal do Bolufogo 


Dada a salda e não são decor- 
ridos dois minutes, Alvaro cen- 
tra e Russo, numa bolla entra- 
da conquista o 


dº goal do Botafogo 
Minutos depois encerra-se a pa 


leja accusando o “plausçdo o 


score de à 7 0 [uvoravel ao Bo 
tafogos 
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Severiano! S0 NO FIM DO 


ENCLAVES 


z 
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Os TEAMS 
Pisaram à cancha assim alh- 
nhados, A 
BOTAFOGO — Aymoré, Octa- 
cillo e Nariz; Affonso, Martim 
e Canali, Alvaro, Carvalho Lei- 
te, Otto, Russinho e Patesko, 


S. CHRISTOVÃO — TFrancis- 
co; Mario v Cazuza: Pintado, 
Dodo e Affonso: Roberto, Quin- 
tanilha, Hugo, Nelsum e Carreiro, 

o JUIZ 

dectuou a partida o sr, Virgi- 

ra Fredigh, que agiu bem. 


Dr. Waldemir Salem 





Especialista 
OUVIDOS — NARIZ — GAR- 
GANTA 
Cons, Assemblea 98 - 8º andar 
(Edif. Kanitz) 
“egeundas, quartas e sestas-fei- 
ras das 3 às 5 horas 
| Phone 29-9708 


CAMPEONATO | 


SERA' REALIZADO O JO- 
GO MADUREIRA X 
BANGU' 


Em virtude do incendio 
irrompido durante a preli- 
minar do jogo Bangu" x 
Madureira, este jogo não 
poude se realizar, pela im- 
praticabiildade do campo 
sue se achava “torrado”, 

Devido a isso, o conselho 
geral da F. M. D. já con- 
vocou uma reunião para 
quinta-feira, para tratar de 
nova data para esse impor- 
tante prélio. 

E" quasi certo, para qua 
não seja atrazado o cam- 
peonato, que esse ojgo se 
realize depois de termina- 
do o campeonato. 


GONORRHÉEA 


(Aguda ou chronic) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”, Do- 
enças dos rins, hexira, prostata, 
testículos, utero, ovarios. 
(Homem e-mulher) 
Electricidade . applicada. Dia- 
thermia, Diarsonvalização 


Ozonothermia 
2 às T—BUENOS AIRES, 77-4.º 


Dr. Alyaro Moutinho 


À 
Fr 








Em meo e + 


relio da tarde sportiva de domingo, o qual assignalou a surpreendento vi cria do Dotalogo por 3 x 0 


O Desenrolar do Prelio de Ante-Hontem] -—-——— 





Pela Contagem de3x0 














Tambem o Atlanta 
quer vir ao Brasil 


A O. B. D. ESTUDARA” 
5'-FEIRA A PROPOSTA 
DO GREMIO ARGENTINO 


A Confederação Brasilei- 
ra de Desportos, estando 
interessada na vinda de 
clubs argentinos ao Brasil 
entrou em francas negocia- 
ções. 

Já, hontem pela manhã 
recebeu uma interessante 
proposta do Atlanta de Bue 
nos Aires; a qual será obje- 
cto de estudos. . 

A proposta do Atlanta é 
a seguinte: realizarem '6 jo- 
gos, sendo que 3 na capi- 
tal do Brasil e 3 em .São 
Paulo. 

Perceberão pela. tempora- 
da a quantia de 30,000 pe- 
sos, isto é, mais ou menos 
100 contos em nossa moeda. 

Na proxima reunião, a 
C. B. D. estudaré a pro- 
posta do club argentino, e 
caso seja aceita, este em- 
barcara  immediatamente 
para o Brasil, 
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Os TIricolores 


Venceram o Jequiá Por-6x 1 
Hercules (3), Raul (2), Sobral (17 e ádherbal (1) os autores dos tentos 











Lara, que reappareceu ante-hontem entre 


Portugueza Bagueou 


ente ao Flamengo Por 4 x 1 





TEMPO TERMINOU COM O SCORE DE 1 x 1 


Enfrentando o esquadrão da 
Portugueza, os rubros-negros al- 
cancaram tnais uma victoria. 

Muito mails fracos do que seus 
adversários, os: lusos, apesar de 
terem resistido na primeira pha- 
se, que terminou por 1 x 1, ba- 
quearam na segunda, para se- 
rem derrotados por 4 s 1. 

Leonidas, 4, Ladislau e Cóco 1 
cauda, fora os conquistadores 
dos tentos. 

Às esquadras pisaram em cam- 
po assim constituidas: 


FLAMENGO — Yustrich: Do- 
mingos e Marin: Medio, Fausto 
e Otto; Sã, Ledislsy (depois Cal- 

| deira 1 Nelson (depols Ladisluno, 
Leonidas e Jarbas. 

PORTUGUEZA — Onça, New- 
tom e Salgueiro: Zéca, Delpopo e 
Claudionor; Bituca, Gullego, Có-= 


"vó tdepols Carlost, Lúdo (depois 


| Nelson) e Chlua, 


Nos juvenis venceu o Flamen- 


gu por 7x0. 


l 


ves o club Jocal enfrentou do- 
mingo o esquadrão do Jequia, o 
“benjumin" dos grandes clubs 
da Ligu Carjocs. 

Como era esperado, a equipe 
tricolor venceu facil pela cun- 


No campo da rua Alvaro Clha- | 


ingem de 6 x 1, 
Fizeram us - goals, Iercules 
(3, Haul (2), Sobra) (1) os do 


vencedor e. Adherbal o unico do 
vencido, 

Os teams forum os seguintes: 

FLUMINENSE — Batataes; 
Guimarães e Machado; Marcial, 
Brant e Orozimbo; Sobral, La- 
ra (depois Vicentino), Raul, Ro- 
meu e Hercules. | 

JEQUIA! — Portugal; Ribeiro 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha. ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Esneclalistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doencas de Senhoras, Dia- 
Consultorio ; 
audar. Telephone 4272-3531. 


thermia Ultra Violetas, 
Perú 15-A, 2º 


Kanitz 


e e 1 


Rua Republica do 


ps 


t4 Cura 


Raul e Hercules 


e P, Fortes; Francisco, Demos- 
Lthones e Vóvô:; Mascotte, Para- 
nhos, Sinhô, Fraga e Adherhal. 

Durante o desenrolar da por: 
tida os players Lara, Fruncisco 
e Mascolte forum expulsos de 
campo, por terem brigado, 

Foi juiz Cusimiro Santa 
ria, que agradou; 


DR. BRANDINO 
CORREA 


Perereera 


Ma- 





eee. 20 e 


+ Molestias do apparelho Ge- 
+ nito - Urinario no homem 
$ou na mulher — OPERA- 
4 COES — JUtero. ovarios, 
à Drostaia, rins, bexiga, ete, 
rapida por nrocesso 
moderno sem dór da 


GONORRHE”A 


e su Rs complicações — 
Prostatites, orchites, cvsti- 
tes, estreitamentos, etc, Dia- 
fhermia, Darsonvalização — 
Rua Renublica do Peru' nu- 
mero 23-sob. das 7 à 8 e 
das 14 és 18 horas, Domingos 
» feriados das 7 às 9 horas 
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Funny Boy, Crack Extraordinario e Campeão Invicto, Obteve 
Domingo a Setima Victoria Consecutiva de Suá Campanha 


Descpprimímos o coração de 
um grande peso. Não precisa- 
mos desviar o alhar do Invicto 
soberbo que, na tarde azul e 
couro de ante-hontem, sob o in= 
cendio d'um sol que supplica- 
mos, defendeu, heroizo e subli- 
me, sem deslustre ou desdoiro. 
« cidndella de sua Intangibilida- 
de. Funny Boy ganhou como 
os “cracks” de fibra, corren- 
do Intensamente em todas as 
phases do percurso, sem bate- 
dores, adiante a lhe destmpe- 
direm o caminho, 

halar neste momento em in- 
victo arlificioso, simulado man- 
lido a trozo de ardis escusos é 
impureza de conceito que vehe- 
mentemente  rebuteremos, Se 
houve um Cyrano que “'maquil- 
Jasse” Christian com seus me- 
lhores altributos para esta lo- 
xanne insacluvel que é o publl- 
co, foi o tordilho Funny Boy 
rue realizou, entretanto, o ml- 
lagre de unir no vigor do fundo 
o esplendor da fórma, 

A solidez de seus locomotores 
nossantes corresponde á belle- 
za de sua campanha incom- 
purscada, Poude assim, elle 


proprio, ascender no balcão flo- | 


rido de Roxanne, brilhanie e 


espiritual como (Csrano, belo e' 


fatuo como Christian... 

Uma das gerações mais nota- 
veis de que tém nolícia os me- 
moriaes do “turf” patrio in- 
terferiu ante-bontem no G. P. 
“Linneu de Paula 
que darla margem à consagra- 
vão definitiva de Funny Boy. 
Definitiva, porque não sabe- 
mos no tur? nacional de carrei- 
ra de maior vulto e importan- 
tia paru a Nova geraçio do que 
a levada à cffeito no domingo 
sob a egide symbolica do pre- 
sidente do Jockey Club, 

Do facto não se podia encon- 
trar um patrcno mais adequa- 
do para a “Derby” dos do 
únnos, do que o st, Linneu d: 
Paula Machado, E" pelo que 
demonstra valer a produccão de 
seus estabelecimentos que se 
póde afflrmar se determinada 
geração é hôa ou mã, Quando 
se diz que tacs annos foram de 
usrandes cavalos, pela plethora 
de “cracks” marcados a O à 
5, ou a U, coms quer que 
seja estamos sem perceber, fa- 
zendo abstracção total pouco ce- 
rimoniosa dos outros haras, 


E” na campanha Inicial dos 
puros gangues que se percebe 
com maior nitidez os vinculos 
gue os prendem unos haras de 
muc procedem. Como cavalo, 
uma vez de posse de sua maio- 
ridade o producto nacional já' 
não pertence tanto ao seu cria- 
dor, Estão mais longinquos um 
do outro. Perde-se facilmente 
& noção do élo que os prendia. 

Na terminolvgia do nosso 
programa classico, talvez não 
haja, portanto, designação tão 
apropriada como un da grande 
carreira a que azabamos de as- 
sistir, 

Se a denominação cahlu co- 
mo uma luva o desfecho não 
podia ter sido mais adequado, 
nos dols annos de realização do 
classico. Se ha um anno Tacy 
e Xurl fizeram do ouro azuloco- 
Inrido predominante da carreira 
em suas minimas phases, cons- 
tituíndo afinal nos ultimos me- 
tros & dupla da casa, ante-hon- 
tem Funny Boy e Quati volta- 
ram a expulsar a repellir todas 
ns demais tonalidades, para a 
apotheose do ouro e azul, sob 
o azul o ouro da tarde esbra- 
seada, 

(O) dominio de Funny Boy e 
Quati tem muito na apparencia 
do de Tacy e Xouri, pois um am- 
les os vasos levou à melhor 
lrivicto, Se. apparentemente 
tudo os eguala, no fundo tudo 
os separa, Em 1935, Tucy ume, 
manda dizer a verdade, atra- 
vessava um periodo de resupo- 
ramento de forcas, abusou do 
direito de explorar a compla- 
coencia do filho de Tacituro, 
A" testa do lóte, Nurl como 


verdadeiro “provador de venc- 
experimentou 


nos”, 











Machado” ; 


tolas as tanto se quiz 











O crack Invicto Funny Boy, 
saida e & chegada vistas d> 
Pescoço do cavallo em posição 


amarguras para tranquilidade 
da soberana que precisava flear 
a súlvo de qualquer perigo. lu- 
tou com Alter Ego, 'Fereré e no 
final alnda teve de sor soffrea- 
do por Gonzalez, para que a 
voimpanheira não perdesse O 
titulo «de invicta, 

Fol direito que assim acon- 
tecesse, A Inferiuridade do Tu- 
ey era momentanea, perfeita- 
mente removivel, como o de- 
monstraram os -cotejos. poste- 
riores de ambos em que a po- 
tranca, já destijuida de seu ti- 
tulo, revelou sempre innegável 


superioridade, Deste cu da- 
quelle modo, 
Tocy Invicta no G. P, “Lin 


neu de Paula Machado" de hn 
um uuno, não poude deixar de 
provocar muito risinho de mo- 
ç3 e uma sensação indefinivel 
de mal-estar, em seus partida- 
rios. 

Já o invicto de 1936, activo & 
sobranceiro, desafia qualquer 
critica ou julgamento, Forte e 
“gil como um athleta despe- 
jado e vibratil como um espa- 
dachim, nm tordilho desde o 
“larga”  brandiu sua lamina 
em pról da nobre causa que fô- 
ra enviado a defender, Golpe 
daqui, cutilada dal, e foram 
desapparecei do as urzes e sar- 
vas do caminho, algumas eri- 
cadas e teimosas como Louvain 
que, mal Funny Boy quebrava 
Nha, se lançou celere ao séu eu- 
calça, como se outro papel não 
lhe incumbisse senão o de sen- 
tinella do invicio, Durante um 
grande trecho da curva, corre- 
ram ambos como um só cával- 
lo, num dJucllo sublinhado em 
todas suas passagens, por um 
córo de reprovações da assig- 
tencia inconforme com o des- 
perdiço de forcas a que estava 
sendo submettido um cavalo da 
responsabilidade de [Funny Hoy. 
Afinal, Gonzalez deixou passar 
o famoso competidor em que 
ver a principiuv 
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Red não é o “eraek” opportu- 





Quati Terminou Tão Faci 


ceguro pelo sr, F. E, de Prula 
tronte da importante carreira, 
absolutamente identica de TI 
o “crack” da nova geracão, 
Leuvaln, entretanto havia dei- 
xudo neste corpo a corpo o 
melhor de suas energlas, e as- 
sim Funny Boy não tardou em 
recuperar o posto de honra, o 
que se verificou antes: de extin- 
cta a curva, O vulto claro do 
filho de Santarem appiurecer 
na recta com uns dois corpos 
de vantugem. A! proporção que 
Louvain retrogradava, tomava 
corposcam ameaça vde-vQuati 
e Manduca, trazido este pelo 
centro da pista, Ambos eram 
energicamente solicitados por 
seu piloto do mesmo modo 
que Funny Box, Afinel à car- 
ga do pensionista de Gabino 
Redriguez teve a syncope es- 
perada, Fol o bastante para 
que tanto Ullda comn Gonzalez 
seremussem em cima de suas 
cavalgadoras transpondo a me- 
ta, quer cem um, quer outro 
em acção evidentemente com- 
moda. 


Affirmar 
ter dominado Funny Boy é uma 
hrpcthese tão aceeituvel quian- 
to a allegação de que o tordi- 
lho poderia ter fugido mais se 
seu piloto quizesse, 


Cs partidarios de Funny Boy 
entro os quaes nós contamos, 
podem entretânio bradar aos 
quatro ventos, como o faremos, 
ainda que o filho de Taciturno 
tivesse força para dominar o 
companheiro Invicto, sua de- 
monstração jamais aleançnria o 
brilhantismo da de Funny Boy 


nista, “sopeiro” vomo se 
na gyria é que Quali tão bem 
encarna por faltur-lhe veloci- 
dade Inicial para coparticipar dos 
lances adversos em que se em- 
penham os gladiadores de tem- 
pera rija. [Funny Boy ganhou 
os trinta contos tirando todos 
os adversarios de corrida, um 
dos quaes Louvain, que soubera 
obrigar Quatl no esforço maxi- 
mo quando não encontrou o 
tordilho pela frente, Cremos ser 
esto o elogio extremo que se 
nóde fazer au cavallo de curti- 


diz 


das. 








meme 
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47 jEremio “Nemo” — Anlt- 
maes nacionaes de tres 
annos, sem victoria no paiz — 
Pesos da tabella — 1.500 me- 
tros — Premios: 4:0008, 8005 e 
4008000. 
RIRITYBA, masc, casta- 

nho, 3 annos, S. Paulo, 

Sin Rumbo e Rhonde, do 

sr. F. E. de Paula Meacha- 





do, 55 kilos, Oswaldo 

264 ho ce DT NR TS LO 
Patrulha, 533 Kilos, J. Cana- 

TESS a) Do 


Kong, 55 “Kilos, P. “Gusso 








que Quati poderia | 





Machado, depois de sua consagração 
O “ollché” inferior mostra-nos 
da. Na photogranhia de pertfi', 
exaggerou a attitude de quem suífrêa, quando já Funny 


Ganho por 3/4 de corpo; do 2º 
to 3º, dols corpos. 
Rateios; 178, em 
(13), 245200; placés: 
15%; Patrulha, 175900, 
Tempo: 94" 2, 
“Potal das apostas! 21:850$000. 
Criador: o proprietario, 
“Pratador: Ernani de Freitas, 
RATEIOS EVENTUAES 


1º; dupla 
Rirityba, 


I=1 Patrulha, , , 210 405400 
(2 Kong. .. 82 1035500 

) 
(3 Ufal. ..«. 52 163$200 
tá Rirityba. . . 486 175400 

8 | 
(5 Estolca . +. 19 4465700 
625800 


tê De Jaguaribe 135 
4 | 


(7 Agérola, +... 


Total. . +... 1061 
LE A E SS CQTHES  LETSTOM 
1004/07 airarecre ros SAS! 1 04SI0O 
IE, axo vieres o AB 688900 
SM) 6d ma to sor” SE AdASADO 
103. ce. 1 0. o 123 678700 
[dos o eva a o 65 1285100 
133. cececarmo evo 2 3328100 
[34. Coe rr.» 187 448500 
44. rev 18 4385300 
) mm 

Total. . . ... 1041 

Após a partida do premio 


“Nemo”, que fol rapida e egual, 
o ligeiro Ufal destacou-se do 
iote de sete competidores. Nos 
primeiros metros Patrulha en- 
carregou-se de seguir o filho de 
Precious, mas logo deixou pas- 
sar a debutante Estoica que se 
collocou a um corpo, approxi- 
madamente do leader, Rirityba 


vinha em quarto, precedendo De 
Jaguaribe, Kong, etc. Ufal aip- 


da entrou na recta com vanta- 


gem perceptível sobre seu “run- 
netr-np”. Depois das populares, 
Patrulha e Rirityba, começaram 
a atropelar com grande Impe- 
tuosidade o que lhes valeu o do- 
mínio de situação, a uns duzen- 
tos metros do disco, Abrindo 
muito, ambos se entregaram a 
emocionante luta, resolvida a 
favor de Rirityba por 3/4 
de corpo. O filho de Sin 
Rumbo cujo fracasso da estréa 
não convencera, saiu de perde- 
der com uma brevidade que o 
Er senhor de bôas apti- 
ões, 





[ 2* CARREIRA | 
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479 Premio “Thompson” — 
Animaes nacionaes 
Handicap — 1.500 metros 
Premios: 4:0005, 8008 e 400%00. 
ANONTMO, masc., casta- 
nho, 7 anmos, S, Paulo, 
Testafterro e Malaspina, 
da senhorita BSuelly M. 
Camiza, 53 kilos, Salustla- 





é no Batista ,, is, 1 

Filho, Ap... SNI dsndol 167 6:18 3 Soissons, 52 kilos, J. Mes- 
De Jaguaribe, 55 kilos, JJ, CIUtE class sa ea ia 
Mesquita. . ......«. O | Cossaco, 58 kilos. O. Mara. 3º 

Ufal, 5à kilos, 8. Batista... O Oitava, 48 kilos, J. Fernan- 
Estoica. 53 kilos, W. Andrade O DOS END SS Ds ce Rosso [1] 

Capitin Mór, o ligeiro filho “o Macon, que Jevantoy o Pre- Agerola, 53 kilos, R. Sepul- Salvador, 54 kilos, F,. Men- 
mlo “Thompson” no melhor kilometro e meio da tarde VOUS SS o a O GOES e abas a Vea AN çA 0 
» dA Aárço E OOPPPSDOL pa ns eee rea. : 
R A Companhia Ttaliana de Operctas F R À N C A B 0) N I canfarã, hoje, às 20 e 45, no THEATRO : 
: R EP U B L I CG À a linda, deslumbrante e Irresistivel epereta : ] 

4 

RN s6 92 : 
: | 
4 + 
$ AMANHA: TZAREVITCH, opereta inédita, de grande belleza e que yae sedatir o nosso publico. 2 
.. PPP PLLLL E IP DEDIPS 











imente Como o Filho de Santarem 


na Taça 


Ganho por cabeça, do 2º ao 


3º, dols corpos, 


DAME gal eo Nes 
1105200 15 


+ 


Rateios: 215700, em 1º; dupla, 
(12), 428400; placés: Anonymo, 
13870; Soissons, 175300 

Tempo: 94" 3/5. 


Total das apostas: 32:1208009. ! 


Criador: Rodolpho Crezpi. 
Tratador: Nestor P. G.mes, 
RATEIOS EVENTUAES 








I-—-Anonymo ... 539 218700 
2—Soissons. . . . 301 qes800 
9—COSsaACO . .,. 123 9aSID0 
4—Oltava . .... 409 298600 
5-Salvador. ..., 91 1285690 
Total . ww q 1.488 
2 antas soe cao ceia din ANR4OO 
DB Disto LC a SEO 102 1305299 
cc.  E34 VASBUO 
abr oeliao Jeeiio LOS LANSONU 
Dae 46 qo riaipr toi 45 2953200 
DA Ss o Rr 272 405800 
Naa Vais (oo ' 8 1453600 
Go nitaa Uno ceia So 56 2375200 
SOL INCH VCRS DEP O DO 30 4428000 
AD ra os 00 so 100 1281038400 
Total,. .. «. 1.661 


O vultó claro de Soissons'de- 
senhou-se Immediatemente na 
ponta, mal a pista foi aberta, 
Em segundo, colocou-se Costas 
cao, por algum tempo, até que 
Salvador desenvolvendo por fára 
sua hnbitual velocidade desalo- 
lou-0 da segundo posto chegan- 
do a emparelhar com o leuder. 
Por algum temo, correram am- 
bos comó só um cavalo, Vendo, 
entretânto, que o tordilão obst!- 
navr-se em entregar a leaderan- 
ça, Salvador recolheu-se ao se- 
gundo e Sniíssons sempre com 
vm corpo de vantagem, chegou 
á recta. Ahl, Anonymo, muito 
por fóra, começou a tratar dos 
papeis, e, em breve elle e Cossa- 
co davam cabo de Salvador, in- 
vestindo contra Solssons, 

O ataque de Anonymo não ar- 
refeceu e deante das especifez O 
leader estava batido, Em briosa 
rencção, o filho de Gloria Victis, 
velu, entretanto, deante do die- 
co, obrigar Anonymo a render O 
esforço maximo para sobrepu- 
al-o. 

É O filho de Malaspina vencia 
pela primeira vez, este enno, 


| 8º CARREIRA | | 
Premio “Midi” — Anl- 


473 maes de qualquer pair 
-—- Handicap — 1.500 metros — 
Premios: 4.0003, 8008 e 408000, 
CAPITÃO MÓ'R, masc., cas- 
tanho, 6 unnos. Argentina, 
Macón e Poá, do sr, Jd. E, 
de Macedo Soares, 48/50 
kilos, Armando Rosa,. .. 1º 
Xenon, 58 kilos, O. Ullóna,.., “4 
Niobe, 53 kilos, A. Silva... 
Ponta Negra, 58 kilos, 5. 
Batista... ........ dia dio O) 
Arquero, 52 kilos, T, de Sou- 








L'Amazone, 50 klios, G. Cos- R 
(Ms cara anras Nro Vo imiais ai ] 
Ganho por um corpo; dg “º 

ao 2º, dois corpos. 

Ratelos: 573290 em 7º: dupla 
ab, UASAÕO; pluvéss não houve, 
Tempo: 92” 44. 


Total das apostas; 410208200, 


Importador: Oswalia ULmnes 
Camisa 

Tratador:; Americo le Agertdo. 

RATEIOS EVENTUAIS 
| Nenon - L'Ama- 

ONO ento AB 1UZINO 
REMO So geram = O MISADO 
o Arquero .. ... 417 US$S100 
4 C. Mór-C. Mór ques  uTavgO 





Total,. 


TONICO DOS NERVOS 


"E DO CEREBRO 





“Linncyu de Paula Machado”. Ao lado, à 
Funny Boy de orelha em p*, com Gonzalez deitado sobre o 
estampada em outro local dista pagina, 
Boy transpuzera o disco 


vemos que Ullôa só 





RS Mito, for o o ERA OM 

LE ZA ra EU SR OS 

| Bieoreou Caio So CAOR 15300) 
e ess vo ne 00 TNT PARODO 
AGU Ga A a 17h 1048400 
Sis Feel DE Toa us TAM TAS 
Dlsancieas oia 27) 4SOÃO 
Vis ear oo! aobros SUBA SANSAI 


Total, «o o MuTl 


I'Amazone esteve na frente, 
malvos seus competidores forum 
postos em acção. Com sum EN- 
traorinaria velosidade, Capitão 
Mor, em quatro saltos, relegoin= 
n ao segundo posto, abrindo sem 
pesturço uns tres corpos. L'Ama- 
zmoc, ao contrario, vinha colici- 
tado x fundo, O que não impe- 
diu que o cavallo leademisse a 
carreira amplamente e com q 
muior desenvoltura, Afinal, en» 
trada a recla Xenon substituiu 
;& companheira e antrgicamente 
exigido tratou de reduzir a van- 
tagem do filho de Macon,. Mo- 
mento houve em que parecram 


«| omeaçadas as posições do: pon- 


teiro, De facto, Xenon atropé- 
lava avassaladoramente. Nos ul- 
timos momentos, entretanto, sua 
arremottida perdeu em violência, 
podendo assim Capitão Mór con- 
Server a vantagem de um cor- 
po. O pensionista de Américo 
de Azevedo, cujas ultimas per= 
formances annunciavam immi- 
nente seu irhumpho, ganhou afi- 
nal, denois de quinze Lentativas 
infrutíferas. 








| 4º CARREIRA | 
474 


Grande Premio “Linneo 
de Paula Machado" 
Animaes nacijonues de tres 


Br- 
nes — Pesos da tubella, com 
descarga —  Premics: 30:0008, 


B:0008 a 1:5003000. 
FUNNY BOY, masc., tordi- 
lho, 3 annos, São Paulo, 
Santarém e Faceira, do sr, 
Llúnco de Paula Machado, 
5% kilos, Luiz Gonzalez.. 1º 
Quati, 55 kilos, O. Ullda.... 9 
Munduca, 54 Kilcs, A, Silva 2 


Ni, 5% kilos, 7. Canales. 4 


Premindo, 54 kilos, W. An- 
MEN QO IS o rs es o do ED O 
Louvuin, 55 kilos, 1. de Sou- 
Rhode) marisa ida cao E SA 
Uraquitan, 53 Kilos, 1. Mes- 
AULAS drrenerça UR ER, 
Ganho por um corpo; do 2 
ao 3º, um corno e melo. 
Haluios: 103700 em 1º. duply 
(321 218900: nlacés: Funny Boy- 
Quatl, 108000. d 
Tempo; 144". 
Total das apostas: 58:5904000, 


ser em 





| 
| 


Riritxha, mm esperançoso filho Ja 
que, com cianifientiva brevi = 


a valegoria 








Criador: o proprletralo,. 
Tratador. Ernani de Freilas, 
RATEIOS EVENTUAES 





|—1 Nhá. .. .. . 49 798300 
2—2-F, Boy-Quatl 1618 108700 
| 3 Premiado . . 73 2373900 
3 
(4 Uraquiten .. . 85 2044300 
4-5 Louvaln-Man- 
duca .. ce ITO 984500 
FOtALSs teor no; cds itl 
Dar erro 0» 693 388000 
Neo cu vo o 00 HO 4395800 
Tha ou leo sadveçuo O GATRHOO 
dado o! ela genro sos LADA = AUBMINO 
so 00 po meia cap AO E MORÓNIO 
sa oa! looi (00 007 STO, LSOPSIO 
Seara tro (6 Sera ava 25 1:0558h00 
so: saite o! Cio Too MN IGISSI0O 
io SS ba Pio TO + 8198000 





Total... .. «3.499 


Assim que o starter consegulu 
alinhar Premiado, que dos sete 
competidores era O unico movel, 
a pista foi aberta. Nhá, que oe- 
cupava a linha n, 2, tendo por 
dentro Quali, esteve na frente, 
os primeiros galões, Louvain 
colocou-se em segundo, Funny 
Boy em terceiro e em quarto 
Quati, Quando a recta frontel- 
ra começou à ser transposta, O 
| Publico, estupefacto, viu Funny 
Boy como uma setla passar por 
Louvain e emparelhar com Nhá 
| pela cual tambem passou. sem 
| encontrar resistencia. Vendo o 
invicto em primeiro, Ignácio de 
Souza instigou - promptamente 
Louvain que, celere, deixou Nhá 
atrás, emparelhando com Funny 
boy. Em quast tudo à se:tor da 
curva correram os dols cavalos 
como um só, Afina] Louvaln do- 
minou, mas por pouco tempo, 
pois logo Funny Boy retomay o 
posto, entrando na recta desta- 
cado. Depois das populares (ua- 
H passou para segundo e o vul- 
to de Manduca pintou por fóru. 
ameaçador. Logo, entretanto, a 
ameaçador. Logo, entretanto, & 
atncnça desvanecceu-ze, Os dois 
soberbos cavallos do stud Hxpe- 
dictus vinham com acção fácili- 
ima e com um corpo limpo so- 
bre o companheiro, o tordilhv 
cruzou a méla, 

Pipas! e 


| 5º CARREIRA | 





475 Premio “Xyleno" — Anle 
mees necionies de tros 
anuos — Pesos da tulbulia —= 
LM) metros — Premlos: ... 
TIODOR, L:400F é TOÓSOVO, 
MACASSAR, masc. vcunta- 
nho, 3 annos, S, Pnulu, 
Taciturno e Xend!f, do er, 
João José de Figueiredo, 

65 kilos, Ricardo Sepul- 
VETA Cores O qe = pis e “0. 
Dominó, 55, 7. de Souza ,, ge 
Xodozinho, bã, A. Sliva , kº 
Milord, 55, O, Ulôa , . dq 
Ugerê, 53, A, Rosa ,, .. os 
Bnrnabe, 65, J. Mesquita 4 O 
Hesoluto, 55, J. Canales... O 
Reteios: 258500 em 1º; dupla 
ft) 69$F000; placés:  Macasssr 
1U$200; Domino, J4F0VO; Xudo- 

zinho, 134300, 


Tempo: 49'! si6, 

Total das npontas: B4:1804000 

Crlador: Lianev de Paula ba- 
thndo, 

Trutador: Mario de Almeida. 


RATEIOS EBVENTUAES 


.e-—e a e 
O 
al 


Domino . - 608  sssI00 

(3 Macaseur . . 15% 26$10y 
a (3 Xoúdozinho B45 30 
“ 

(4 Milord . .. g89 bigios 
Y fv Barnabé 240 BU$5OU 
+ 

(3 Ugert , 85 2usgnmo 

7 Caciula, , . bj SSL uUo 

l 

(8 Resoluto .,. 08 2081400 

esmas 

Total . vc. U3L 
1 ova aba 11 89400 
Abíiea vacas la) Gi 1370 218400 
Ia e É EIS 432 684000 
La ISS 190 1838200 
Ps trosa no as vo LET TIIBLUÇO 
E DECS rr gh fia fosato 
E ALICE Iv ES Q ari Err 
BRO een to a el o RR 


TIC) 
14 2;0u384uy 
E te 
Total ss so 8652 
Caclula, multo Pronta, este. 
ve na frento os primeiros nie- 
tros. Até o poste dos 1.500 a fl- 
Nha de Casenabellito correu com 
| Pouco mais de um corpo sobre 
Resoluto que fol logo avanta- 
adn por Domina é Mitord, Ym 
breve tinham estes dois anl- 
maes relegado Caclula no ter- 
relro posto, assenhoreando-ss 
Milord do posto de honra, Na 
Curva notou-se uma rapida ap- 
Proximação de Nodozinho que 
entrom, assim na Fecta quasl ao 
nivel de Milord e Domina. 
é oi a o leader tu 
Res ” Trelo lho |. 
nôes que, entretnn: SE pat 


fas ultimos pntíves Ernvos são 
versariva em Nodusinho € Du- 


(Continúa na 14º pagina) 





Sin Rnmbo 


e Ricrada 
no domingo 


soglsses 


“nnou, 
de perdedor 









«SDENRETS 








= 
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far 


asa 
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SPORT 








dota da da dt ld 


O Vasco Sagrou-se € 





Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 


Esgotos da Capital 
Federal 


A Companhia he Rio de Ja- 
netro City Improyements previ- 
ne no publico que pelos seus 
contratos com o overno Fe- 
derul é regulamentos em vigor, 
só ella poderia executar qual- 
quer obra de esgoto mesmo 08 
addicionnes ou extraordinarius, 
sobre as suas cnnallzações ou 
tambem alterar ou reconstrulr 
às já existentes. Previne mails 
que os infractores estão sulel- 
tos pelo mesmo contrato e 
instrucções, 4 demolição dns 
obrus executadas e muitas, 








vit » . - E q E : da dor do It rt rd dci ÃO Um CEPE DOS TIA, 


À Surpresa 


- O Vasco derrotado pelo Andarahy por 3 x 2 


Surpreendeu s quantos com- 
pareceram, hontem, ao campo 
da rua São Januário, o resultado 
da peleja entre o club local e o 
Andarahy, 


E' que os alvi-verdes, numa 
actuação admitavel, venceram os 
seus leges adversarios pela con- 
lagem de 3 x 2, após. estar ven- 
cendo por 3 x 0, 

A victoria do club da rua Ba- 
rão de São Francisco Filho foi 
justa. O seu esquadrão jogou 
melhor que o adversario e soube 

A SD AD O O a 


RODO DO RE A 1 + e O = 


“Domingo Proximo o Botafogo 


Será Submettido 


fogo Enfrentando osCruzmaltinos 





Rey, que defendera o arco 


Logrando vencer ante-hontem 
o 5, Christovão, o Bolafugo no 
proximo «domingo porá à pro- 
va a sua rebabilitação. 

E' que, no campo de 5. Ja- 
nuarlo, entrenturá o esquadrão 
oruzmaltino, que vem obtendo 
uma serie de “períormances” 
boas. 


A maior caracteristica desse 


a Uma Prova de 


— 


vascaino na poleja Yasco 
x Botafogo 


embate é que os yúscalnos ven- 
veram os bolafoguenses: no e 
turno de 1 x 0; e com o feito 
de ante-hontem os alvi-negro-» 
esperam vencel-os. 

4 partida será disputadissima, 
dadas as condições de ambos 
o4 contendores, que tudo farão 
para conquistar uma victoria 
que servirá de estimulo até q 
fim do campeonato. 


ps ca o cm a 


Uma Part 


O Flamengo é o Cam 





sario, reagiram, 
minutos finaes conseguiram os 


dois goals, 
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de Domingo 








aproveitar com intelligencia as 
opportunidades que lhes appa- 
receram, 

A equipe vascaina fez uma 
pessima exhibição não parecen- 
do a mesma que jogou contra q 
Velez. 

A primeira phase da luta 
transcorreu bem monotona, le- 
vando o Andarahy ligeira van- 
tagem, que lhe deu margem à 
conquista dos seus dois primel- 
ros pontos. 

Melhorou no entanto, após, à 
obtenção do 2º ponto dos alvi- 
verdes, quando os vascainos, Le- 
mendo uma fragorosa derrota, € 
ante o enthusinsmo do adver- 


Assim mesmo, somente nos dez 
camisas pretas marcar os seus 
OS MELHORES 
NO VASCO 


Somente Italia e Zarzur fi- 
zeram exhibições dignas dos seus 


| 


meritos Luiz de Carvalho « 
Nena bons, 
Rey, falhou lamentavelmente 


e os demais num 
no, 
No Audarahy, 
mael, Chagas, Lino, 
Baby, os melhores, 

Os demais não compromette- 
ram, 


mesmo plg- 


Pacuéra, Ts- 
Donden e 


os GOALS 
Pacuéra e Popó 12) Tizeram 
os tentos do Andaraly, e Lulz 
de Carvalho, os do Vasco. 
O JUIZ 
Lorts Cordovil foi o arbitro e 
se houve com correcção, 
OS TEAMS 
ANDARAHY — Ruy; Lino € 
Dondon; Verenotti, Pacuéra c 
Baby; Chagas, Romunldo, Is- 
mael, Estanislão e Popó. 
VASCO — Rey, (depois Panel- 
lo): Poroto e Ttalia; Oscarino. 
Zarzur e Calocero; Orlando (de-| 
polis Carlinhos), Lulz de Carva-| 
lho, Feitiço, Kuko (depois Nena) | 


im 


Nena (depois Orlando). 
Na preliminar o Vasco ven- 
ceu por 6 x 1. 








Homenagem dos 
campeões vascaínos | 





O PRESIDENTE JORGE MAT- 
TOS OFFERECE NO PROXT- | 
MO SABBADO UM ALMOÇO ; 

MONSTRO, EM PAQUETA" 


No proximo sabbudo, ny linda 
vivenda do sr. Jorge Mattos, em | 
Paquetá, será offerecido um ol- | 
moço monstro a todos Os cam- 
peões vaseninos do presente 
anno, 

O presidente vasenino reunirá 





num dos bellos recantos da ba- | 


pia Guanabara os campeões qe 
water-polo, remo, basketbal) e 
tennis, bem assim todos os dire- 
ctores dos Departamentos Au- 
tenomos. 

Essa grande festa que terá um 
cunho de excepcional camara- 
dagem, será custeada pelo Sr. 
Jorge Mattos, que assim demons- 
tra o quanto considera Os athle- 
tas que sabem defender com 


brilho as córes vascainas. 











peão 6 


ampeão do Certame da F.A.R.J. 














A a 


Guas phasos espressivas do 


Parece mentivu! Mas amanha 
será realizado mais um Fla- 
lu, e no emtanto o interesse 
peto mesmo é identico ao pro- 
vocado pelo primeiro desta tem- 


porada, : 
B' que ha possibilidade de 
uma siterução na tabella, em 


censo da victoria dos tricolores. 

A um ponto do Flamengo, O 
Fliminense não medirá esfor- 
cos poli conquista da victoria, 
a qual lhe proporcionará não 
só revanche dos dois revezes 
soltridos unte os rubro-negros 
nesta temporada, como & possi- 
hilidade de turnar-se campeão 
carioca, 


A ESTREA DE MENDES E A 
SEGUNDA EXHIBIÇÃO DE 
LADISLAU 


Ladisinu estreou contra a Por- 
tugueza, mais para fazer uma 
acelimalução mais rapida. Sua 
verdadeira estréa será contra O 
Eiuminense, no 6º Fla-Flu, que 
amanhã à noite será disputado 
em Alvaro Chaves, 

Tambem no Hluminevse have- 
rã uma estréa. Mendes, o mar 
gnifico ponta, ex-defensor do 
Conintbians, substituirá Sobral, 





os Rubros Derrotaram O Bomsuccesso 








| penultimo Fta-Flu, A” esquerda, 


Hercules e Engel, 


constituindo: — sem duvida — 
uma dus ultracções do Fla-Flu. 
CONCENTRAÇÃO 

Embarcou hontem ás 15 ho- 
ras a rapaziada rubro-negra. 
com destino a Icarahy, onde 
aguardará despreoccupada a 
hora decisiva, 

são lnnegaveis os beneficios 
proporclonudos pela concentra- 
cio, a qual foi um dos factores 


que mais contribuiram para O 
Flamengo levavtar o torneio 
Aberto, 











Patente de invenção 
n. 18.079 


Momsen & Harris, Agonte 
Official da Propriedade Indus- 
trial, estabelecida á praça 


Mauá, n, 7, 18º, nesta cidade, 
oncarrega-se de promover o 
emprego ds “APERNIÇOA- 
MENTOS EM CONTACTOS DH 
CURTO-CIRCUITO", privilegia - 
dos pola putente de inveuciio 
acima mencionuda, de propria- 
dade da Wedstinghouse Blectric 
& Manufacturing Company, €s5- 
tabelecida em East Pittsburgh, 
Estados Unidos da America, 


e O O O O q 


ida Fraca 


Por4al 





No campo da TUR 
Salles, o Bomstivcesso enfrentou 
o America, um dos primeiros 
collocados na tabella. 


ção. 
Ainda desta vez 05 agues não DOIS “FRANGOS” DE DUR- 


repetir as suzs 


nseguiram 
ori Doi e fol assim 


primeiras exibições 
presa facil para Os 
nos. 

Na primeira p 


da agradow um pouco. mas na 


Campos 


sacão, emflim, faltou Ludo, 


enthusiasmo, sem Innces de sen- 


O seu arqueiro, que cercando 
dois Jlegzilimos “frangos deu 


arte à luta ain-, 


Os vubros dominaram 
todo decorrer da peleja tendo 
seu quadro feito boa exbibi 


vYAL, DOIS GOALS DO 
AMERICA 


america-| 


| A equipe dos suburbanos. até 
de não ter feito boa 


phase final foi monotona, seu | da. 


em | margem a dois goals do 


exhibicção 
jogou aluda contra a anfelicida- 


oq! rica, 


OS MELHORES 





bra 


n. ção 
Os demais no mesmo pkino 
NO BOMSUCCESSO 


l 


Lindo e Carolla foram as fl-| goals americanos e 
| curas muximas da eleven TU- 


| 
Munt fez a sua melhor extibi- | 


Nelson e P., Nunes os mélho-| 


res. Ignacio e Fraga bons. Gra- 
din sofírivel e os demais fra- 
Ame-| cos, 


OS GOALS 
Lindo, Mumede, Placido e Aryv- | 
toi. foram os mareudores das 
Nelson 0 
do Bomsuccesso 
OS TEAMS 
AMERICA — Helio; Badu" e. 
vital: Brito. Munt e Possalo: 
Lindo. Carolla, Placido, Mame- 
de vc Orlandinho | 
BOMSUCCESSO — Durval: | 


Temacio e Fraga; Camisa, Her- 
mes e Alvaro; Nelson, Astor. 
Gradim, Nunes e Mineiro. 

Avrtum substitiuy a Mamede e 
Allen a Durval. 

E “oO JUIZ 

Roberto Porlo fóol o arbitro, 


| Ainda. desta vez não conseguiu 


agradar, 

Ao entrar em campo fot alvo 
de uma prolongada vaia da as- 
sistoncia 

Erfeitos da sua ma arbiiraçemr 
no jogo Flamengo e America: 


t 


arioca de Veteranos de 1936 








Hercules, Domingos e Medio na expectativa e à direita, 


disputando a bola 





SPORT 1 











O Flamengo Póde Perder 
a Leaderança da Tabella ! 


Caracteristicas Sensacionaes do Fla-Flu de Amanh à 





pm sa SA OO O DO E O ns 


“O Vasco Não 


Soffrerá Mais 








Um Revés ! 


O Presidente Vascaino Assistirá Pessoalmente 


Os Ensaios Das Equipes 


| 
| 


F 
' 





Sr. Jorge de Mattos, ao dar o ki ck-off num match interestadual 


O fracasso da equipe vascnina 
frente 20 Audaraly câvson grun- 
de decepção nos meios cruzmal- 
tinos. O presidente Jorge Mat- 
tos, hontem mesmo reuniu os 
responsaveis pela organização 
das equipes, procurando saber a 
razão desse insuccesso inespora- 
do, 

Após essa reunião, falindo a 
um nosso companheiro o presi- 
dente do Vasco da Gama disse: 


— De hoje em deante quero 
[assistir pessoalmente ao preparo 
idas nossas equipes e, tenho a 
certiza, ug nossas equipes não 
perderão para ninguem, 

Amanhã, às 8 horas, estarei no 
| estadio do Vasco da Gama, afim 
de assistir ao pelmeiro ensalo, 
que será o início dos nossos tri- 
pumphos consecutivos. 








aka 


da 
dad 


ES Te PS it] 
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CANTEMOS OUTRA 


VEZ 





Uma das scenas do film da R. K. O. * Cantemos Outra Vez” onde apparece Bobby Breen o me- 


nino tenor que no seu prime 
tistico, O menino tenor com à 
a este cinema um verdadeiro espec 


iro 
sua garganta de ouro properc 


film, demons trou hontem na téla do Odeon, o seu valor ar- 
ionou aos fans que hontem' foram 
taculo de emoção pelas suas canções e seu desempenho 


artistico, este film por certo ficará em scena por muitas semanas para que todos possam 
: conhecer este novo astro clnematographico q 


DD 


Peter Lorre e John Sielgund, dois que figuram no' elenco 
do grande film “Agente Sec creto”, 2º feira no Broadway 


Uma das mais emocionantes 
sequencias de “O Agente Secre- 
to”, o grande film de aventuras 
da Gaumont Britisb, passa-se 
numa fabrica de choculate, 
quando dois agentes inglezes all 
vão á procura de um segredo 
importantissimo, que pode fazer 
a victoria das tropas allladas na 
guerra, 

Só quando lá estão é que 
descobrem ser ali, em plena 
Suissa neutra, o grande centro 
de esplonngem allemão. O que 
ss segue é difficil de ser rela- 
tado, tantos e-tão complicados 
são os acontecimentos que se 
precipitam. 

Peter Lorre, o brilhante actor 
hungaro que conhecemos de 
“Vampiro de Dusseldorf”, “Dr, 
Gogol” e “Crime e Castigo”, 
encabeçou o elenco criando A 
Figura mysteriosamente perigo- 
sa de um agente conhecido co- 
mo “General” ou “Mexicano 
Caréca”, justamente por não 
ser nem Geveral nem Mexica- 
no, e tão pouco Caréca,.. 

Madeleine Curroll, a heroiua 
aublime de “Ful Uma Espia” e 
“99 Degraus”, é a primeira fi- 


gura feminina do elenco, n-, 


carnando tambem vma espiã. 
uma linea inulher que se. en- 
volve um tenebrosos crimes pu- 
ra encontrar as emoções que 
procuraval,,. 

Robert Young, brilhante actor 
americano que conhecemos atra- 
vês de innumeras pellculas da 
Metro Goldwyn, tem em “O 
Agente Secreto” o melhor papel 
de sua carreira bonila e q 
“cust” ainda conta com o no- 
me conhecido de Perey MarmovL, 
um veterano que foi compu- 
nheiro de Norma Talmadge. 
Alma Rubens e Barbara La Murr 
em tantos films inesquecíveis. 

Sob a direcção de Alfred Hil- 
checck, que presentemente diri- 
ge Sylvia Sidney em “Hidden 
Power”, estréa em “Agente Se- 
creto” a figurinha interessante 


+ 1 1 a 


“Cruz Diablo” 





A & PY NOVEMURO. NO 
(E LONEA 
“Orgs Elablo”, o sensacional 


cartaz em custelhano que a Cor 
tumbia promeétte para o proxi- 
mo dia “ de novembro, ny Ulo- 
ria, é umu dessas reulizições 
de cúrageter novellesco, onde a 
imuginação eria uma fantasia 
turbilhonsante, sem fuglr, entre- 
tunto, & realidade de uma deter- 
minada época e de um detedmi- 
nado govo, que, nesse caso, são 
representados pelo Mexico dos 
tempos heraolcos sia vavalizria 
andante. lim suas avtnas ospe 
ctaculares, “Uruz Utatblo” pre 
apruta d intensa vibração de 
vilms do tyDo “eMutes do Ze!'- 
vo” ennrdando a unidade de= 
um “Condo de Monte Christo”. 





SPIONAGEM NA FABRICA 


A e Le Ap Sm 


DE CHOCOLATE 


Esposo e Amante 


Quando reune-se uma dupla 
como Warner Baxter e Myrna 
Loy, Já todos os “fans” sabem 
que se trata de um film de alta 
elegancia e ums requintida hie- 
torla àe luxo e de amor, 

A 320th, Century-Fox saben- 
do disto, destacou esta precio- 
sa dupla para viver os mais ro- 
manticos e os mais deliciosos 
idyílios de um par de “casadi- 

























nhos" em pleno gozo de uma 
inesquecivel lun de mel. 
E os dois artistas Interpre- 


tam da maneire mala real eu 
mais sincera posslvel, Film re- 
commendavel para us sersibl- 
lidades amorosas dos  brasilei- 
ros, este romunce é bem um Te- 
flexo de uma vida conjugal, In- 
teressando tanto aos solteiros, 
como aos casados muito em par- 
tivular. Parm-todos, aqui fica o 
aviso — multo breve será Jeva- 
do & téla do cinema Odeon — 
“Esposo e Amanto" — com 
Baxter 


de Lili Palmer, uma inglezinha 
que vae dar o que falar... 

Com todos esses valiosos pre- 
dicados, “O Agente Secreto”! es- 
treará no Cinenta Broadway no 
proximo dia 2 de novembro, 
apresentado pelo Broadway Pro- 
gramima, 


<> AD O CEDO O GEES CD DO O CDS A | a 







Werner (que reappa- 
reco npós o seu immortal” de- 
semperho de “Prisloneciro da 
Nha dos Tubarões) e Myrna Loy 
numa sua mais seductors e 
amorosa “performance”, 

Chaihamos tambem a atten- 
cão dos “fans” para o papel 
srmpathicissimo de Tam Hun- 
ter, numa.Interpretação que de- 
nominamos de maravilhosa! 
Não esqueçam — “Esposa e 
Amante?! — a modernissima & 
Jusuosa produeção da  20th, 
Contury-Fox, estará dentro de 
poucos dias, hrilhando na téla 
do ecinotma Odeon. 





Kay Francis, no Plaza, dia 2 de novembro, em 


Anjo de Piedade, o seu maior triumpho em 1936 | | 


h Re ectis 


Kay Francis. em “Anjo de 
Plaza lrãá exhibir 


Em “Anjo de Piedade”. que 
a Warner apreseutará segunda- 
feira. proxima, no Plaza, sax 
Prancis, & Incomparavel Kay que 
a cidade inteira Idolatra, en- 
carna a vida gloriosa de Moren- 
ve Nightingule e através desse 
fiim biogruphico tão emucio- 
hunte como “A Historia de 
Louis Pusteur”, apresenta-se os 
aspectus espiriluaes du vida de 
Nightingale, & mulher possui- 
dora de um corução tão Lraus- 
bordante de ternura, que pre- 
feriu entregar-se a se ueposto- 
tado de aliviar os soffrimen- 
tos da humanidade, a constituir 
um ler e sentir-se amada, E 
para cellu, sem duvida, foi si- 
erificio supremo ter que volvo! 
o vesto, quando a chamma 
amor ardia em seu peito, com- 





| 


| 





Pledade” — q 
segunda-feira 


film que o 


preendendo que, se amasse, esse 
sentimento encheria gua vida, 


impedindo-n de se dedicar nos | 


que soffriam, enxugando as la- 
grimas dos que soffriam, derra- 
mundo o balsumo de sua ternu- 
ra sobre os infelizes de dor, As- 
sim, o primeiro sucrificio de 
Florence Nightingale pela hu 
manidude foi a renuncia ao 
amor. 


Com Kav Francis, em “Anjo 
de Picdade”, alinham-se Donald 
Woods, Tan Hunler e Billy 
Mauch. Segunda-feira proxima, 
no Plaza. os faus conhecerão 


| esse grandioso film historico, 


h 


Livros colleginos e avademicu: 


prorcocecencecascereereneretes | Pobres de Carinho — 


Films em cartaz 


PLAZA — “Bnias ou Vo- 
tos” —. First — com Edw, G, 
Hobinson e Jonn irondel. — 
Horario: 2 — 3.40 — 5.30 — 
7.00 — 8.4) ao 10.70 horas. 

pa Sat 

METRO — “Rose Marle” 
— com Jeannette e Nelson 
Eddy —, Horario: 1 45 — 
6.50 — 5.55 e 8.10 horas, 



























PALACIO — “Sonho de 
Valsa — Uta — com Mar- 
tha Egrerth — Horario 4 — 
6 — 8 e 10 horus. 
ds 
ALHAMOHA +. MT émpçon 
mode'nos — UEnlied — eum 
Carlitos «— Morurior ? = 4 
— 1 — S & 119 surunm 
gn 
QDEON — “Pobre menina 
Rica! — Soth Foz — com 
Shirioy Temple: — Horurio: 
Z — 3.40 — 5,30 — 7.00 — 
8.40 e 10.70 horas 
ga 
IMPERIO — “patrulha 
Aeren? — Pornmount — 
Horario 72 — 3.40 — 5.20 
— "7.00 — 8,40 é 10.50 ho- 
ram 


.—? 


4 X —— 
GLORIA — “Balneario de 


Luso! — Paramount — Ho 
ynrioi 2 — 3.40 — 5.20 — 
7.00 — 8.40 e 10.20 horas 
—X — 
PATHE PALACIO — 


epetcetive as ocenltas!” — 
com Jack Heley e Graco Gra- 
dies — Horario: 2 — 3.40 
— "5.00 —- 7.0 — 5.40 *& 
10.50 horas, 


O 


BROADWAY — “A | Es- 
Km 


quadrilha do Diabo” — Co- 
tumbia. — Horario: Z -= 
2.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 
e 10.5 horas 
td 
REX — “0 Ultimo dor 
RIO — “O dever seima de 


Mohicanos” — Unlied —lHo- 
pnrlo e 4 — 6 — 8 e 
10 horas, 
tudo"! 2ZUth, Fox — Horario; 
U — 8,40 —= 5.20 — 7.00 — 
S 40 q 10.20) horus. 

— No — 

PATBE' — “Livre sobre 
palavia” e “Esplonngem.— 
Sessões continuas m partir 
de 13 horas, 

e ME a 

METROPOLE — 


«em relevo) — “Aos 
pertence o mundo”, 


PP O e dd dd 


k 


(Cinema 
moços 


Para Lá da Estrada 


“Pora lá da estrada” — que 
o Pathé Falaclo annuncia para 
a proxima semana é um tilm 
que tem qualidades para, a5TA- 
dar a todos: EB “pelo criterio 


com que tbl enscenado elle pór. 


muito se avantaja aos: commum 
dos films de Far-West, S 


;m entrecho logico eguilibra 
cuidadosamente o drama, q co- 
media é o romance ombellezan- 
do-os com uma nota de profun- 
do interesee bumano, 


Présente s cada passo o elê- 
mento iudispensavel da emoção 
e da surpresa, comblnum-se dia- 
logo, acção e situações de sorte 
a dar ao flim um logar de des- 
taque: dos flums que obedecem 
a formula" Immutavel para os 
dramas do-Far-West. 


Tem como principees protago- 
-nistas, John. Wayne, e Nozhn 
Beery Jr. tendo ainda secun- 
dados por ;Wema Hillie e Noah 
Beery dr, | A 


Para lá da Pstrada é cum 
“western”: mais violento, mais 
dramuútico é mails audacioso da 
temporada. | 


“Pobres de Carinho” .— Um 
tim da Universal com, Ralph 
Morgan, Erin, O'Brien, F'rankte 
Daror, David” Durund, Dickeis 
Mvore, etc. 7 ' 

Para au escola de' Plumfilde, 
a qual era dirigida: pelo rigoro- 
so e tambem . “bondoso, prof. 
Fritz e sua; adoravel esposa Jo, 
velu um timido orphão Nat. 
Muig tarde indo elle tocar vio- 
lino em casa de u msenhor, en- 
contre na volta para e escola 
seu amigo Dan, outro orphão 4 
quem elle leva para a escola, 

Este porém ucostumado as 
vissitudes das ruas das clda- 
des pratica apesar de muito 
bom, diversas traquinagens, e 
é sempre desculpado pela bon- 
dosa Jo. 

Mas clle é nccusado de outra 
feita, de Ler roubado um outro 
collega, e então é enviado pa- 
ra a severa-escola Page, da qual 
não podendo supportar os mãos 
tratos resolve fugir, 

Nesse interim o verdadeiro 
culpado do roubo roldo de ra- 
morsos cunfesea o seu crime, é 
finalmente no dia do “Graças” 
a festa maxima do colleglo, ap- 
parece Dan, que é recebido co- 
mo verdadeiro herós, 


e OO DA ve aU aa en e vc o 
Charles Collins o novo “astro” dansarino da téla 






amet ER 2 mal 


“pirata Dansarino”, o film tec 
seguir mo 


Não 5e pode negor, que actu- 
alimente, o que mais agrada 20 
publico frequentador de cine- 
mas é a musica e q dansa, eu- 
volvidos * núm ronfaâínce simples 
e real Os sapateados de Fred 
Astuirg ou de unia Ginger Ro- 
gers “nbatam” mais do que 
qualquer olhar promissor de 
uma Marlene, ou os requebros 
de uma Mae West, E os balla- 
dos hoje apresentados na tela, 
dizem bem com a evolução dus 
éras: vertigem, agllidade.e bel- 
lesa. As “grandes. productoras 
tém sabido recompensar a pre- 
ferencia do publico e. depois 
de um: Fred Aslulre, a ARO Ra- 
dio nos apresentará Charles 
Cullios, Actualmente, o seu no- 
me vuda representa para nós, 
que nem sequer o conhecemos, 
mas Charles Collhis, conheci- 
dissimo e muito querido nos 
palcos” dus Estados Unidos, sur- 
ge já victoriosq na léla, em seu 
primeiro flim que será exhibido 
u seguir no Palacio, Em “Pira- 
ta Dansarino”, elle se revelará 
vo novo “astro” dansarino prom- 
pto a enthronar-se, como O 
mais gracioso ballarino, até hoje 
visto no cinema, Charles Col- 
lins agradará privelpalmente ao 
mundo feminion, até hoje visto 
no cinema, Charles Collins 
ugradará principalmente ao 
mundo feminino, pois a sum 
personalidade é um misto de 
Robert Taxlor e Francis Lede- 
rer, encarnundo o Lypo de ro- 
mantico e exnico tão cotado na 
preferencia das moças... 

ão seu ludo veremos Steffi 
Dunna a pequena cujo tom de 
pelle nos lembra as nossas: lin- 
das patricias na sua mus es- 
tupenda realização dansando e 
cantando ao lado de Charles 
Collins trechos meloáiosos € 
cheios. de. uma carícia morna, 
vividos sub q 
velha Hespunha 
surino” é uma 
puvilha colorida 
techulcolor.., 








“Pirata Dan 
verdadeira ma- 


7) VE MARIA” — O film que emocionará 


todo o Rio de Janeiro ! 


ardente cêo dg | 


pola  sestema | 


dansarino que 
Charles Collins, o novo astro hnocolór da R. E. O, Radio, & 


veroimmos em 


Palacio 








bes Ave 


exhibir 


| 
Uma scena do film 
“Avo Maria”, o super-film 
| 
| 


musical da 
Alhambra exhibirá 


muis enternecedores e 
mentaes do anno. 

Beniamino Glgli além de can- 
tar como um rouxinol realiza 
um papel magnifica, revelundo- 
se um formidavel artista, 


Rathe von Nagy, com seus 


“olhos de santa emuc'ona E arre- 


bata no desenrolar de um em- 
redo encantador e profunda- 
mente humano, 














use 


Gertrude Michael trabalha ao 
“Armadilha Perfumada, que O 





Obrigado sempre a ser gen- 
tileman por exigencias dos stu- 
dios, Herbert Marshall, o sym- 
pathico galã inglez, conseguiu 
ha pouco tempo livrar-se de 


tão incommodo encargo com O 
seu papel em “Armadilha Per- 
fumada”, o film que constitul- 
rá o programma do Odeon na 
proxima semana. 


Elle é no principio da pro- 
ducção um elegante profissional 
que' chegando em casa sem ser 
espero surpreende a esposa 
nos braços do amante. Indigna- 
do, elle mata o atrevido sedu- 
etor, indo cumprir ma cadela & 
pena que a Justiça lhe impoz. 
OD O O O O 


NOTICIARIO 


=== 
HERBERT MARSHALL, O PROTAGONISTA 
DE “ARMADILHA PERFUMADA” 







a 
lado de Herbert Marshall em 
Odeon vae exhibir 2º feira 





E ahi começa o. descanso de 
Marshall, pois como prisioneiro, 
elle passa uma grande purte do 
film mettido num confortavel 
uniforme de zuarte. A sua con= 
dição innata de gentleman, po= 
rém, faz com que elle obtenha 
o livramento condicional, vol- 
tando a ficar preso ás normas 
da etiqueta, uma vez que se em- 
prega como mordomo de uma 
casa de um ricaço. 

“Armadilha Perfumada” tem 
um entrecho commovente e vi- 
brante, a que empresta um es- 
pecial relevo a interpretação de 
Herbert Marshall, Gertrude Mi- 
chael, Robért Cummings e Jane 
Rhodes. 
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NOTICIARIO “CINE METRO” 


A VICFORIA DO PROGRAMMA QUE REUNIU “FURIA” 
E “AUDIOSCOPIA”, o “SHORT” EM RELEVO — HORA- 
RIO PARA OS SABBADOS, DOMINGOS E FERIADOS — 
O GORDO E O MAGRO NO PROXIMO PROGRAMMA — 
REMESSA DE PROGRAMMAS PELO CORREIO 
o: “Metro” está, desde sexta-feira, com mais um pro- 
“gramma viotorioso em toda a linha: “A Furia”, trabalho vi- 


goroso dirigido por Fritz Lan 


g com Sylvia Sidney e Spen- 


cer Traoy nos primeiros papeis, e “Audioscopia”, o curioso 
“short” em relevo, têm constituido um programma de agra- 


Aliança que o 
y na proxima 
segunda-feira é um dos films 
senti- 





do completo que explica as enchentes: que se têm verlficado 

no “Metro”. 
' “ 

. q 


ê 
“ 
% 

| 
5 

é 
A direcção do “Metro”, attendendo nos interesses do 
publico, resolveu estabelecer definitivamente que a primeira Ny 
sessão do “Metro” aos sabbados, domingos e feriados será é 
sempre ao meio dia. Ê 
| 

$ 

2 

4 

4 

ss 


| 

y O programma do “Metro”, quando “Fura” e “ Audios- 

) copia” deixarem o cartaz, será chefiado por Laurel & Hardy, 

| ou sejam, os popularissimos magro € gordo — numa come- 

* dia que é uma versão burlesca da famosa opereta de Balfe, 

: “Bohemian Girl”, e que conheceremos com o titulo de “A 
Princeza Bohemia”. Programma essencialmente jovial, o 
“Metro” apresentará juntamente com essa comedia musi- 
cal um desenho colorido, “Contos dos Bosques de Vienna” e 
Chaves do Paralso”, uma “reyuctte” em technicolor. 

++ 


Comecará esta semana, Impreterivelmente, a remessa de 
programmas do “Metro” pelo correlo, attendendo-se assim 
aos pedidos feitos por varios milhares de pessoas que deixa- 
ram, para Isso, os seus nomes e endereço na bilheteria do 
“Metro”, após encherem o “coupon” constante do program- 
ma que ali está sendo distribuido à entrada, 











“Mayerling”” — O uni- 
co film de Charles 
Boyer realizado no pe- 


riodo de 1935 a 1936 


Churles Boyer — anector ques 
desfruta, hoje, de fama  mun- 
dial, após desempenhos que fl- 
entaum registados como obras de 
grande valor cinematographico, 
aproveitou suas férias na Euros 
pa pra esetuar numa unica pel- 
licula: “Mayoerling”. 


Prova de sobra de se tratar 
de um film de alta classe, além 
do facto de ter sido, convidado 
um artista dn responsabilidade 
de Boyer pars o principal pa- 
pel, está em ter sido a úirecção 
confinda a Anatole Litvak, con- 
siderado, no momento, um dos 
mulores “meotteur em scéne” eu- 
vropeus. Imprimindo ao argu- 
mento — que se baseia na Cor 
nhecida tragedia de Myaerline 
que, por volta de 1889, tanta 
repercussão teve no mundo por 
envolver a figura do archidu- 
que Rodolpho, herdeiro do 
jthrono sustrinco — o sinete da 
isua urte Incomparavel de com- 
| posicão, Litvik transformou o 
historico * cngnmoventa aconte- 
|eimento, num dos mais empol- 
guntes e extraordinarios films 
desta temporada, 


Ahordanda com sublileza as 
RuRRadraNa mails fortes do dra- 
: na, cese reslizador notave ex 
Maria“ que o Alhambra vae de “Maxerline” um Remi o 
ORE Pei “negestiva helleza onde não se 

sale muy o que admirar, se o 
Exthmo leve que sublinha, por 
Vezes. o amargo humorismo de 
dunas almas votadas no desespe- 
Fo sen sumntuasidade das mon- 
tntens na perfeita reconestitut- 
Shen da córte dos Hahshnreras. ou 
ainda, o tocante ldvilo de Ma- 
na Bs PRATO emimininda j no 

esfoecha de nma te Ê 
em Joias, Bri- |codeza edad obra das ego 


lhantes — paga |Setima arte. 

ao cambio do Maverne” ago nertenço 4 

ut: luta de distribuicão de PETS 
Elmo servico qualor ntE at 


Ioalheria F E R R A ? Pd E id Ta quando 
7 de Setembro, 206, esquina | UOSSO pulbiico Aa qubir 
P. Tiradentes Palaci 


IWmslosamentoe no Palacio 


Theatro. 


“Ave Maria? virá comuletar 
& série nolavel dos films mu- 
sicaes da cAllionça, que já nos 
deu “Symphonia Tuacabada”, 
“Valsa do Adeus de Chopim”, 
“Casta Diva” e “Mazurka”. 





Dipo capim sm 





THEATRO-RADIO 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 27 de Outubro de 1936 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 

A senhora Alice Sayão de 
Araujo; as senhorinhas Maria- 
zinha da Rocha, Esther da Sil- 
veira e  Aurelia Baptista; os 
drs, Lulz Carvalhal, Osorio Mas- 


varenhas, Fernando da Rosa 
Soares é Leonardo Smith de 
Lima. 


Fizeram annuos hontem:- 

Senhoras: d, Dolores L, Bor- 
ges, esposa do sr, Renato Pa- 
checo Borges; d. Maria Maia 
Gonçalves, esposa do dr. Dul- 
cinio Gonçalves; d. Faoy Nu- 
nes, esposa do sr, Nelson Nu- 
nes; d. Angelina Pinheiro da 
Fonseca, esposa do sr, José Pl- 
nheiro da Fonseca; d. Isaltina 
Vaz Vieira Petrine dos Passos, 
esposa do sr. Luiz Petrine dos 
Passos. d. Jara de Azevedo 
Malta, esposa do sr. Pedro Mal- 
ta de Sa; e d, Leontina Rolim, 
esposa do sr. Luiz “Rolim, 

Srs.: dr. Alexandrino Agra, 
dr. Evaristo de Moraes, dr. Oc- 
tuclo Silva, dr, Orlando Gomes 
Calaza, dr. Ignacio Xavier de 
Carvalho, dr, Osorlo Mascare- 
nhas, dr. Benedicto Meirelles 
Freire, dr, Abrahão de Oliveira 
Leite, professor dr, Belmiro 
Lima, Frederico Augusto de 
Albuquerque Mello e engenhei- 
ro civil Lincoln Henrique Du- 
nham, 

— Faz annos, hoje, o dr. Luiz 
Jorge de Carvalhal, medico, ci- 
rurglão do Hospital de Prmopto 
Boccorro. 

Desfrutando um vasto “circulo 
de relações, por certo, será mui- 
to felicitado. 

—— '"Transcorreu ante-hontem 
o anniversario natalício do intel- 
ligente menino Jayme, filho di- 
lecto do sr. Jayme Pereira da 
Silva, e sua digna esposa, dona 
Syrilla Plo Pereira da Silva. 
BAPTIZADOS 

Sonia Lucia — Foi levada & 
pla baptismal, domingo ultimo, 
na egreja de Sant'Anna, a ga- 
jante menina, Sonia, Lucia. fi- 
lha do casal BGalvador e Dila 
Russi. 


Serviram de padrinhos a se-( director 


nhorinha Luizinha Ribeiro de 
Andrade, e o sr. Henrique de 
Moura Liberal, director thesou- 
reiro do DIARIO CARIOCA. 
FESTAS 


America F,. Club—Hoje rea- 
lizer-se-ã mais uma das habi- 
tuaes . “reuniões 
santes”, das 20 às 23 horas. 


Club Gymnastico Portuguez— | Alberto 


A. directoria do veterano club, 
hora a hora, mais se movimen- 
ta, À approximação da sua da- 
ta anniversaria lhe augmenta 
us esforços. 


O Gymnastico quer manter O | riados tecidos, 


renome dos alumnos da sua es- 
cola, 
educacional dos pares, 
da musica, para tal fim esco- 
lhida cuidadosamente. 

Club de Sião Christovão — 
Realizar-se-á no proximo dia 7 
de novembro, nos amplos e or- 
namentados sulões desse aris- 
tocratico centro social, 
grande “solrée” dansante, 
qual a elite sãochristovense 
congratulada á directoria, ho- 
menagea o nosso collega Pllar 
Drumond, em regosijo à passa- 
gem do seu anniversario nata- 
licio., 

— (O Centro Musical e Re- 
ercativo de Bancarios, prose- 
gulndo na execução do seu pro- 


uma | monstração eloquente de 
na * patriotismo, inedito entre 





manhã, a “bordo do rebocador, do Calabouço, 


“Etchbarne”, especialmente ce- 
dido para esse fim pelo Ministe- 
rlo da Marinha, à | 


VIAJANTES | 

A sra. La Saigne, esposa d 
sr. Luiz La Saigne, presidente 
da S. A. Braslleira Estabelecl- 
mentos Mestre & Blatgé, cha- 
mada com urgencia a: Paris, por 
motivo de doença em sua fa- 
milia, embarcou no dia 21, pelo 
“Neptunia', para a França, 
acompanhada de suas filhas, se- 
nhorinhas Hugete e Susy 
Saigne. j 

——  Procedente de Victoria 
acha-se nesta capital o conhe- 
cido photograçho é cinematogra- 
phista, sr. Octavio Paes. 

o tro visitante e per- 
manecerá . nesta. cidades repre- 
tando aspectos capichabas, poz 
em exposição no: Pavilhão dos 
“Ministerios, variadissimas e bel- 
las. photographias. 

Já, nas: Exposições anterio- 
res, tivemos occaslão de admirar 
o gosto artistico do conhecido 
visitante. 

— Procedente de Fortaleza e 
escalas intermediarias, chegou 
domingo, às 15.15 horas, ao Rero- 
porto Santos Dumont, na Ponta 





A CASA DO CABOCLO 
VAE A BUENOS AIRES 


A majestosa capital da Re- 
publica Argentina, “aguarda com 
vivo interesse a proxima visita 
da Casa de Caboclo — criação 
de Duquy, que em principlos de 
dezembro proximo se: apressd- 
tará testivamente ao publico de 
Buenos Alres, no theatro Smart 
Palace, a elogante “bolte” da 
Calle Corrientes. 

Duque, o Incansavel criador, 
e empresario da “Casa 
"de Cuboclo, ora em franco Buc- 
casso no theatro Phenix, não 
tem poupado esforços “no sen- 
tido de levar: no Prgta uma 
representação condigha, authen- 
tica, caraoteristica do Theatro 
Reglonal Brasileiro, 

Para completo exito dessa 
“tournée” — que é levada a ef- 


intima dan- | feito a gentil convite do empre- 


sario-director do “Smart”, “er. 
Balierin!t — Duque 
mandou desenhar modelos espe- 
cines pars o guarda-roupa dn 
sua companhia o qual está sore 
do activamente confeccionado 
nos “ateliers” da senhora Mar- 
tinelll, com ricos, 'lindos;e va- 
onde figurem 
desdê as sodas nos tecidos, da 


realcando-o “no confronto | fantasia da; industria . nacional; 
através | escolhidos com capricho e fino |. Ro 


gosto, especialmente para apre- 
sentar all. 

As artistos do conjunto que 
vas a Buonos Aires, sem distin- 
cão de categorias, estão  aJu-, 
dando a confecção do seu pro- 
prio guarda-roups, nunia da- 
vivo 
nós, 
em theatro, 

Os ecenarlos, verdadeiras 
obras. primas da scenogruphia 
nacional, reproduzindo as bel- 
tegas da noesa palzagem e os 
melhorcs aspectos da. cidade — 
em elevadas concepções artisti- 
cas, estão sendo pintados pelos 
afamados scenographos Jayme 
Silva, H, Collomb e. Raul de 
Castro, nomes consagrados den- 














VIDA MUNDANA 


um hydro-avião 
da Panair do Brasil, trazendo os 
seguintes passageiros: de Forta- 
leza, dr. José Feliciano de 
Athayde; do Recife, Humberto 
J: B. Vasconcellos; da Bahia, 
Werner Hasenberg, Francisco de 
Medina, John B. Wilmarth, sra. 
Mildred Wilmarth, e senhorinha 
Minna Axt. de Victoria, Joseph 
Arcelus, Gaston Decot, Bernar- 
dino Dias Gonçalves e Adelino 
Perlingeiro; e da Usina Barcel- 
los, Eduardo Brennand, 

A's- 16 horas, amerissou no 
mesmo aeroporto, uma aeronave 
“clipper” da Pan-American Air- 
ways, trazendo 21 - passageiros 
para esta capital :de Buenos Al- 
res, chegaram Raphael d'Avilla, 
Chrysostomo de Oliveira, sra, 
Perpetua de Oliveira, Carson E. 
Dalton, Fred Leroy Sage, Jay 
H. Dreibelbis, Arnold J. Noera- 
ger, Louis  Cuvillier e Dietrich 
Borchardt; de Porto Alegre, se- 
nador Augusto Simões Lopes. 
deputado Vicente Galliez, dr. 
Landulpho Alves de Almeida. 
sra. Cora  Antinolfl, sra. Fir- 
mina Gomes, Severino Lessa, 
Ricardo Georg Martin e Heinz 
Keidel: e de Bantos, Rubens do 
Amaral, senhorinha Altair Fer- 
reira de Souza, José da Costa 


NOITE NORTISTA NA 
CASA DO CABOCLO 


Está sendo esperado com & 
maxima ansledads, o festival 
pró Casa do Estudante quin- 
tu-felra, 29 do corrente, na 
Casa do Caboclo, 

Essa noite de um raro brilho 
nrtístico, que consegulu o en- 
thuslasmatico apoio do com- 
mandante  Melclades Portella 
Alves, será mosmo uvas que vão 
marcar época g.estes ultimos 
tempos. 

Além dos mais variados nu- 
meros, todos élles repletos de 
surpresas, admiraremos o cormn- 
junto regional do-Corpo de YFu- 
gileiros Navaes.  abrilhantando 
esta notícia, que apresentar-ss-i 
com os . seguintes | clementos: 
Gallo, Luiz Cocasda, Pintudo. 
Muscore, Pintinho, Peltão (bu- 
xeur) “e Sucury, os quaes vio 
transformar este esperado fes- 
tival em uma noite nortista Se- 
gundose- espera o publico terá 
uma : noite original. 


EM UNICA REPRESEN- 
'TAÇÃO HOJE, NO THEA- 
“TRO REPUBLICA “TIL 
“"PAESE DEI CAMPA-. 
Si ONBLLI? ços, 


Mals brilhante e mails trlum- 
plhal, não poderia ser a têm- 
porada que Frunca Boni e seu 
excellente conjunto lyrico vêm 
realizando: no theatro Rcepubli- 
ca, Renlmente, ha muito não 
nos visita uma compunhia de 
Operetas que reune elementos 
artísticos tão presiosos e um 
repertorlo tão seductor e va- 
rindo, 

Hontem, por exemplo, teve o 
publico vcarloca occasião de 
apreciar as visões deliciosas e 
us musicos e canções inesque- 
cíveis d'“A Dansa das Libellu- 
las” q Já: hoje terá aopportunt- 
dade de udmirar as delicudezas 
as graças e a sempre irresistI- 





E O a ai dd did 


THEATRO 


tada. uma das melhores pecas 














Castro, dr. Lauro Cardoso de 
Almeida e sra .Esther Cardo- 
so de Almeide. 

A bordo do hydro-avião da 
Pan-American Airways, que par- 
tiu hontem, &s 6,30 horas, para 
o Norts do Brasil, e Estados 
Unidos, viajaram do Rlo de Ja- 
neiro, para Bahia, Miguel Pi- 
canço Filho, Emest A, Holz- 
mann e Chuno Goichbum; para 
Reciie, Claudemiro Alves Dias 
Gomes,  Malagoni | Giovann) 
Francesco e Bottoni Ettori; para 
Belém do Pará, deputado Deo- 
doro Machado de Mendonça € 
Nils Arnold Hedin; para San 
Juan de Porto Rico, Joseph Os- 
car René Deneau; e para Miami, 
Paul H. Muller d'Euxt, 

Com destino aos portos do 
Norte, parte hoje, ás 6 horas, 
do aeroporto Santos Dumont, na 
Ponta do Calabouço, um hydro- 
avião da Panair do Brasil, con- 
duzindo, entre outros, os se- 
guintes passageiros: para Vi- 
ctorla, José da Costa Castro 
Antonio O, Franco Sá e Joa- 
quim Servera; para Caravelias, 
Benedicto Fernandes dos San- 
tos: para Nhéos, Arnaldo Bun- 
chaft e Aref Hilal; para Bahia, 
Mario Franca; e para Fortaleza, 
dr. Raul de Caracas, 


PORQUE O ESPECTA- 
CULO DE “A PRINCESA 
DO CIRCO” E' O MAIS 
ATTRAENTE E O PUBLI- 
CO CONCORRE AO THEA- 

TRO JOÃO CAETANO 


Não só o preço, em verdade 
convidativo, de quatro mil réis 
a poltronas, mas uma série de 
eclrcumstancias muito egpecises 
torna o espectaculo do theatro 
Juão Cuetano, com a opereta 
“s Princeza do Circo” attraen- 
tissimo, O enredo da peça co- 
meça em um circo authentico, 
com ursos, cuvallos é macacos 
umestrados, animaes ensinados 
cujo trabalho o publico upre- 
cia no primeiro acto. . 

Uma personagem da opereta, 
e das principaes, & o palhago 
do circo, o que contlhus mar- 
cundo uma nota curiosa e in- 
teressante no desenvolvimento 
do espectagulo, 


NO PAVILHÃO DORBY 


Quinta-feira proxima, 28 do 
corrente, o Pavilhão Dorby 
rouliza uminteresgunte festival, 
dedicado eos! queridos ivartistas 





Joc] e Gnucho e Orlando bllva, |, 


com --a .adhesão-gentil. de Au- 
gusto Qalheiros, Sendo -répresen 


da Companhis Clotilde * Dorby, 
seguida de um acto de vario- 
dades com a collaboração de 
vurios nrtistas, entre of quaes 
os tres homensgsados e Augus- 
to Calheiros, O producto do es- 
pectnoulo será a favor do Re- 
tiro dos Artistas, 


DE PARIS AQ RIO 

Jardel Jercolis tem apresen- 
tado Ho nosso publico no Car- 
los (Comes umu revista cujo 
succosso  uugmenta dia a dia, 
constituindo pelo seu brilho, 
luxo e sobretudo pela limpesa 
e elevação urtistica de sens 
quadros, o grande exito do 
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METRO 


O unico cinema no Rio, dotado de 
noltronas estofadas e apparelhamen- 
to de ar condicionado. 






“FURY: 
WALTER ABEL | 
- BRUCE CABOT 


E FAZENDO TAMBEM UM 
SUCCESSO IMMENSO ! 


O “SHORT” EM RELEVO QUE 
E' O COMMENTARIO DA CIDA- 
DE INTEIRA ! 


— TOME NOTA — 
OS FILMS CONSTANTES DESTE 
ANNUNCIO NÃO SERÃO EXHIBI- 
DOS EM OUTROS CINEMAS SE- 
NÃO 60 DIAB APÓS DEIXAREM 

O “METRO?” 


POLTRONA 
4400 


ESTUDANTES 
“50 ATE AS S HDRAS 


WW4/710,0) 


perce Miranda — “Dilermando 
Reis: — Tute — João da Bahia- 
na e a Orçhestra de Salão de 
PRE 3. 22 horas — Hora mé- 
dica do Brasil. EITA Pig Nao na pot  iram 
BOCIEDADE: RADIO CAS qem : ? - 
Das'8'4s 9 horas: —.Progrêm- SEUS PULMÕES 
ma Vera Cruz, Das 9 às 11 ho- SeruÊ 
ras — Cajuti- Jornal; Das dnás pers Eça 
12 horas — Cock-tail das 11. 
Das 12 ás 13 horas —- Heraldo 
Portuguez (gravações regionses 
portuguezas). Das 13 às 13.94 


4 - 
NÃO são de AÇO 
— Dr. Sabe Tudo, Das 17 às, 


15.45 — Programra de Studio É precisa protegel-os contra 
da Sociedade Vera Cruz com os 1 
seguintes artistas: Elza Veiga | as bronchites Ê outras 
(pianista) — Umberto Brandi | molestias: 

(d 


(tenor) — Professor Freitas 

(solos de violão) — Padre dr. | 

Felício Mafaldi (orações) — Pa- , Acabe com a tosse, tomande 
Pbymatosan, o tonico dos 

putmões, feito exclusivamente 





abr 
TERMO 


dre dr. Elpidio Cotias (pales- 
lva) — Professor Sylvio Bevl- 
ltrequa (A Nota do Dla) — Car- 





FESTIVAL ARTISTICO DE [ring Marsal — Ilara Gomes | É 
LUPERCE MIRANDA | : — Pixinguinha — Lu-| 









































































grumma, fará realizar uma ; : | a momento los Dalva (locutor) de plantas medicinses da Flora 
CRM TRA : tro e fórga do- pais, que não ne- | vel partitura musical d'"TPaese Ay . : é 
“soirée” dansante nO proximo | cessitam ds nO VOS Ê êncomioê. del Giimpanelli”, opereta que se Maravilhosa” realmente é Lunerce Mitand Das 19.45 às 19.90 — Hora du | Brasileira. ' 
dia suaro compnte; res ppm em | Dentre alles destncon-ge um te- | VÊ e se. escuta, sempre, com o big tg seno prncaa vozes auperce 4 u Brasil. Das 19.30 ás 20,830 — A 
sua séde social, à qual por cer- lão Institulado “Cidade Maravi- | mais vivo prazer. o a Hide ; ; Supplemento de gravações jn-: PHYMATOSAN cura todas 
ÉS oceorrerá grande numero dê | lhoma”: “qua é. um” várdadeiro “Tl: paese del Campanell” gap e se santentou em No proximo sabbudo, 31 do Lori clonáes. Duo 20.30 ás ay | d | A 
buncarios. f mimo ds arte o deslumbra- | que será cantada hojo, na RPpro- per nel agido a pu o pt corrente, ipenliza-se no Thentro horas — Programma “Voz de as oenças pulmonares dos - 
Os convites serão encontrados | mento. sentação e no (desempenho di lie t + E pa, m João Caetano: o festival artisti- Portugal”. Speaker: Zani Fi- adultos e creanças. 
na secretaria do Syndicato O conjunto neenico, total ejCla. Frúnca Boni, hgradará im- ouxe tambem artistas de | «o do applaudido bandolinista BRs sopra dao 
pad ni Pacino renulnamente brasileiro, que | mensamente, pois todos subem grande nome, que ao lado de sfess Luperce Miranda, fi- lho. 
BANQUE TES vae interpretar nº capital por- do gosto requintado ec do ca- Lola Sllya que mereceu de professor “LUperçe + leme, RADIO CLUB FLUMINENSE 


gura destacuda dos nossos meios 
muaslenes e) do “broadeasting ” 
cariota. 

Dentre os muitos artistas que 
tomarão parte nessa festa po- 
demos - destacar: Pixinguinha, 
Orlando: Silva. Manoel de Arau- 
jo,-- Almirante, Luiz Barbosa, 
Sylvlo Vieira, Joel e Gaucho, 


toda a critica européa enco- 
mios largos pela sua elegan- 
cla e pelo timbre “tenore" de 
sur bella voz, constituem um 
dos records maximos de elencos 
ds revistas no Brasil,| 

Assim vemos a “Madona Delle 
Belle Oechi", Lulza  Satanella 
considerada s malor avtista do 
genero ligeiro de Portugal, Rus 


Dr. Luiz Aranha — Amigos, 
admiradores e políticos do Dis- 
tricto Federal, offerecerão . no 
proximo dia 1º de novembro, vo 
palacete do dr, Ermani Cardoso 
em dJacarépaguá , um banquete 
ao dr, Luiz Aranha, 

O banquete será presidido pe- 
lo conego Olympio de Melo, pre- 


prícho da fumosa soprano, cuju 
voz melodiosa todo o Rlo ap 
plaude com enthusiasmo, 

A. protagonista dessa fina 
opereta, será animada pela que- 
rida Franca Boni, 


A PRIMEIRA MATINE'E 
DA MOCIDADE, A PRE- 


tenha o nosso verdadeiro thea- 
tro regional popular, é forma- 
do pelos seguintes artistas; Ta- 
tevam Mattos — Muttinhos — 
1º actor comico genero "bufo”, 
de fartos recurgos soenlcos e 
optima. mascara; Appolo Cor- 
rta tenor comico, tipico e cal- 
pira, de griça- expontanes e 
eximto na arte de fazer rir; Vi- 


10:às 11.80 — Musicas vark- 
das. 11,30 às 12 horas — Mu- 
slvas  selecetonudas, 18.45 às 
19.40 — Transmissão da Hora 
do Brasil, 19,40 ás 20 horas — 
Musicas variadas, 20 às 22 ho- 
ras —: Programma de Studio — 
Musicas seleculonadas — Actua- 





PHYMATOSAN 


serão irradiadas amplas infor- 
Miuções sobre os mails recentes 
acontecimentos uv palz e no es- 














), À y = bens de Lorena e elegante ã : - | vão: Prederi Leite — Mad sã y 
feito em exercício. Falarão em | conte Marchell, comico paro OS REDUZIDOS NO RI.|. 9 gan João da Babiana, Tute, Diler- | rão: rederica - Le trangeiro, 14.45 — Programme 
feito em rolo. Dalerão do | et, do grande empatia e | E SAT a ehanconter quo uo lado del-mindo Hess, Curlos Campos, | Léine — Roberto Gálhelros & | para o Jantar — Orchestra de 
localidade o dr. Ernani Cardoso | Popularidade; Arthur, Costa. O 


e em nome dos amigos do home- 
nageado, o dr. Alves Barroso, 
sub-chefe de gabinete do secre- 
tario do Interior e Segurança. 

Neste mesmo dia, O conego 
Olymplo de Mello inaugurará & 
Praça, Taquara, 

Um baile dus Bancarios — O 
Centro Cultural e Recreativo 
de Bancários, eo IT. A. P, B. 
Club, commemorando o annl- 
versario de installação dos Ins- 
lituto dos Bancarios, farão Tea- 
lizar uma “soirée” dansante no 
proximo dia 31 do corrente, sab- 
bado, na séde do primeiro, é 
avenida Rio Branco, 133, 4º an- 
dar, 2 qual por certo acorrerá 
grande numero de bancarios. 

Os convites serão encontrados 
no. secretaria do Syndicato a 
partir de hoje. 

Club Militar — Realizar-se-á 
no proximo sabbado, 31 do cor- 
rente, das 17 ás 20 horas, O chá 
dansante mensal 
Militar offerece aos socios E 
suas exnas. familias O 
exigido é o de passeio. 


FORMATURAS 
mile, Maria Cecilia da Costa 


— Terminou o nono anno do 
curso de plano no Instituto Na- 
cional de Musica, diplomando-se, 
a joven senhorinha Maria Ceci- 
lia da Costa, ornamento da nos- 


sa sociedade, 














que o Club 


traje 


rel das emboliadas e: samblsta 
emerito; Humberto Fred. can- 
tor sertanejo insuperavel ne 
genero; Oswaldo Rotas, paro- 
gistr excentrico dos mais com- 
pletos; Ranchinho e Alvarenga, 
Incomparavels ' violeiros" serta- 
nejos a carncter e a duas vo- 
ves: Antonlatn Mattos, 1º “ve- 
dette!; Ema D'Avila," sambista 
estilizada, graciosa e perfeita 
dansarina; Jurema Magalhães, 
cantora generlos sertaneja, de 
lindos olhos e muita graça; Dén 
Costa, sambista bahlavs a cara- 
eter: PlamantinsG mes, mn “mi- 
na rubla” da Casa do Caboclo: 
Lizette D'Avila, | “mignon” e 
gulante cantora de marchas; Ve - 
va Prado, -n “flor dos: pampas”, 
cantora tipica sertaneja. 

Sets lindes “bataclgnas” bra- 
silelras, animarão os sambas e 
canções do repertorlo. 

Duque levara tambem. com 
Casa: do Caboslo, iuma excel- 
lente orchestra tipica. sob a re- 
wencin do maestro-ptanista Jd. 
Almbere, da: qual fazom parte, 
entre ouéxoa, os seguintes musl- 
cistna: Ruhen Bergmann e Pdu- 
ardo Santos, violontatas; Lovrl- 
val Guimarhes, o cavhquinho de 
ouro: Darcy de Ollveirra o rei 
do pandeiro: Antonio de Souza, 
e mimico da flauta; e ama in- 
crivel bataria. : 

Como ve 18, a fda de Casa de 
Cabocla-go Prata, toma as (ua- 
tus proporções de uma verilndei - 
sa embaixada de nrte, prestdl- 
da por Duque, Vexpprimentado 
úlplomata, eriudor e director Jo 


A joven diplomada é filha da! tneatro rogtona! popular Lrast- 
professora d. Thereza da Costa €| leio 


do velho funccionario dos Cor- 


reis, Podro Costa, já faliecido. 
EXCURSÕES 


A excursão dos 


de aviação Naval, 


se regaligar na semana passada 
e que foi adiada devido ao mão 


tempo. sera realizada hoje, pel 


alumnos do 
Giymnasto Vera Cruz, à Escola 
que Ea RES.: 





Dr. Walter B, Moreira 


Molestias de utero, ovarlos, 

partos e operações, 
FERREIRA DE 
DRADE, 

CONS.: 





AN: 
O — Tel, 29-2460. 
ARCHIAS CORDE]- 

KO n.º 195 sob. 












Toda, a critica de. imprensa 
fez ver-ao publico como & co- 
media “O mundo € tão peque- 
no,..”, que a. Companhia Ca- 
gnrré-Elza-Delorzes está repre- 
sentando diariamente, ás 2) e 
às 22 horus, no Rival Thratro é 
uma peça excepcional, por to- 
dos os motivos, e que Interessa 
assistir por todas as classes de 
espectnculudores, a mocidade 
das escolas, notadamente, At- 
tendendo a tanto, Biza, Cazar- 
ré e Delorges resolveram Inl- 
ciar já depois de amanhã, us 
“matinées” da Mocidade, a pre- 
cos reduzidos, às 16 horas. 
Hoje, vomo todos os dias, os 
espectaculos de “O mundo é 
tão pequeno...” terão logar ás 
20 e às 24 horas, ,proseguindo o 
inexcodivel exito “da grande pe- 
ca de Suarez de! Deza, tradu- 
cção de Eurico Silva: e Djalma 
Bettencourt. 
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Amanhã: “O 
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so CAFE GLOBO?” 


mais saboroso | Vieira — 


BOM ATE' A ULTIMA 











HOJE-—-2Z0 E22 HORAS 
- Continuação do incomparavel successo de 


0 MUNDO E TÃO PEQUENO... 


A obra prima de Suarez de Desa — Trad, de Eurico Silva 
e Djalma Bittencourt 


Elza — Belmira — Cazarré — 


Delorges — Suzanna Negri 
MUNDO F' 
DEPOIS DE AMANHA: 1." Matinée da Mocidade, à preços 

reduzidos, às 16 horas 





É grande exito da 86 em Fa- 
ris. : 





JARARAÇA E SEU ELEN- 
Co NA COMPANHIA 
CANÇÃO DO BRASIL 


Acabam de ae desligar du 
Companhia Popular Cançio do 
Brasil, us artistas Lyson Go- 
tor, Noemia Sagres, Alfredo Vi- 
visnl e Paulo de Olivaira. 

Ka proxima sexta-feira, “Dia 
do Empregado no Commercio”, 
Canção do Brasil reigivlará no 
theatro Olympia seus  e-pecta 
culos com Jararaca e seu elen- 
vo de disparates comicos e hu- 
moristicos, 

A peça de estréa será “Meu 
pse é meu filho" havendo “indu 
um esplendido geto variado, Os 
preços das paltronss serão po- 
pulares, sendo q primeiro espe- 
ctavulo em “matinée", | 


HEATRO 





TÃO PEQUENO”. 





EPP ELLLPLLDDLLLD DDD DDR 


| 
| 
| 


GOTTA |!!! 


Guardem as capas que tem valor. 


Xavier Pinheiro, Neyde Martins 
a Renato Murce, 
“Marroeciro”, de Catullo da Pai- 
xão Cearense, 
















sem á Radio Transmissora (P. 


chos dos programmas dessa es- 
tação: “Hora só rindo”, “Horu 


— Sup musica] organizado pelo 
Departamento de 


Orchestra sob a regencia da 
muestrina Leal, Neste horario, 
transmissão do noticlario oflfi- 
cial do governa do Estado, em 
combinação com.o “Diario Of- 
ficial”, 22 ás 23 horas — Mu= 
sicas seleccionadas, 
RADIO CLUB DO BRASIL 
10 às 12 horas — Discos e 
“Madio Indicador”, 12 às 14 ho- 
ras — Programma. do almoço, 
13 às 14 horas — “A Voz da 
Belleza”. 16 às 17.45 — Dis- 
cos. 17.45 às 18 horas — Aula 
| de esperanto, 18 às 18,45 — 
“Hora Desportiva”, sob a dire- 
eção do “Reporter do ar”, 18.45 
às 19.30 — Hora do Brasil, 
Studio: 19.30 4s 32 horas, com 
os seguintes. urbistas: Claudia 
Moreno — Alayde Briani — Er- 
na Sonia — Dora Janini — Al- 
ce Fortella — Paulo Murilo — 
Carlos Augusto — 4 Diabos — 
Irmãos  Carolino e Conjunto 
Regional. 22' ás' 23 horas — 
“Caixinha de musica”, 
SOCIEDADE RÁDIO NACIONAL 
6.15 — Hora de gymnastica 
-— Duas aulas... de gymnastica 
rythmica: às 6.45-e-7.)0, pelo 
professor Oswaldo: Diniz Muga- 
lhães. Ao piano: Jorge Pulva: 












que dirá o 


Esse festival é em homena- 


R: E. 4) e nelle se ouvirão Lre- 


de nossos avós” e “Hora serta- 
neja”, 

Os bilhetes estão & venda ma 
Radio Trunsmissora e à ua 
Buenos. Aires, 13, 

“HORA DO BRASTI,” 


Departamento de Propaganda 
do Brasil 

Em onda longa e curla de 

31ms58; frequencia de 9.501 ke. 


E Propaganda 
em homénagem à Bolívia, na 
qual participarão: 

Lucilia Machuca de Garcia — 
Franco Mar — Maria Amelia de 
Bastos, Palestras pelo encarre- 
gado de Negocios da Bolívia e 
pelo prof. Perlotti. 

RADIO TRANSMISSORA 

BRASILEIRA 

10,80 — Primeira edição da 

“a Voz da Cidade”, jornal fa- 


lado de PRE 53, 10.52 — Sup- | Relogio musical — Hora certa 
plemento musical (discos). 12| nos intervalos. 3 horas — Prl- 
horas — Segunda edição da “A | meiras noticias — Acontecimen- 
Voz da Cidade”, 14.dã -—- Pro-| tos do paiz e do estrangeiro. 
gramma “Radio-Film”, 14 ho-| 8.30 — Informações soclaes — 
ras — Intervallo, 17 horas — | Festas, nascimentos, anniver- 
Cock-Tail musica), 18 horas — | sarios, casamentos, etc. 


Edição vespertina da “A Voz da Programma para hoje 


Cidade”. 18.15 — Hora a 18 horas — Progrtamma dos 
nina, 18.45 -- Hora do Brasil. ( garotos, com Ismenia dos Sun- 
Das Im às 22 horas — Pro-[ tos, 13.45 — Hora do Brasil — 
seamme de studio com: Syrivio | Nepurtemento Nacional de Pro- 

Elisinha Picruti  — | puganda e Diffusão Cultural. 
tutomo de Pinho — Chiquinha | 12.40 — Abertura — Speaker: 
Jacobina — Castro Barbosa — | Oduvaldo Cozzl. Durante as 
Nevd Martins — George Has- | transmissões dos programmas 

















Concertos, regencia do maestro 
Romeu Ghipsman e Ghyta Yam- 
blowsky em canções, 20 horas 
— Musicas brasileiras e argen- 
tHinas — Sylvinha Mello e Mau- 
vo de Oliveira, 20.15 — Notj- 
cla do: mundo, offerecida por 
Francisco -Giffoni & Cia, 20,16 
— Musicas regionaes  brasilei- 
ras — Orlando Silva e Aracy de 
Almeida, 20,30 — Carioca 20,35 
— Musicas americanas — Ben 
Wright. 20,45 — Musicas sul- 
americanas — Trmãs Medina e 
Paraguassu”, 21 horas — Musl- 
cas brasileiras e argentinas — 
Sylvinha Mello e Mauro de Oli- 
veira. 21.15 — Musicas regio- 
naes brasileiras -— Orlando Sit- 
va e Aracy de Almeida. 21.31) 
— Musicas americanas — Ben 
Wright. 21,55 — Vamos ler... 
o commentario de PRE 8, es- 
cripto por Genolino Amado, — 
21.35 — Musicas -sul-americanas 
— Irmãs Medina e Paraguassu”. 
22 horas — Momentos de arte 
— Grande Orchestra de Cou- 
certos, regencia do maestro Io- 
meu Ghipsman, soprano Gilda 
Farnese e baryiono Maximo Pu- 
gllest. 22.20 — Noite ilustrada 
— Commentarios musicados. — 
22,4 — Continuação dos mu- 
mentos de arte, 








RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: auto- 

movêl proprio para atten 

der dia e noite Tel. 23-3129 
RUA DO CARMO, 8 
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FUNNY BOY, CRACK EXTRAORDINÁRIO 
CTO; OBTEVE DOMINGO A SETIMA VICTORIA CONSE 
CUTIVA DE SUA CAMPANHA 





ps a 9 pon nm 








Chegada das sete carreiras da reunião de domingo 


(Continuação da 10º paginz) 
minó. lusta que ulrupalava pi 
2óru vom muito vigor, poude al- 
cançar Domiuô e impor-lhe pe- 
quena diFfferencu, 

O filho do “Vucilurno que é 
ênvicto mil ruma, produziu unia 
demonstração que o mutoriza « 
aspirar turmus melhores em gua 
garação., 





| Gt CARREIRA 


a Ter qnt sm 





47 Premio  “Suntarém” 
Atinuios de qualyuor 
pais — IHundicup — 1,840 mu- 


tros — Prdmios: 5:0008, 1:U0u;* 
a 6004000, : 
LUMINE, masc. “cust, 5 
annos, Uruguay, Bewero e 
La Chisva, do sr. Joaquim 
P, da Silva, 55 kilos, Al- 


tonso -Sllya ce. ce ressee db? 
Mango, 5%, J. Mesquita , 2» 
Coringa, 56. P, Gusso Fl- 

JBDS ANS AU ci e eo o pos OR 
Littlo One, 52, F, Mondes ., U 
Favorito, b!, HH, Herrera ., O 
Tarjador, 58, J. Uanules ) 


Ganho por pescoço; do 4º ao 
&º, cabeca, 
Ratelus: du- 


Lu- 


384000 em 1º; 
pla (14) 1108200;  placés; 
mine 309300; Mingo “28400, 
Tempo: 1Iv' ala. 
Total das apostux: 85:B40RONO. 
Importador, Oswaldo Gomes 
Camisa, 
Pratador:; Levy Ferreira, 


RATEIOS EVYENTUAES 





1-1 Mango ... Jos TO ND 
E Corbnga « «, 889  8$]/UO 
U—s Uitite Que UTO 684800 
4—4 Lumine . . 817 284000 
(6 Favorito-. 404 G2FONO 
| 7 ; 
(8 Tarjador , . »105 1458100 
Total «. ves SODS 
TO co isi ido rnádo ot cc VONRéDO 
13 cs a o 40? 2598500 
Té verdicoo tão cu ABB LIGULVD 
ID co vols, Docs BL) 1ISGFLUA 
DO dogs es tas eso BOBS cOIGONO 
FD do gb iva Dar 795  34FL00 
DO wo leeideo Vols 402 694900 
VE des co ho do! 480 99824 
SO do su ue. 0. 489 1404000 
4d co co qu co 0. DOT 489400 
DD lolico cultélo vo VEM S4BPAVLU 
Total as TB 


Durante os primeiros metros 
estiveram indecivas as posições 
do Premio Santarém. Quando 
parecia que' Lumine ia romper 
a uniformidade do Inte, Corla- 
ea, muls prompto desalojouv-o, 
livrando pouco mauls de um cor- 
po. Lumine -dolzou-se ficar em 
segundo, | precedendos Mango, 
Favorito.. Littljo One e isemprea 
em ultimo, Tarjidor, Na curva, 
estreitaram-so muito qs dirfe- 
renjas entre os dois primeiros, 
U ma! entrada » recta Lumins 


carregou sobre o ponteiro dest - rão, o cavallo nacional, chegou 
lojando-o, Coringa. entretanto «a auen do lender go qual do- 
não estava batido, Mnntevo-se [muou Inta. Teve. entre- 


sem 





na carreira até aos ultimos, tanto, nos ultimos metros de 
obrgnndo Lumino, juntamente | defender-se com empesho de 
com Mango, no maximo do es- um violenty ataque de Capuã 


forço para abutel-o, Lumine 
que em pista de grama normal 
tê um “nporformer” utilissimo 
'+torngu-se com é successo da 
bontem, o maior ganhador de 
temporada, 

O filho de Feware, ganhava 
pela oltava vox, este anno, 


| 7 CARREIRA | Segue hoje para S. Pau- 


»” 

lo o “phenomeno 

O crack Funny Boy, que tão 
Irilhunte villegiatura acaba de 
fazer mn Cânital Federal, seguiu 
hoje para São Paulo, cnde deverá 
rennnarecer, no Derby Paulista, 
a 6 de dezembro proximo, 


tue chegou mesmo a estar em 
sua frente, FReugindo com um 
«brio extruordlinario, o filho de 
Thermnreno poude attingir o 
diren cnpr essa * dificrenca, 
obtendo a terceira victoria do 
FADO. 











PA it “Huras São José” 
4 — Animaes do qualquer 
pualr — Hundicap — 2.00) mo- 
tros — Premios: 6:UVOS, 1:200F 
[8 4005000. 
TEOMAN, musc., castanho, 

7 annos, S, Faulo, Ther- 





mogenes e Olitenta, Peste E) I 
sr. Linneo de Palua Mu- p” 
chado, 50 lilos, deraldo Orrandi lenvontou em 


é o 6 ad. 4ÃO 4€ 
eapuã, 58 Wo Andriido (de S. Paulo o G. P. “29 de 


Joker, 5!, J. Mesquita ,. | 
Uhecerlo, 58, 1, dé Souza +, Q 
Ganho por um corpo; do & as 
9º, um corpo. 
Rutelos: BS/)00 em 1º; dupla 


Outubro” 


Foi o seguinte, o resultado das 
corridas renlizadas hontem, no 


- 
A 
“ 


a e E SS ts A a di A a IS 


(19) 828100; plaçés” não borve. 
mWempo; 126”, 
Total das upontas: 74:500$000, 
| Criador; o proprietario, 





Tratador: Ernan!l de Frei- 
tas. ' 

'Potal geral das apostas: .,., 
IDEA POPUVO, 


Totuil geral dos concursos: ,, 
59:680$000. 
Pistu de grave; love, 





KATHIOS EYRNTUA ES 


1 Capuê «+. vo JM 244400 
/8 Yeoman . 855 U39000 
& Jober . «q q q) kt S6F700 
b Cheerio . « - BIO  SEJOVO 
| Total, uv. BA66 
13: cs vo 05 colina 988 225109 
Boas ces ico coros DAR DR500U 
JA leao so oo vo os TOS JAGIOU 
33 co vo qo co vo 8DS: 27$300 
8 o iso ivo, go as 430 GEPSUL 
BE ca coros ao. “BET “DOSO0U 
POLRL ou cem oo ANTA 


Os concurrentes do Premio 
Haras São dJoné não demura- 
ram no “atarting-ente”, Joker 
o múls veloo do conjunts, des- 
tfacou-ss, promptamente, en- 
qtrando na recta opposta com 
Lung dols cerpos sobras Teoman, 
que precedia Capul e Checrio 
Sempre nesta ordem, 98 com- 
petídorea chegarum á recta, 
ponto, em que Joker aluda loa- 
dorave a carreira nitidamente 
idostuviudo de seu “runner-up”. 

Quando Geraldo reclumou. po- 
rém, ds Tecomas eus contribui- 





Hippodrumo da Móca: 1º páreo 
— Bm 1º, Abayubã; 2º, Doura- 
dinha, 2º pnreo — 1º, Onina; 2º, 
Cuba; dº prreo — 1º, Udagal: 2º, 
Ahmed Aly, 4º pareo — 1º, Ita- 
las: 2º, Jacobina. 5º parco — 1º, 
Miracala, 2º, Wall Eye. 6º pareo 
— 1º, Deportada; 2º, Tetragan. 
7º patreo — “G, P, 29 de Outu- 
bro” — 1º, Organdl; 2º, Lagos- 
tu. 8º paro — 1º, Rush; 2º, 
Cow Hox, 9º pareo —+ 1º, Allu- 
bra: >, Mica, 

Movimento geral das apostos; 
205:4708000. Rais optima. 


Sr. “Linneo de Paula 
Machado 


Passa hoje o anniversario na- 
tulício do sr. Linneo de Paula 
Machado, presidente do Jockey 
Club, que se encontra, actual- 
mente, em Vienna, 








| Doenças ano - retaes 


Lau Dores 


Tratamento das hemorrhol- 
da< sem eperacões e sem do 
E SEVA IM + q! 


“2-125U | 
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BRASILEIRO 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 

DA 6º REUNIÃO A REAL]- 

ZAR-SE EM 30 DE OUTUBRO 
DE 1936 

Premio “Hoquendo” — 1.400 
metros — +4:00158000 — Animnes 
nacionanes de (res annos, sem 
veturia em qualquer premio, no 
puiz, Pesos dn tabela, 

Premio “Cuúpua” — 1,500 me- 
tros — TIDOUS — Aniímaes na- 
vionaes de tres auios, que não 
tenham gunho 5:0008 em pre- 
mios de primeiro logar, no paiz, 
Pesos da tabela, 

Premio “Menino” — 1.400 
metros — +t:003 — Animes de 
qualquer paiz, Pesos especines, 
com descarga pura aprendizes. 

Gubmita 58 Ilus; Jamalea 57; 
Yvette 55: New Star 53: Disco 
48; Western lIinlon 58; Jatda 
57; Chicote 55; Blague 52; Mus- 
“um 57; Véto dl; Iucena 55; 
Atuman 51; Membs 57; Silen- 
elo Sli; Domitilla 54 e Pharaó 
18 Kilos, 

Premio “Queixume” — 1,500 
metros — A:Q0UUSULO -- Animues* 
nucionues. Pesos especiaes com 
tescarga para aprendizes, 

Bio GH los; São Sepé 5ip 
Bj 52; Jupão 56; Medoe dd; 
Sauhype Sl; Salvarsan 55; Mi- 
neto] 54; Piolin 50; Zarda 55 
n CGonnes 5, 

Premio “Ultraje” — 1.500 
metros — 4;O000S00) — Animaes 
nNáciondes. Pesos especiues, com 
descarga para aprendizes, 

Cossaco 58 kilos; Dolerita 54; 
Togo 50; Anouyymo 58; Soissons 
vd; Poaya 4): Nhó Zuza 56; 
Salvador 52; Irapuisinho 55 + 
Avga 52, 

Premio “Congo” — 1.600 me- 
tros — +4:0008 — aAnimues nu 
clonnes. Pesos especiues, com 
descurga pura aprendizes. 

Algarve 58 kilos; Ulu" 544 Tia 
King 50; Lucindor 50; Venezia- 





ho bl: Acqua 49; Sabre 56 « 


Caracapu" 48, 

Premio “Homana — 1.009 
metros — 4:000OSU0OU — Animues 
de qualquer paiz — Handicap, 

Jolly Miss 58 kilos; Sonudor 
dd; Arlette Dl; Zug 57; Lilac 
Time 52; Guitarrita 56; Arapo- 
EX 52: Z00eui à! e Volcanica Sl. 

Premio “Taciturno” — 1,50 
metros — A:;00NsS00O — Animues 
estrungeiros, Pesos especiaes, 
com descarga para aprendizes 

I'Amazone 58 kilos; Chovan- 
nerio 5h; Ojiva 51 Grey Don 
48; Pelotense 58; Muyverdugu 
53; Nhá Juca 51; Sihucta 55: 
Martillero 52; Estrategia 50; 
Lourinha 55; Mireille 52 e Reve 
U'Amour 48, 

Premio “Associação dos Em- 
presudos mo Commercio” , 
1,800 metros — 5:0008 — Ani- 


mes de qualquer paiz. Hun- 
dicap. 
Ordonança 58 kilos; Le Roi 


Noir 54; Liltle Onc 51: Failim 
00; Miss Praia 5l; Staxer 5U: 
Coringa 55; Mieuim 52; Rolan- 
do 49; Tarjndor 55 e Mango 52 


e a me 


Nula — Caso os premios “Ho- 
quendo”, desta reunião, e 
“Pons”, da de domingo, não 
consigam numero sufficiente de 
inscrinções, serão reunidos em 
um só parco. 

(O) mêsmo se fará com os pre- 
múus “Capuã”, desta reunião, 
e “brunorb”, da de domingo, 


AVISO: As carveirus, salvo 
resolução em contrario, serão 


reslizadas na pista gramada, 

às Inscripções encertam-se 
hoje, terça-feira, 27, às 17 ho: 
ras. 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 

DA 69º REUNIAO A REALI- 

ZAR-SE EM 1º DE NOVEMBRO 
DE 1936 

Grande Premio “Jockey Club 
do Rio de Janeiro” — 2.400 me- 
tros — JO:DUDSOVO — Pesos da 
tabella, com exclusão e sobre- 
carga pura 06 seguintes ani- 
mues, dependendo de confirma- 
ção: 

Fallim — Sehbinhnem — Sar- 
re — Tapajós — Capuã — Tar- 
judor — Snorer — Brunorb — 
Avence — Viborón — Last Pel 
— Maimará — Colita — Ojiva 
— Brmandor — Rio — Ouro — 
Formasterus — Requiebro — 
Midi — Tacy — Nuri — Toma- 
te — Punhal — Coringa — La- 
gosta — Borba Gulo — Picaflor 
— Palo de Ceibo — Joker, 

Premio “Pons” — 1,400 me- 
tros — 4:0008 — Animnes ua- 
cionaes de tres annos, sem vi- 
etorla em qualquer premio no 
paz. Pesos da tabella, 

Premio “Brunorb” — 1,500 
metros — 7:0004000 — Animaes 
nacionaes de tres annos, que 
não tenham ganho 5:0008000 em 
premios de primeiro logar no 
paiz. Pesos da tabella, 

Premio “Luminar'"! — 1.500 
metros — 4:0004000 — Animues 
vacionaes, Pesos especises, cum 
descarga pura aprendizes, 

Lentejoula 58 kilos; Olu” 55; 
Quatióba 53; Oitava 56; Mou- 
resco 54; Orgulhom 52; Com- 
modoro 56; Offensiva 53: Lear 
der 32; Óding 56; Votu” 53 e 
Lohenring 52, 

Premio “Myrthée” — 1.600 
metros — 4:0008000 — Animues 
de qualquer paiz, Handicap. 

Kobellk 58 kilos; Colonva 56: 
Gulopador 54; Natal 49; Sovéo 
b7; Brazino 55; Ubatim 52; 
Franceza 49; Benemerito 57: In- 
vejoso 91; Miss Bá 51; Seu Pei- 
xoto 19; Ogurita ab; Carona 54; 
Punhal 50 e Yayã ds, 

Premio “Rio” — 1.500 me- 
tros -— S;D0US00) — Anlmues 
nacionaes, Handicup, 

Royal Star 58 kilos: Sripho 
dt; Iapó'51; Palpitelra 57: Mun- 
do Novo 52; Seiy Reserva 48; 
Uxvrapara 57; Sungueno) 
Baltlca 37 e Cock Tall 52, 

Premio “Taciturmo” — 1.590 
metros. — L:QNUs00U. — Animaes 
de euilquer pair, Handicap, 

Premio “Taciturmb” — 1.6UU 


Ad 
S&S 


| Tempo 129”, 0. E. E. 


NOTICTARIO DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 27 de Outubro de 1936 


NOTICIARIO 





E CAMPEÃO INVI- JOCKEY CLUB |[Monsson vencea o Pre- 


“ ” 
mio “La Foret 

PAKIS, 25 (Havas), — OQ pre- 
miv “La Roret", de 100.000 fran- 
cos, em 1,400 melros, corrido 
hoje em Longchamp, foi ganho 
pelo purelheiro “Mousson”, de 
propricdade do Barão lidmond 
de ltotschild, sob a direcção do 
joskey Vilecourt, Em segundo 
logar chegou “Flying Thoughts” 
e em terceiro “Way Wong”. O 
pareo foi disputado por 7 cun- 
eurrentes. 


HIPPISMO 


ENCERRAMENTO DA TEM. 
PORADA INTERESTA- 
DUAL DO HIPPISMO 

Encerrou-se domingo com 
grande brilhantismo a Tempo: 
rada Hippica Interestadual do 
corrente anno com a realização 
das duas provas: Coronel Alfre- 
do Castello Branco (para disci- 
pulos), e “Brasil”, para quaes- 
quer cavallos em percurso nor- 
mal 1.000 metros, 12 obstaculus 
com premio de 5:0008, 1:000% 
5005. 3008, 2008, 1508, 1008000 « 
508000, respectivamente do 1º as 

* Jogar -., 

Na primeira prova comparece- 
ram 11 concurrentes sendo a se- 
guinte a classificação final. 

1º logar — My Boy, senhori- 
nha Vera Alegria .O falta tem- 
po 35 2/5. do Club Hippico. 

2 logar — Avante, H, Soh- 
neider, O. Talla 38”, do Club 
Sportivo de Equitação, 

3º logar — Scott, Elza Wer- 
lheiner, O falta 39”, do Club 
Hippico. 

4º logar — Cae n'agua, Erasto 
de Souza, O falta, 44”, do Col- 
legio Militar, 

Na “Prova Brasil”, foi o se- 
gulnte o resultado final; 

1º Jogar — Pyrrho, Heitor 
io fa O falta. Tempo 79 do 

2º logar — Bedulno, capitão 
Heitor Caminha. O falta, Tem- 
por 81”. do C, H, 

3º logar — Pirvalha, Heitor 
Amaral, O falta, Tempo 86 275. 
do C.S. E, 

4 logar — Bagé, tenente Her- 
nani Oliveira, O Talta, Tempo 
80", P.P,S,P. 

5º logar (Emp. Casulo), te- 
nente Renato Paquet. 2 faltas. 
Tempo 79 215, C, E, E, 

5º logar — (emp, Apa), te- 
nente Eloy Menezes, 2 faltas, 
Tempo 79 215, CG. E. E. 

7º logar — Caty, tenente 3 
Camarinha. 2 faltas. Tempo 

DO, By > 

8º logar — Manguary, tenen- 
te Lulz Alves, 2 faltas, Tempo 
8425, FP. P. 98. P. 

9º logar — Alhambra, tenen- 
te A. Azambuja. 2 faltas, Tem- 
do 85”. E, E. M. 

10º logar — Barão, tenente 
E, Mendes Corrêa. 3 faltas. 











No proximo domingo 1º de no- 
vembro, será realizada a prova 
cl" selecção para o 14º Concurso 
Hipuico Official a ser realizado 
no cia 8 de novembro, 





EEE AP ser 


Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIO VORTICN ELECTRO- 
CARDIOGRAPRICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Residencia: — 486, Laran 
feiras — 25-3822 
Dinlomado pela Clinica du 
Prof. Vacqnez, de Paris. 


| Consultorto = 7 Setembro, 9 
|4+ andar — segundas, quar- 
| tas e sextas, ás 3 horas, 


“TESE SS 
DD RD O SD DD O Do a 
metros — 4:00U$000 — Animnex 
de quinquer paiz. Handicap, 

Ginistrelll 58 kilos; Capitão 
Mor 5%: Arquero 50; Xenon 58; 
Zirtaeb 54; Santita 48: Pendeo- 
clero 58; Niobg. 52; Ponta Ne- 
gra 54 e Zumbaia 52, 

Premio “Suntarém"” — 1,800 





metros — G:UNOSUDO — Animaes | 


de qualquer puiz, Handicap, 

Maimurá 58 kilos; Chieerio 54; 
Capuã 51; Bilhete 57; Lumine 
52; Oswaldo Aranha 51; Goleta 
56; Yeoman 52; Joker 49; Mu- 
ricy 55 e Morón 52, 


NOTA — Caso os premios 
“Pons”, desta reunião, e “Ho- 
queudo”, da de sexta-feira, não 
consigam numero sufficlente de 
inscripções, serão reunidos em 
um só parco, 





















sCGANTE 


o) Nº 


DDD" 


DESINFEGTANTE 


DO ESTOMAGOFINTE 


À nova turma de of- 
ficiaes da resorva 


A CERIMONIA DA DECLARA- 
ÇÃO DE ASPIRANTES A 
OFFICIAL, TEVE LOGAR 
N OCAMPO DE S. CRIS- 

TOVAO. 


Conforme noticiámos, reali- 
zou-sêe domingo ultimo, ás 9 
horas, a imponente cerimonia da 
declaração de aspirantes a olfi- 
cial da reserva dos alumnos que 
concluiram o respectigo curso no 
Centro de Preparação? de Offi- 
cines da Reserva, da 1º Reglão 
Militar . 

O programma qu constou do 
juramento á bandeira pelos jo- 
vens! officiaes da reserva: Hy- 
mno Nacional, cantado pelo des- 
tacamento de alumnos; declará- 
ção dos novos aspirantes, discur- 
so do professor Fernando Maga- 
lhães, e desfile do Destacamen- 
to, fol execntado rigorosamente 
canusando a lumerosa asalsten- 
cia, excellente impressão, 

Entre as altas autaridades vi- 
mos o general Eurico Dutra. 
commandante da 1º Reglão Mi- 
litar; coronel Lobato Filho, re- 
presentando | o ministro da 





«Guerra, e o professor Leitão da 


Cunha, reitor da Universidade 
dy Fio Gaujeneiro, 





Moringues e Sala-| 


deiras esterili- . 
santes 


Agua 
constante- vlygodina- 
mente 


esteril 
com 
effeito 
algicida 


EVITA OS PERIGOS 
DA SALADA 


EFFEITOS GARANTIDOS E 
CONTROLADOS SOCTENTI- 
FICAMENTE 
A* venda em todas as boas 
casas de Inuças e ferragens 
VISITEM O NOSSO STAND 
NA FEIRA DE AMOSTRAS 

















- O mesmo se fará com os pre- 
mios “Brunorb', desta reunião, 
a “Capuã”, da de sexta-feira. 

AVISO: Os animaes que con- 
firmarem a inscripção no Gran- 
de Premio “Jockey Club do Rio 
de Janeiro”, não poderão ser 
alistados em outros pargos des- 
ta reunião e da de sexta-feira, 

As inscripções encerram-se 
hoje, terça-feira, 27, ás 17 ho- 
ras, Lorminando na mesma ocra- 
sião o pruzo para confirmação 
do Crande Premio “Jockey Club 
do Rio de Janeiro”, 
RESOLUÇÕES DA COMMISSAQ 

DE CORRIDAS 

A Commissão de Corridas em 
sua sessão, hontem realizada. 
tomou as seguintes delibera- 
ÇÕES: 

&) multar em 200% o aprendiz 
Pedro Gusso Filho, por infra- 
cção do art, 176 do Codigo, no 
premio “Zamorim”, da reunião 
da dia 24: 

h) suspender por uma reunião 
q jockey Luiz Gonzales, por in- 
fricção do art, 174 do Codigo, 
to Gravde Premio “Linneo de 
Paula Machado", da reunião do 
cla 25; . 

ci registar o contrato de 
montaria [evito pelo proprietario 
Gervasio Seabra com o Jockey 
Havio Mendes; ! 

d' ordenar q pagamento das 
premios das reuniões de 17 e 18! 
do corrgule, 
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CASINO Copacabana 
= trocavana 


Hoje * No GRILL-ROOM- Hoje 


Ê AS GRACIOSAS BAILARINAS CLASSICAS 


6 CARMEN GAUTIER 


Jantares dansantes todas as noites com 


— JORCHESTRAS 


TRAJE DE RIGOR sómente aos 
SABBADOS 


CINEMA TODAS AS NOITES, DOMINGOS 
E FERIADOS, MATINE'E 


“Para limpar 
uma casa... 


LIVROS NOVOS 


“VIDAS E TRADIÇÕES JArO- 


Zas” ALEXANDER 

KONDER — Ed, RECORD 

Alexandre Konder deu-nos 
algumas horas de emoção artis- 4 
tica com a Jeitúra do seu livro” * 
“Vidas e Tradições Japonezas”. 

Em estilo agradavel e despre- 
tencioso, reune interessantes bio- 
graphias de grande; vultos de t 
historia nipponica e encantado- 
ras lendas do lindo paiz dos sa- 
murais, 

Instructivo, elle nos fornece 
perfis dignos de meditaçã. e es- 
tudo, como estes: “Shotoku, o 
Fundador da Civilização Nippo- 
nica": o “Creador do Romance 
Japonez”: “Uma Pompadour. 
Japoneza”: “Grandeza e deca- 
Gencia do Catholicismo no Ja- 
pão dos Velhos Tempos”. 

Lendas suggestivas, 
lêm com o maior agrado, são 
estas, entre outras: “Ama-No- 


Hoshi-Date” (a mais famosa lens. k 


da de amor no Japão): “Cc “+, 
a lenda e os philologos”; “1r9- 
motaro” (Conto infantil japo- 
nez), ' 

Propicia-nos tambem o autor 
a descripção de festas nacionaes, ' 
em que se póde bem apreciar o 
sahor dos usos e costumes do 
grocioao paiz do Sol Nascen- 
e, 

“O Festivo mez de Janeiro”: 
A “Festa das Estrellas”: 4 
“Festa dos Mortos”, no Japão: . 
“As Festas de Fim do Anno”, 
são primorosos capitulos em 
que desfilam, com o relevo e'co- 
lorido que lhes empresta o au- 
tor, algumas das complexas e 
bizarras tradições, em que é tão . 
fertil o Extremo Orlente. 

Em resumo, o livro de Ale- 
xandre Konder é daquelles que 
se lém com intimo apraximen- 
to, Registamos, pois, a grata 
impressão que nos causou: o a 


texto variado e ameno, fixando uu 


o excellente conceito que nó: 
merece O seu autor. , 
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O primeiro grande é slgniicativo 
elogio que “Bonequinha de Sêda” | 
recebe para auamentar 0 seu | 
prestigio 
| 


OEM -LHE 













asCostas 


Permitir que essa do 
nas costas continue 
sem tratamento e expor: 
se a uma doença grave. 
Ela denota fraquezo 
renal e deve ser com- 
batida por meio das 
PILULAS DE FOSTER. 
Dores reumaticas nos 
musculos e juntas, 
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Constituindo o immovel a 
maior garantia para o emprego de 
capital e representando a letra, 
hypothecaria um emprestimo ga- 
rantido por primeira e “especial v 
hypotheca, não ha como con- 
testar a supremacia da letra 
hypothecaria, sobre: todos 
os demais papeis congenercs. 










A Commissão de Censura mal acabou de ver “Bonequi- 
nha de Sêda” passou o seguinte telegramma ao Sr. Oduviíldo 
Vianna, sen realizador : 

“No moment» em que acabamos de ver seu film 
“Bonerninha de Seda” não podemos deixar de muni- 
festnr-lhe nosso alncero monituso pelo seu grinde e vi- 
etorioso esforco em nrôl do progresso da cinematogra- 
phia naclonsl, dnndo-lhe n nrimetra pelllonia de gran- 
de espectrculo, luxuosa, Intelligente é com alto senti- 
do artistico, 

(na) Nazareth Prado, Stella Guerra Dsrval. Moa- 
err de Abreu, Ravmundo Magalhães, José Montojos, 
Atfonco Vereas e Joracy Camargo. 

Da Commissão de Censura Cinema erennhica,” 


& Na Europa, nos Estados Uni- 
dos. na Argentina, a Letra Hy-. 
pothecaria é considerada como: 
um titulo de valor insuperavel. 


Compre 
LETRAS 
HYPOTHEGARIAS 


cansaço. vertigens, falta de animo, 
irregularidades urinarias resultam 
requentemente de mau funciona. 
mento dos rins. En sro 


As PILULAS DE FOSTER limpam 


3 fortalecem aos rins. 


: 
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à Ed 


CPPPCLPDLELLLDL CADEDEDLLDODDLLDLIDLDALLLDO DISPARADA: 


Clive Brook e Helen Vinson estarão no Rex, 


2: feira, em “ Amôr no Exilio” 
“Amôór no Exilio”, é uma divertida comedia que a Uni- 
ted Artists, Da proxima segunda-felra, terá no cartaz do 


É Clive 
| 
| Rex, e da qual são protagonistas Cliven Brook e Helen Vin- 
h 





son Elle é um soberano de un paiz imeginario, deposto pur 
conventencias de politicalha interna, levando para O exito 
um grande lote de males com o seu guarda-roupa de verda- 
deiro “dandy”, e uma vontade grande de esquecer as vicis- 
situdes do seu infeliz reinado. Ella é ums fiel amante da 
soberano despachado pelos seus subditos, que O acompanha 
no exílio, o auxilia oceultamente quando lhe escasselas os 


E 





o 
Ds A 


recursos materlaes, e acaba por tecer os pausinhos para ta- a 
I-o reconquistar o throno perdido. | PARQUE 57 
pe tive BrooE eatá E euberanta de desenvoltura, revelando- COMPANHIA Pp A Q E 


MD, 


DA VARZEA DO CARMO 


Di e rd 
SOCIEDADE DE CREDITO REAL 


RIO DE JANEIRO são PAULO 
Candelaria, 24 153 de Novembro, 26 


PRESTAÇÕES DE 105000. 


se um actor que sebe tirar partido das menores situações 
mlo-dramaticas, e, Helen Vínson sublinha, com muito espi- 
rito e fina “verve”, o seu papel delicadissimo, 

“Amôór no Exilio” será um attraente cartaz da United 
A odenêsos a partir de 2 de novembro, no Res, 
PDD DD do do e dd 
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El d E DA que envolve o film, o melhor e p 
ementos ecistvos maia curtihgso “tratamento”, . EX 
tri h d enriyuecendo-o é volorindo-o | ee e mo o 
SEM THRONO PARA GOVERNAR... ELLE MATA- para 'o trHumpho 6 |, nois de aitunçõos digas tivos) gras : 
VA O TEMPO GOVERNANDO CORAÇÕES “ João Ninguem sentimentres, o proprio MéM, b: 
FEMININOS | qultinha, numa criição que 6, ro Tv. 
Approxima-te à época do lan | calebrizará,, B urtada duntur, O É 
camento de "João Ninguem", o | engracadissimo barbosa | que 4 np VARIAS AS NOTICIAS! : 
cellutoldo da “Waldiw-F tiras | tem o dom de fanatizar as mul- CALÇADO DADO ; : 
que representa à gr ande revo- | (Idões, Dén Selva, a primera ã : Naufragou nas proximidades 
junção de Mesquitinha, o apre- | figura temínimi du celjulolde: |4 FOL E' E SERA' A MAIS do Gabo de Santa Martha, cos- E 
etado comico que todo O nasão | Darey: Cuzurré, Placido Terrel- BARATEIRA DO BRASIL tu dó Rio Grande do Sul, o va- sê 
publico admira, como director. | rh, fRatnel de Almeida, Antonta — LANÇA NO MERCADO por “Una”, do commando do Es 
4 “descoberta” de Wales | Marzulo, Abel Pira e Olhielo 
Downey não poderia ter sido | Costa, 
ninlu feliz, Mesquitinha é um TOMOU 6 Kg 
director de jurga visão, que sa- er o Quero, GINOLAD O Não ! 
ê vidade, e do mais puro qui- ; 
Bs o fnat effeitos sugient!- late, sentimento e ternura tolere os UA 
a uvaroabidua. e - apresenta uma  seduclora  sê- vou o navio de encontro a um INSECTOS ” 
Elle realizou obra solida em quencia toda colorida. casco. Os naufragos foram sal- 
que tudo é burmontoso e suz- A “pistrlbuldora do Films | vos pelo vapor “Laguna”, 
gostivo, Dispensou «o lindo en- Brasiletros” lancará, já em bre- | 
redo de João de Burro, autor | ve, essa magnifica —producção Sua = ; E almirante em: chefe do 
tambem da musica insplradu va Cluelandlia., loyd, no: seu discurso pronun- . 
35$000 Finissimos e-$. cindo ba dias, e Irradiado, dis= o 
PPLLLLLLLOLLEDEEDA lindos sapatos ge que dos 22 navios que se en- e 
. “ . de fina pellica preta fosca N 
O exito de “Bonequinha de Sêda” — e um 4|$ ou marron com lindas guar- $)o comando da nossa maior | 


empresa de navegação, sómen- 
to resta um! Pudera... O “Ta - 
pajoz”, “Purús”, “Macapá”, 

“Joaquim Tavora” e o “Guara- 
tuba”, foram vendidos; o “Tbia- 


elogio dos membros da Commissão de Censura 

O formidavel successo alcançado hontem, no Palacio, 
pelo film de Clnedia e Oduvaldo Vianna — “Bonequinha de 
Seda” — explica-se pelo valor dessa pellícula, A proposito, 
Oduvaldo Vianna recebeu dos membros da Commissão ds 


artizo crorichosamente con- 
feccionado salto Luix XV 


alto 


* 358000 





O mesmo mode- 











E em obras ao assumir 
lo em fina naco paba” desmanchado: 


“Sergl- 


: NOVIDADES DE SUA capitão Mario Tinoco, 

: CRIAÇÃO Motivou o sinistro da untda- 
do do Iloyd Braslleiro a forte 
cerração e O mau tempo que le- 

| 4 i 

E de couro estampado. 
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t 
Censura o seguinte telegramma : brrnco lavavel. pe”, “Sabará”, “Ubá” e “In- copescereerereiosaesecsoreos : 
Azi add Vianna — pr Mexico 21 — ape e nao ça ga estão servindo de deposito THEATRO + 
mento em que acabamos de ver seu film “Bonequ nha de de carvão; “Marangua ] b? 
Béda”, não podemos deixar de manifestar-ihe era sincero DRE PO Rio aguape > JOÃO CAETANO : 
applauso pelo seu grande e victorioso esforço em pról do pro- 4! fredo” aguardando ja 0 u ' re- 
gresso da cinematographia nacional, dando-lhe & primeira | ohendristas pira docas e $a a pes Comi. pi ide Pod . 
pellícula de grande espectaculo, luxuosa, intelligente e com ; luva” e “Pedro 1”, mofando no : 
alto sentido artistico. (aa.) Nazareth Prado, Etella Guerra largo de Macângiuê. POLTRONA . , . . 49000 
Duval, Moacyr de Abreu, Rego Barros, Raymundo Maga- 3 3 Se MARIA AMORIM — 
: lhães, José Montojos, Affonso Vargas e Joracy Camargo — 4) a Cocnttaçada do. almirante IRMAOS CELESTINO : 
da Commissão de Censura Clnematographica,” Typo sport — $| 40 de pasmar IOJE — ás 20/45 — HOJE $ 
PEPLPLADLLLLLLDOLLPLELLLLDLPELEDLDDIOLLDL DLL OLL DERA 32$000 Ultra modernos — A thesouraria do Lloyd pa- PAI “do KALMANN : $ 
sapatos em fina pellica mar- gará hoje a consignação dos va- b4 
Fado ron em lindas combinações $ | pores “Aracajú” s “Ayuroca”. | PRIN CESA $ 
de naoo branco, o mesmo — Da Sociedade União dos |2 $ 
INT REA ENTRE ED rr erp pellica envermi- Enguistas pedem-nos a publica- : D 0) C I R C O $ 
s zada, pre com guarnições ção da seguinte nota: h 
[IX Feira Internacional de Amos.) = à Conte Cie "emmpanheios | ossseceneneverenerereeecend 
d ç / associados (munidos de suas 
Proclucçao . Ê . pa soclues), afim de ns- 
1 | 6 ( d | R d | sistirem 4 Assembla Geral Or- 
tea ras da LIdade do Mo de Janelro | maria, reias nO, prox: | PeseeereececrcorcEseo DO à 
mo dia 29 do corrente mez, às ,é 
EXTRA! DIARIAMENTE DAS 14 A'S 24 HORAS ENA 19 e 19 1/3 horas, 1º e 2º con sea : 
A SUMPHONIA / vocações respectivmaente, com MARAVILHOSA ! ! $ 
SINGULAR COLORIDA - : a ordem do dia seguinte: l.ei : ás 740 e 10 horas no 3 
DE $| tura da acta «da sessão anterior. |4 T E. : AT RO $ 
os WAL DISNEY E Lindas e finas Pç $| leitura do parecer da Commis- |$ $ 
= Lo — O mais movimentado recanto, com o mais va: ey gi anobá são de contas gr mez de setem- : CARLOS GOMES : 
ES 8! 4 riado systema de diversões. pellica  envernizada preta $ | mento da phase fina conhéci- | pelo seu luxo, helleza e pele 4 
typo Salomé ento da phase final da «que: |€ «ua linda musica, com in- + 
po . stão juridica e resolver sotie torpreLacê To) de $ 
H 19 a 26 .... 155000 as propostas das livrarias stc odi Si | 4 
27 à 32 2... 175000 livros e carteiras da futurt re- Ia vdviiva 
à p AE 33 a 40 .... 205000 visão. Saudações affectuvsas — 2 bd da elegancia, a 
das 18 horas ás 20 horas, concerto no Auditorium, Remettem-se gratis catalo- $| J98é Herculano Santos Dlus — 14 voz de tendresse, tendo a 
vela excellente banda de musica conjunto da gos ilustrados 1º secretario, ” sen lado LUIZA SATANEL- 
de Polici Militar Porte : sapatos 25000 LA, e ainda DEO SILVA, a : 
5 a arm Alpercatas 18200 à nisior sambista do Brasil... 3 
a CASA PO CAMONDONIO MAIL 9 inda NINO NELO e O 
a = JULJO N. DE SOUZ TINTA BRASILIA |;º 
à GA 1$000 ENTRAD A 1$000 : Kr. se aa A a Cc. ; rena de é Beba 
- TYPO OFFICIAL Poscosesoscesrrosteseroscoars 
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“Charts E DLLIAS 


STEFFI DUNA! [E 
FRANK mMORGAN/ b 


O PIRATA DANSARINOÇa” 


FDANCING PIRATE ” 
duelo Telra 


PETER LORRE “Q AGENTE SECRETO sou 


7/48 CELEBRE FILM DO 
PROGRAMMA 


ALLIANÇA (bee 


SEGUNDA-FEIRA No 
ALHAMBRA 


A CINEMA DOS BONS FILMS 


BROADWAY 
FROvRAM MA 


IGLI-AVE MARIA 
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Atirou-sa do Alto do Viaducto 


Depois de Muito Pensar, o Pobre Homem 
Precipitou-se ao sólo do Parque Anhangabahuú 


SÃO IGNORADOS OS MOTIVOS DO SUICIDIO -- QUEM E O TRES 
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Rio de Janeiro, Terça-feira, 27 de Outubro de 193 
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LOUCADO --- GANHOU E NÃO RECEBEU 





S. PAULO, 26 (Do cor- 
respondente) — O baque 
surdo de um corpo que se 
choca de encontro ao sólo, 
desperto q citenção dos 
poucos pusseantes que 
áquella hora transitavam 
pelas calçadas do purque do 
Anhangabahu”, 

Debruçcada na 
uma enorme multidão em 
breve se comprimia para 
ter uma visão do que fôra 
o succedido com aquelle 
homem que sem dar tempo 
a ninguem de segural-o, se 
atiráva lá du alto, em bus- 
ca da morte. 

Ei baixo, cercado por 
populares que haviam  ae- 
corrido, estava o homem de 
bruços, deixando o sangue 
sair aos borbotões pelas 
enormes feridas que tinha 
ni cabeca e no corpo. 

Movrera “instantancamen- 
te, untes nesmo que as pes- 
sous muis proximas: delle 
se approximassem, Espera- 
va-se ngora. a policia que 
tóra selentificada e que não 
deveria tardar. 

QUEM E' O SUICIDA 

Uma vevista em seus hol- 
sos e são encontrados varios 
bilhetes, dirigidos à tami- 
lia e 4 policia. 


Neste. dizia chamar-se 
Antonio Alves Noronha. ter 
O anos de odude e rest- 
dir à rua Conselheiro Mo- 
reiro de Barros. St, Não 


explicava, porém, os moti- 
vos de sen suicidio. 
Estivera elle no meio da 
cnlucto. durante muito 
vempo. diziam as testemu- 
i i ] ecalhar pa 


Do privar ces ari 


grade,: 


ra baixo, tanto que desper- 
tára a curiosidade dos 
transeuntes que tambem 
haviam parado para olhar, 
certos de alguma novidade. 
Depois, elavára o olhar pa- 
ra o cêo, talvez para admi- 
rar o sol que se escondia 
por traz dos ayranhas-cêo, 

Meditava sobre o seu ges- 
to de desespero que em 
breve poria em execução. 

GANHOU E NÃO RE- 

CEBEU 

Numa carta porém, diri- 
gida à familia, contava elle 
uma historia: Perdeva, não 
sabe como, 1:5008000 que 
não lhe pertencia, tendo 
mesmo apresentado queixa 
à policia, 

Lamentava a seguir ter 
ganho no bicho e como não 
achára o talão e por conse- 
guinte não conseguira rece- 
her o dinheiro na casa lote- 
rica onde jogára, apesar de 
muito ter discutido. 

Recommendava ainda, ao 
governo, que tomasse conta 
de um de seus filhos meno- 
ves, razão pela qual, jul- 
gam as autoridades seja 
elle casado e por fim, soli- 
citava aos jornaes não pu- 
blicassem a historia da per- 
da do dinheiro nem que se 
havia suicidado, por não 
ter recebido o dinheiro que 
ganhára no bicho. 

A policia fez remover o 
cadaver para o necroterio, 
afim de ser autopsiado, 
pois à primeira vista só era 
possivel se descobrir uma 
fractura no cranea e espha- 


velamento das pernas, 


Do Feiaherto inquerito. 


à q Pe e 
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Será Abolida a Gorgeta ? 





O sr. Damas Ortiz apresentou á Camara um 
projecto nesse sentido 


O sr. Damas Ortiz, represen- 
tante classista na Camara dos 
Deputados, apresemou hontem 
áquelle casa legislativa o seguin- 


te projecto, criando percenta-, 


gens para os garçons é extin- 
guindo a gorgeta. 

O Poder Legislativo decreta: 
Art. 1º — Fica prubibido, em 
todos os hoteis, petisões, restau- 
rantes, botequins, letwirias e de- 
mais estabelecimentos congene- 
res, a remuneração por interme- 
dio de “gorgetas”, ou gratitica- 
ções dependentes da vontade do 
publico a quem servem, ficando 
instituida a percentagem, runca 
inferior a 10%, nas despesas ef- 
fectuadas, sem prejuizo dos Sa- 
lurios existentes. 

Art. 2º — A percentagem nas 
cesas de alimentação e hospeda- 
gem, será paga aus garçons 
quinzenal ou semanalmente, de 
accordo com a formula estipula- 
da para os clientes. Nas demais 
casas serão pagas diariamente. 
Art, 3º — Nos hoteis e nen- 
sôts unde as diarias de hospe- 
dagem e alimentação são pegas 
englobadamente, da metade qa 
despesa total serão ilrados os 
10 “&% para .os garçons, ; 

$ 1º — As despesas extrrorai- 


rão annexadas aos 50 “%, para 
effeito da percentagem, 

8 2º — Não existirá difívren- 
ca, entre despesa de alimentação 
(para effeito da percentagem) 
sejam estas servidas Nes uposen- 
tos ou no salão de restaurante. 
Art. 4º — As casas fourmecerão 
a cada garçon um talão devida- 
mente rubricado, e com Compro- 
vantes, no qual elle annotará o 
numero de refeições por elle ser- 
vidas e a respectiva. importan- 
cia. No fim de cada periodo dia- 
rio de trabalho serão os compro- 
vantes assignados polos empre- 
gadores -ou por quem os repre- 
sente; que servirão para con- 
—e — me. 


yndicato Medico 
Brasileiro 


Communicam-nos: 

“Açha-se na séde do Syndi- 
cato Medico Brasileiro, à uve- 
nida Almirante Barroso n, 1 — 
dº andar, todos os dias uteis de 
1 às 4 horas, à disposição dos 
ussociados o identificador do 
Ministerio do Trabalho, afim 
de Hrar as carteiras profissio- 
nues dos medicos que se apre- 
sentarem trazendo tres retratos 
3 x 4 datados com menos -de 


um anno?, 
PELDLILLLALDLLDLDLDDELDLLDLL PDA 


Drs. Laudelino Freire 


E 
Ary Botelho 
— Advogados — 


Av. Rio Branco 91 


“" and. 
S. 12 — TEL. 23 - 5172 
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Vão inspeccionar os 


contratados do Material 
Bellico 


Foram postos & disposição da 
Directorla do Meterial Bellico, 
afim de completarem as Juntas 
de Saude que terão de inspeccio- 
nar o pessoal contratado dos Es- 
tabelecimentos subordinedos & 
D. M. B., os seguintês officines 
medicos: capitão dr. Arlindo 
Ramos Brandão, da D. T. G.; e, 
1º tenente dr. Paulo Cesar de 
Campos, do C. M, R. J., am- 
bos sem prejuizo das funcções 
que desempenham, 


AOS LEITORES 


narsas feitas com releivnos, Se- | 





| 0 


fronto me occaslão do paga- 
mento. 


8 1º — Nos cafés, bars, leite- 
rias, restaurantes, botequins e 
casas de chá, as caixas formnece- 
rão aos garçons fichts' com o 
valor declarado, na importancia 
registada, e sommadas diaria- 
mente, serão passadas, no fim de 
cada serviço, para os talões de 
accordo com o artigo de, 

5 2º — Para esses estabeleci- 
mentos a percentagem será do 
15%. 

Art. 5º — Nas casas em que 
houver Maitre d'Hotel e aju- 
tante de garçon, será deduzido 
do total das percentagens, 15 %, 
que reverterão 6 % par ao Mai- 
tre d'Hotel, e 9 %, para os aju- 
dantes de garçons, 

Parsgrapho unico — No caso 
de não existir as duas categorias 
aqui citadas a percentagem p 
ser descontada será apenas re- 
lativa a categoria que houver, 
cuja importancia está prevista 
neste artigo, 

Art. 6º — A percentagem aqui 
estipulada não poderá ser dis- 
tribuida senão aos garçons, € 
quando estes exerçam a sua pro- 
fissão, não podendo receber das 
mesmas os gerentes; caixas, ou 
nnesquer interessados no nego- 
cio, ; 

Art. 7º — Serão applicadas 
multas de 5002000 (quinhentos 
mil réis) qm, 3:1008000 (dois con- 
tos de réis), a todo o emprega- 
dor que derespeitar os dispositi- 
vos desta lei, 

Art. 8º — E' nullo de pleno 
direito todo atcordo ou conven- 
cão feito em desuccordo com os 
dispositivos desta leí, 

Art. 9º — Os servicos espe- 
ciaes ou banquetes, obedecerão 
tambem á regra de percenta- 
gem. 

Art. 10 — Revogam-se as dis- 
posicões em contrario, — (aj) 
Dumas Ortiz. 


ARO A 


Espectaculo desta noi- 


te no Estadio Brasil 


Imaugaura-se esta noite o 
graude campeonato internacio- 
nal de catch as catch can, pa- 
trocinado pelo Stadium Brasil 
com o concurso de numerosos 
lutadores das mais variadus pro- 
vedencias, 

Um certame que promette em- 
polgar, não só pelo equilibrio de 
forças já comprovado entre & 
maioria dos concurrontes nossos 
conhecidos, como pelos detalhes 
inecditos da, organizução. 

No espectaculo de hoje vere- 
mos, como estreante, o popular 
lutador portuguez Oliveira, já 
uosso conhecido, que volta em 
magníficas condições de prepa- 
ro, mais seguro em sua tecnica, 
mais perfeito em seu physico, 
disposto a uma temporada ex- 
cepcionalmente brilhante. 

Oliveira, que se apresenta no 
campeonato sob o patrocinio 
do “Diario Portuguez”, lutará 
contra 'o popular Rosetti, re- 
commendado pelo “O Radi- 








cal”, 
A prova semi-final reune 
Karol Hoffmann (“Deutsche 


Rio Zeitung”) e Bognar (“Dia- 
ro de Noticias“", outros dols 
homens cujas qualidades já são 
bem conhecidas. 

Completum a série mais duas 
interessantes preliminares en- 
tre Mascara Vermelha, o forte 
catcher paulista contra o te- 
chnico mnacional Pedro Brasil 
que vem mantendo destacada 
actuação nos ultimos tempos. 

A primeira da noite está a 
cargo dp terrivel Mascara Ne- 
gra que tudo fará para ani- 
quilar a Rutter, 


DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” tome e reforma aesiguaturas do “DIARIU 
CARIQCA” offerecendo, além das vantagers que este Jornas 
proporciona, excelentes e utillissimos brindes. como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro. isqueiros 
canivetes canetes-tinteiro com penna de ouro, pitetras, etc. 

Peça à EOLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a to- 
dos 05 Interessados, contendo Informações relativas q assignaturas 
de jornaes é revistas do Paiz e solicite a sua assignatura dc 


“DIARIO CARIOCA”, 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA E BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 549 = 8, PAULO E 
ATENIDA BIO BRANCO, 137 = CAIXA POSTAL, 2592 — RIQ 


rio Carioca 
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Praça Tiradentes n.º 77 | 


Atropelado por um 
automovel em frente 
á residencia 


Paz, foi medicado no Posto Cen- 
tral de Assistencia, o menor 
Jorge, de cor branca, com 3 an- 
nos de edade, filho de Isabel da 
Silva e morador no numero 151, 
da mesma rua, 

O menor que sofireu fractu- 
ra da base do craneo, além de 
varias escorlações, foi internado 
em estado grave no Hospital de 
Prompto Soccorro, 





Viclima de auto foi 
internado no N.P. S. 


No Posto Central de Assisten- 
cia, fol medicado hontem, por 
ter sido atropelado por um gu- 
tomovel quando em companhia 
de outros menores, que brinca- 
vam na rua de Santa Alexan- 
drina, com. esquina do largo 
do Rio Comprido, o menor Da- 
goberto Justo, com 8 annos, fl- 
lho de João Francisco Gomes € 
residente á rua acima no nu- 
mero 289. 

Dagoberto. que em consequen- 
cia teve fractura exposta da 
perna esquerda, após os primel- 
ros soccorros no Posto Central 
foi internado no Hospital de 
Prompto Soccorro, 


DIA AOD.P.E. 


Estão de dita hoje, ao Depar- 
tamente do Pessoal do Exercito, 
o sargento Galdino Mario Fer- 
reira e suldado Geraldo Antonio 
Monteiro. 


Ceraculo Eluminen- 
se de Historia e 
— Letras 

















O DK. SABOIA LIMA, 
ELEITO MEMBRO CORRES- 
PONDENTE 


A directoria do Cenaculo Flu- 
minense de Historia e Letras 
em sua ultima reunião de dire- 
ctoria, resolveu por unanimida- 
do de seus membros eleger 
dr. Augusto Saboin da Silva 
Lima, actual Juiz de Menores 
do Districto Federal, para o 
honroso cargo de Membro Cor- 
respondente nesta capital. Nes- 
te sentido, a referida institui- 
são fluminense, acaba de diri- 
ir um officio ao dr. Saboia 
Lima, nos seguintes termos: — 
Exmo, sr. dr. Augusto Saboia 
da Silva Lima, E' com a ma- 
xima sntisfução que lenho a 
honra do communicar a vossa 
excia que por proposta do atã- 
demico Amadeu de Beaurepaire 
Rohan, (Conde de Beaurepaire) 
presidente perpetuo desta Aca- 
demia, e do signatarlo do ptre- 
sente, foi vw. excia. eleito mem- 
bro Correspondente na Capital 
da Republica. 


[a] 


à indicação do nome de 
v. excia, foi acolhida vom vi- 
vos applausos por unanimida- 


de de votos dos senhores aca- 
demicos presentes & sessão que 
assim reconheceram os grandes 
meritos de w, excia,, figura de 
ulto destaque não só nas le- 
tras, como na magistratura, 
Certo de que v. excia, nos hon- 
rará acredendo u esta muis do 
que justa e merecida eleição, 
congratulo-me com o Cenaculo 
Fluminense de Historia e Le- 
tras pela brilhante aquisição 
que acaba de fazer. Saudações, 
— (8) Mario do Amural, secre- 
tario geral. 


À Exposição de dor- 
naes Diarios que o 
“Lux-Jornal” organi- 
zou na Feira des 
Amostras 


Pela terceira vez comparece 
o “Lux-Jornal” à Feira de 
Amostras, exhibindo, numa in- 
teressante e original exposição, 
todos os jornaes diarios que 
circulam no paiz. Dizer do me- 
rito dessa iniciativa, seria repe- 
tir os louvores unanimes que 
o “Lux-Jornal” tem recebido 
de quantos conhecem a, sua or 
gunização ou que ulilizam o seu 
imprescindivel serviço de re- 
cortes, Effoctivamente, a pres- 
tigiosa empresa quo obedece à 
direcção dos nossos confrades 
Mario Domingues e Vicente Li- 
ma, presta, a quantos a procu- 
ram, as mais completas infor- 
mações sobre o que ss publica 
na imprensa diaria de todo o 
Brasil sobre qualquer assum- 
pto. Um economista, por exem- 
plo, que tenha interesse de sa- 
ber o que pensam e escrevem 
os jornaes brasileiros quanto á 
producção do pair, às suas tfi- 
nanças, ao seu commercio, as 
Suas industrias etc,, encontra- 
ra no “Lux-Jornal” um secre- 
tario perfeito, que tudo lhe in- 
formará com presteza e pon- 
tualidade. 

A “Exposicão de Jornaos de 
todo o Brasil” que o “Lux-Jor- 
nal” organizou na IX Feira In- 
ferna:ional de Amostras do Rio 
de Janeiro” é uma demonstra- 
cão eloquente do progresso da 
imprensa do lirasil, que conta 





213 diarios. editados em todos 
os pontos da territorio queto- 
nal 


Victima de atropelamento por 
automovel na rua Campos da 


À Baratinha Precipitou-se 
na Valla aberta na via Publica 





Do Accidente 


Resultou 


Sair Ferido Um Menor 


No encruzamento das ruas 
Senador Alencar com General 


Bruce, em São Christovão, veri- 
ticou-se hontem, à nolte, um ac- 
cidente de consequencias Jamen- 
taveis, E' que, ao passar por 
aquelle local, o sr. Alvaro Ma- 
chado Lemos, residente à rum 
Gravatahy n. 19, de '42 annos 
de edade, commerciario, céri- 
gindo a baratinha de sua pro- 
priedade mn, 3.608, tendo como 
companheiro o menor João 
Areal, de 6 .annos de edade, Li- 
lho do sr, Armindo da Silva 
Areal. domiciliado . à yua Sá 
Freire n, 25, cosa 16, precipi- 


ca ee. 





A barata 3.608 nu local do aceldente 


tou-se no buraco aberto na via 
publica. 

Do accidente resultou sair fe- 
rido o menor, no nariz e nas 
palpebras .E' que, com a violen- 
cia do choque, a criança foi ati- 
radyu de. encontro ao para-brisa 
do vehiculo, partindo-o. 

O chauffeur foi preso em fla- 
grante e conduzido para a dele» 
gacia do 16º districto, onde fol 
apresentado ao commissario 
Nascimento. O menor João te- 
ve os soccorros «da Assistencia, 
retirando-se após os curativos 
recebidos. 

O commissario Nascimento so- 
licitou os peritos da D, G, 1, 












v 


AVISO 


Avisamos aos nossos leitores que o sr. 
ANTONIO CARDOSO, ha mezes, deixou de 
pertencer a esta folha, não estando, portanto, 
autorisado a angariar assignaturas ou annun- 


cios. — A GERENCIA. 





Ó 


Sagrando-se Campeão 


Em Alvaro Chaves, domingo 


ultimo, sob animadora assisten- 
cia (para as campetições do ge- 
nero) desenrolou-se a parte fi- 
nal do cumpeonato carioca de 
veteranos, 

O Flamengo, que vinha perse- 
guindo de perto o Fluminense 
desde o início do vampeonato, 
conseguiu sagrar-se campeão em 
impressionunte “virada”, 

O relay 4 x dDO foj a prova 
que decidiu em favor dos rubro- 
hegros a competição e & prova é 
que, mesmo assim, a ditferença 
de um para oulro adversario no 
computo geral dos pantos foi 


dois. 
RESULTADO GERAL 


1º prova — 400 metros com 
barreiras — Realizadas as duas 
preliminates do programma, che- 
gurém à final, oblendo seus con- 
currentes «4 vistoria, assim dis- 
criminada: 


1º logar — 78 — Francisco N. 
Oliveira — Fluminense: 57” 710; 
2 Jogar -— 83 — Helio Dias Pe- 
reira — Fluminense: 58 1/10: 3º, 
logar — 119 — Wiham Kok — 
Fluminense, | 

“* prova — 200 metros, rasos 
— Realizadas tambem as suas 
duas preliminares, chegaram á 
final, obtendo a seguinte collo- 
cação: 


1º logar — 48 — “Tosé Xavier 
— Flamengo: 22” 4/0; 2º Jo- 
gar — 106 — Newton Nascimen- 
to — Fluminense: 23” 1/10; 3 
logar — 43 — José CG, Simões — 
Flamengo: 23” 4/10, 


O desenrolar da finel dos 200 
metros Navier conseguiu avan- 
tajar-se dos demais até o tinal, 
conseguindo bater o record de 
1936, com a difrferença do seu 
anterior de 410. 
prova — 800 metros rasgos 
— Foi essa a vistoria final: 
1º logar — 51 — Manoel Mar- 
tins — Flamengo: P4” 2/10, 9º 
logur — 48 — João Alsina Ju- 
nior — Flamengo, 2'2” 7/0; 3º 
logar — 82 — Ayrton M. Quei- 
Toz — Fluminense: 24” 6/0, 
Gutman, athleta tricolor, pu- 
xou a turma até-os 600 metros, 
quando desistiu em uma distan- 
cia avantajada, entregando a 
Sua, posição de 1º collocado nes- 
a prova 8 Manoel Martins, do 
Flamengo, que se conduzindo em 
boa, forma foi secundado por 
João Alsina Junior, seu compa- 
nheiro de camisa, 
* prova — Arremesso de dis- 
co — 1º logar — 76 — Elísio P. 
Mello — Tuminense.— 38m.74: 
ao logar — 46 — José do S. Cam- 
pos — Vlamengo: 37m,79; 3º Jo 
gar — bã;-— Antonio M. Soares 
— Fluminense: 36m, 61; 4º I0- 
gar — 90 — João M. de Freitas 
— Fluminense: 368m.18: 5º logar 
— Carlos Woebecken 
Flamengo: 34m.94; 6º logar — 
22 — Claudio Berdy — Flamen- 
go: J2m.b4. 
o* prova — Salto com vara 
— 1º logar — 85 — Homero 
Amara] — Fluminense: 3m.80; 
“ logar — 39 — Francisco Inne- 


&2: 8M.70, 3º logar 


co — Flamen 


Flamengo Venceu 
o Fla-Fludo Athletismo 





Carioca de Veteranos 





— 38 —Heitor Medina — . Fla- 
mengo: dm.60; 4º logar — 110 
— Paulo Azeredo — Fluminen- 
se. 4m.50::5º logar — 14 — Adol- 
pho Wochecken — Flumengo: 
3m.30; 6º logar — 71 — Harol- 
do Soares — Fluminense: 811.40. 

7º prova — 5.000 metros rasos 
— 1º logar — 39 — José Gau- 
dencio — Flamengo; 16'38” 4H0; 
2º logar — 40 — Joaquim Mo- 
reira dos Santos — Flamengo: 
16'58” GIO; 3º logar — 64 — 
Anesio M. Araujo — Fluminen- 
se: 1704” 410; 4º Jogar — 88 — 
João A. Cavalcanti — Flumi- 
nense; 5º logar — 115 — Salva- 
dor P. Rocha — Fluminense. 6º 
logar — 118 — Ulysses Marialh 
— Fluminense, 

Gaudencio, o brilhante athicta 
rubro-negro, mantendo todo q 
transcurso da prova na deantei- 
ra, obteve um brilhante feito, 
sendo secundado por seu compa- 
Nheiro de club, que tambem 
cumpriu uma magnifica perfor- 
mance, fazendo ambos uma das 
mais bellas provas da manhã de 
hontem, 

7º prova — Salto em altura — 
1º logar — 37 — Jarbas V. Bar. 
bosa — Flamengo: 1m.32: 9º Jo. 
par — 30 — Frederico Zinck — 
Flamengo: 1m.82: 3º logar 


MO — Paulo Azeredo — Flumi- 


nense: Im.73; 4º logar — 25 — 
Edgard P. de Carvalho — Fla- 
mengo. Im.69;:5º logar — Frilz 
Lohman — Flamengo: 1m.B9. 


8* prova — 4 x 400 — Reveza- 
mento — A esta prova estava 
reservada e tinha que definir q 
Situação de ambos os adversarlos, 
pois o Fluminense estava á fren- 
te com 2 pontos de vantagem, 
Fluminense. — Rocha, Noguci- 
ra, Lontra, Machado e Ayrton. 

Flamengo — Simões, Zinck, 
Martins e Xavier, 

Venceu a turma rubro-negra, 
com uma superioridade logo de 
saido, mantendo-se na deanteira 
até à meta final, 


Foi O segulnte o tempo obtido: 
Flamengo — 3'34” 9/10. 
Fluminense — 3'477” 6/10, 
O total de pontos fornecel O 
seguinte resultado: 
Flamengo.. .. 
Fluminense. , 206 
Bomsuccesso, , 7 


o pe 
Fausto de Freitas é 


208 


“cu uu qu 


. qu cu que 


$ e Castro ê 
Heider Villares | 
Sucena E: 
ADVOGADOS: 


by 
: 
N 
$ 
junio Rus da Al. 
; fandega, 48, 3º and. Sa 
gi 6 — Teleph.: 23-0066. 
: Expediente das 10 ás 
212 6 das 14 às 14 horas, 


FRCLCocerersr en sess SSD IEDA 


Arre rL. 





